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favorável às teluiu Cam a U.R.S.S. a Assembléia le Alagoas
Aprovaria ontem por unanimaria-
rie Resolução nesse sentido —
Telegramas sobre o assunto ao
presidente da República, aos mi-
nistros ria Fazenda e do Exterior

c ao embaixador Oswaldo
Aranha

D/mACEIÔ, 12 (Correspondência eepeclal) — A
Assembléia Legislativa aprovou unanimemente re-
quaintento do sr. Júlio Franca sobre o reatamento
de relações comerciais com a União Sçvlétlca.

Em conseqüência desse requerimento, foram
(nvla>tas telegramas ao presidente da República é\
aos ministros da Fazenda e do Exterior, bem como
tto embaixador Oswaldo Aranha, de congratulações
com o ilustre homcr.i público brasileiro, por sua po-
sição em defesa da coexistência pacifica e da política
de amizade entre os povos. ' ,
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Não Permitirá o Aumento
Mas Admite o Pão Dormido
Para combater o «pão popular», o presidente da COFAP adota ao-
lução impopular — Insiste em que a COFAP não poderá evitar o pãodor nido

MARCADA PARA AMANHA
A GREVTE DOS SERVIDORES

MUMCIPAIS PAULISTAS

F.eitelrando as declara*
coos feitas h IMPRENSA
POPULAR I030 no Inicio do
.movimento dos pnnlflcado-
rés para conseguir o nu-
menu do preço do pilo, oco*
roncl Ficdcrlco Mtndolo, pre.
sldento da COFAP. afirmou,
ontem, que não haverá au*
mento do preço do pão.

. ~ Depois de evitar a ma*,
.loraç&o do preço tia farinha
de trigo, • o governo, empe-
nhndo na contenção do nu-

monto do custo de vida, nfto
hVi. .icura, autorizar numen-
lo do preio do pfio — níir-
num o prtsldon «• do órgão
cúiitroíodor do nreços, sus-
tentando, por nutro lado, a
sunirsp do que oa paniflca-
dores n&o precisam dd au--
mento depvaço do pfio, pois
tem lucros bastante eleva-
dos tom a vcn-U dc blscol.
tos conservas, bebidas e de-
mais produ os que. de íato,
constituem a principal fon-
to dc renda das padarias.

PAO DORMIDO'0
PAO POPULAR

Nilo mudou thmbém, o
Perrnmcnto do presidente daCOFAP com rclacflo a cria.
«Ao dn chamado pfto popu-lar e « movimento dos pa-nlflcadorcs visando Inter*
rompei 0 trabalho nas pa-darias durante á nol c e aos
domingos.

O pft0 popular alimento
Inferior, 6 umu experiência
• (CONCLUI NA V PAO)

Adotado na Cia Popular o Meto Fonétlco

S. PAULO, U (AN) — Os servidores municipais dlstrl-
bulram manifesto k Imprensa, historiando os aconteclmen-
tos ligados ft sua atual campanha de aumento de venclmen-
tos. Afirmam, Inicialmente, que se falharem os entendimen-
tos .-iie o próximo dia 14, nessa mesma data será iniciada
a greve cm todos os serviços da Prefeitura. Além do aumen-
to dà vencimentos, pleiteam os servidores da municipalidade
a majoraçüo do salárlo-famillu para SOO cruzeiros e abono
dc Natal correspondente a um más de vencimentos.
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1.
O projeto do alfabeto fonétlco para a lin-
gua chinesa, recentemente lugerido p.lo
conselho estatal encarregada de estudar a
reforma da língua, foi recebido com pro-
fundas manifostaoóe» de agrado polo» es-
tudante» quo, em Pequim, seguem o curso
de chinês padronitado. tsse curso, organi-
eado soo o patrocínio da Academia Ohine-
sã de Ciências, do Ministério da Educação,
é freqüentado por professores de chinês,
oriundos de escolas secundárias, primárias

e normais de todo o pais. A medida que as
aula» vão avançando, os profcssõres-alú-nos se convencem cuda ves mais da supe-
rioridade do alfabeto fonCV.co e alguns, quo,antes não sabiam, aprenderem fàcilmcv.tpa língua chinesa-padrCo com o u:tx'.l:o-da ;
nova grafia. Na foto Ca AgCncia l{ovtf:
China, especial para a IMPRENSA POPU-"
LAR, vemos um grupo do estaduntot prati-cando pronúncia, utilizando o alfabeto fo-' nêlico

AS 20 HORAS, NA UNE'

0 POVO CARIOCA
DA AMERICAN

SEO
CAK

Convidados os parlamentares e todas as Faculdades desta Capital ¦—¦
Participarão do ato líderes sindicai s, estudantis e industriais — Èng
tensa a propaganda, ontem — Amanhã, em S. Paulp, grande comício^

na Praça da Sé

Anita Leocádia Optou Pela
Cidadania Brasileira

Petição dirigida, ontem, ao Juizo da Fazenda
Pública — Renúncia expressa a qualquer outra
cidadania por haver nascido fora do Brasil,

contra a vontade de seus pais
Através de seu advogado, :i

dr. Frciicisco Chermont, '
Anita Leocádia Prestes re?
quercu. on om, at> Juízo da
Fazenda Pública, n sua op*
ção rt-la cidadania brasileira.
O pedido se ftiniiamenta no
artigo 129. inciso 2" da Cons-
tiiuicúo Fede.-al, combinado
com o artigo 4 oa lei 818,

. ue jfc de setembro de 1949.
Leocádia Prestes

Será realizado hoje, na se*
de da UNE (Praia do Fia-
mengo, 132), com inicio ás
20 horas, o ato público pa-
trocinado pela Unifto Nacio-
nal dos' Estudantes contra a

{ÇQNCLU!.NA.i'-,PAG)J.

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsto do Umpo, fac

necida pelo Serviço tk Me*
teorologla do MlalKtrio da
Agricultura, válida att aa 14
horas de ¦manha, é a

PENSIONISTAS DO IPASE:

Quatro flagrantes dos funerais de Assis Valente. Ao alto. A esquerda:, o corpo do popular compositor.èm
velório na Capela da rua Real Grandeza. A direita: o ministro'Pascoal Carlos Magno e Ari Barroso, en-1
tre outros amigos e colegas do extinto. Em baixo. A esquerda: algumas das coroas depositadas no túmu- i
lo, vendo-se a da SBACEM e ade três dos seus muitos afilhados. A direita: Orlando Silva ladeado,pt-1
lo vereador Amando Fonseca, fala à nossa reportagem. >-

Tempo «ativei panando a
instável, cota pcaskMldades
de chuvai e Uovoadai à
tarde « » noite.

Temperatura en devaçlo,
declinando no fiai de
do.
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Chora o Samba a Morte de Assis Valente

Ifflf
Pedirão

ÁM-'h' Anita
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Con<efltra0o*ibnstro

(CONCLUI NA *• PAO
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Pensões
no ^teté

de 3800 Cruzeiros
Decisão tomada, ontem,em grande asfemblêia n

lhos percebem pensões de 340 cruzeiros *-
o Sindicato dos Aeroviários — Viúvas com 4 fl<q
>Será criada a Associação das Pensionistas \

Aproximadamente mu pen-aianlstaa do IPASE, acom-
panhadas de seus filhos,super.'o aram ontem o aal&odo Sindicato Nacional, dos
Aeroviários, em,grande as*
aambréia quo marcou o lni-
do de uma grande campa*
nha em defesa de acua di-
raitoa.

A luta daa pensionistasIam' como objetivo Imedla-

to conseguir qüé o picai*dtnte da República vete a- emenda 13 a0 prtjéto 698, do
Plano de Assis énclá aoa
Funcionários e stías Fami-
Hás. Nc correr doa debates
íicou visto que . as pehsio*
nlstas necessitam de uma

! pehsáo minlma dt SÍ00 cru*
zeiros no Distrito Federal •
equivalente ao «alôrio-mlnl-
mio nas respectivas reglôea..

PENSÕES DE FOME
Duiante a reunião várias

senhoras ocuparam a tribtt-
na pára informar aos pre-
sim es sobre sut. situação
aflitiva. A maioria das pre-
sentes percebem pensôas in-,
terfort-s a mil cruzeiros,
•end0 que existem algumas
com apenas 340 cruzeiros,
como e o caso da sra. Ana.
buatte Balbino, embora te-

n)'-' quatro filhos menores,. \Segundo denúncias feita* \Pe'a tra. Ana Balbino,'um)
dos funcionários do IPASE»
teve a audácia de dizer-ilie,
numa das muitas vezes qu"c.ali lei forçada u li. que ela
sondo jovem e bonita náo
piecisava de auxilio família
c sim de um homem.

Foi denunciado que o IP A*
(CONCLUI NA V PAG)
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(atro Aguiar,' o criador de "La-
mento", a última gravação de
Assis Valente, ainda medita.

Ontem, às 17 horas, Assis
Valente foi enterrado no ce-
mitério de S. J. Batista. Or-
lando Silva, Lamartlne Babo,
Cristóvão de Alencar Esio Bra-
sil, Zé Trindade, Jalro Aguiar
Black-Aut e outros nomes de
expressão nos meios radiofô-
nicos lá estavam para levar
seu último adeus aquele qüe
tanto fez pela nossa música
popular e tanto ajudou ou-
tros a subirem no Rádio. Lá
estavam também Ari Barro-
eo. presidente da SBACEM,
o .teatrólogo Pasccll Carlos
Magno, familiares de Assis
Valente seus amigos insepa-'
ráveis Léo Gomes e José Fer-
nandes, conhecidos e admira-
dores.

Antes de dar entrada ha
capela Principal da rua Real
Grandeza, o corpo de Assis
Valente, saindo do IML, foi
reverenciado na Praça Tira-
dentes, no ponto de frequen-
cia dos artistas, em frente à
sede da SBACEM, à rua Bua-
nos Aiv.?rt - Mm- '"ente !<»•
mara dos Vereadores Bate*
dores tu '^.,ro ilu Trânál-,
to abriam caminho pari o
carro do Corpo d.; Bombei-
ros que .trazia o caixão cobfir-
to pela bandeira da'SBACEM.

O DRAMA DE ASSÍt»
VAUSNTJi )¦

O popular compósitolf fòi
autor de centenas de süces-

sos no rádio. Na sua vidd"'?n-
tima, porém, e nos seus üh-

Excedentes da «Carmela Dutra» dirigem-se a J ango
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gócios particulares, era ex-
tremamente; infeliz. José Fer¦> nandes e Léo , Gomes, qut
trabalhavam com êle no seu
laboratório de tirotese, e •
compositor Cândido Moura,
que era seu amigo tleade 1931)
falaram à nossa reportagem
sobre as causas do suicídio
do autor de tGood Bey, boy».

Assis Valente nio foi fel<i
tm seu casamento Kaaa m
primeira fonte da mus des-
gostos. Casou-se «n 193K *
em 1940 Já estava sepajado
da esposa. Ao mesmo tempo, '
cs negócios não iam bem. O
compositor tinha fama, roa*
nunca teve fortuna. Em 1941,
tentou; suicidar-se, atirando-;
se do Corcovado. Ficou *>.
pendurado .núnv galho e nu
bombeiros, conseguiram retl-
rá-lo, após um • trabalho in-
sano.

Depois disso, reconclliou-so
com a esposa, mas também
essa tentativa de construir
um lar feliz fracassou. Gos-
tava imensamente da Nara
Nadia, filha única, que ago-
ra conta 17 anoa. Gosta,
Aliás, multo de crianças. Che-
gjou a criar algumas e deixa
inúmeros afilhados. E sofria
por não poder Viver em coin-
panhia de sua própria filha.
.-¦",A esta situação da família,N
juntavam-so as dificuldades
financeiras. Valente era <»
Igue se chama «mão abertas-.
Não tinha apego ao dinhe'iy
e estava sempre disposto' a
servir aos, que o procuras-feem. Chegou a possuir um
palacete na rua Santa Ale-.

(CONCLUI NA V PAO)

Na assembléia qua ontem ttatlzaram no auditório da MABE. os pais a responsáveis pelas
«hnw txcedentts da Escola Normal Camela Dutra decidiram dirigir-u ao ar. JoSo Goulart, pe-medo providências à vict-prestdincia da República no sentido dt solucionar o grave problemaSOM qu* rt defrontam. O memorial, assinado pela totalidade dos reclamantes, será entregue na prâ-ntma terçá-ftlra, tm cerimônia a str realizada no auditório do Ministério do Trabalho, com a ptt-.eèeça do ir. foSo Goulart. A assembléia dt onttm. tsttvt presente grandt número de alunas t stUs-',
e*sponsávtí3,notando-se, também, diversas autoridadts ligadas to ensino na Capital Federal tare
èè quais b Br. forgt Bastos) dr. Paulo Rodrigues, dr. Januário de Almeida Oliveira eLuizCorrtia,
OW «s prontificou a conseguir o auditório do MTIC paraa^reuniSo de terça-feira. Na foot, aspecto i
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Ums das pcnííc.-ííías, i;uanc/o /a/ü;:r .: ;.-!:.-tc/e v.ísembl&lá, trltltando''severamente a aflitiva sUuaçáo em que se encontram muViart» dê
, ,..<'¦'¦-... . ¦!'. .•. • dependentes do IPASE '
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DESMENTIDO
DO BC

Nota oficial a propó-
sito de compras de" 

café
Recebemos do ICB a se-

gtiinte nota: "
"Um matutino de ontem,

quarta-feira, em seu edito-
rial, afirma que o IBC tem
estocadas 9 milhões de sacas
de café compradas por inter
médio de três ou quatro fir-'(CONCLUI It At* PAO)

- Suspensas as Garantias
Constitucionais em Cuba

Renunciou o gabinete de Núnez Portuondo
Em vigor a censura das \ informações

HAVANA, 13 (FP) — O
Governo do Presidente Ba-
tista suspendeu todas as ga-antias constitucionais ' naIlha de Cuba, por um perlo-do dí 45 dias, máximo per-*-**4b m> QaMiattiiEtfti,

Terminada a reunião do
Gabinete, o sr. Nunez Por-
ittondo, Presidente do Gabi-
tteto Cubano, apresentou sim
demissão, e^a de seus colo--
gas. ao-Presidente Batistt.
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1 VISITA DE MAZZILLI A J.K. — O^M» ÜMiek recebeu onttk,
ma 12, no Valacio /<io /Vcyro, tm Pctrópolis;*'i 

visita do novo .presidente eleito da Câmara dos Deputados, sr. Rankri Mazzili, que se faria acom-
pnnliar do deputado; Ultss.cs. G.Marâcs. a quem sucederá naquele, alto pôsío. Falando i imprensa
após.seu encontro com o /.;:-.v,!iíjníc da República, o ú:pulado Ranieri Mazzili declarou qut ali fór»
para reiterar a&Clíefc do t'.;^jtínb ostirmòs da nota paulista quando da proposta de sua cândida-

. (ura, isto é. sua.lnáltcrAiel i.il.^hficdãde ao Governo e no PSD. Na foto. dá A.N.. o sr. Ranieri M'az-'zilll quandtn-era: recebido pvh presidente da República, cm companhia dos srs. Ulisses Guimaràt»
j edoi ministros Eurica Sales flosé Maria Alkinin. respectivamente das pastas, da(fustiça c da Faztnda
Wg«s3l>>*aj«tf>ta»^ -
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.PÁGINA V -IMPRE.NSA POPULAR:

aiiADIÀÇjO DOS JOGOS
DA COPA DO. MUNDO

Ofíolo ei. /lado polo embaixador da Suécia ao
• presidente da ABI

%m resposta ao pidldo qu» Ihs,
átrlslu a Al» P«r» enesn.lnliar
«¦¦•« organUatloroí <l» r-.mP'***"*»*
«o Mumlliil <•• 1'oi'tt*"» •'. •H»'*
d.« Impr-n** relallvarnsn»»* *-
tua» ti*»«t** *-»« » Wfasmls.

Ca 
doi Jcso» «luquel» oerlani», v

«" Dr.- J«m Htenrtttw, «nvlou
Z> pr»«l(1"nt» d» Cinw «Io Jorna-
Msta. Br. Ilert-ert Mom». os»-
Sulnt. oficio: - •«•nhw.Pr»
ildrnte » prtsado aiMo, «AprfJ
¦tMne a «ciiatir o recebimento d*»
Jua caria de S"d. mnreo oor-ei.
te, Juntnm-nte com aj»™,.*}*"
tmadA a fSvenMw Fntboll-for»
findei", vrrsando sobro o pro-
Mema ds» .»*«.- fixada, por a-
«Mia .*>.t-n>*.ao pira a Irrmlla
gao do» Jow» <la Copa do Mun-
Xn A carta -emilrli • no corWW
•fi.-l.-4 d««la Umbalxada no «Ua

REPÓRTER POPÜLHR
TELEFONE: 22-8518

11 próximo. Dw-»Jo njinclonar
uu* reciM l»a poueoi dim a vi
sita ds uma rtel*i!a«»o, compôs.
ii. «iu repreiontantís da Imprin-
M - <i« rAdlo, «ui velo pedir <¦
niiiilia liil.rv.n.ao Junto 6» or*
ganlsacOoi esportivai auecsi com
r-f-rlncla ao m»»mo a»»unto.
Km aten.a<* a *»•• pKtlío, eha*
m»l Por t»l*gn.ms, a atingao
da»'autoridade» •u-ca* para o
cano recomendando uma atltu-
de flexível. Outro»»lm, acabo de
saber qu» voltara ao Rio ama»
nliS o Bnr. Ounnar QoiMSSOn,
representante da "Bvínika Vol-
tiollnforbunilet** no Brasil, que
trará con.lgo proposta» suscgs
a, nareni dlicutldai com oi Inte
ren-ados lirasllelroe com a»

«inllnl. lauilacOo», (un.)mal» «
jmi Stenitrom,
Su.cl*."., ' Embaixador da

AJUDE k
IMPRENSA
POPULAR

RECURSO DOS MARÍTIMOS, PARA RECEBEREM IM DIAl
»_0ift ^^y^^V'vVV^*>-«'*»^***VS**-lW**-*»»*^**»'^

Paralisação a Qualquer Momento
Bo Tráfego na Baia da Guanabara!
Kutiiii ciiiinailnfi (le nuva p.i

rallwái. cs transportes Ou
bala dn auansbnra, em vlrtn-
de do atraio no piig<unont-<
tfos ssiarlos dos inarltlmr* qui»
ali trabalham.

IToJe, a» 11 hora», esUirBo
reunidos nn Sindicato doi t)|v-
rários Navnls do Rio do Jaticl-
ro, associados de s«te sindica,
to» marítimos, paro deliberar
•Obre mcdldsg que possam por
um fim aos constantes iiim-ioi
de pasamento, rm qun JA sc
efpeo|slI»nu ií Orupo t>rr-*lcl
ro. Da reunido de hoje pnrtlcl.
porão ou Sindicato» Ur« Upe-
ITlrlos Navais, Marinheiro,*
FciulaU», Condutores c Meto-
rlntaa, Priticu-, dn Arrali, Tal.
leiro» e Maqulnlitas.

AMEAÇA DE OREVK
Conforme apurou nessa re

portacrm com alnuns dlrlgen*
tes dos Sindicatos menciona-
dos. tudo !• dica quo ho]e, ac-
ri deliberado que aquelas sete

cakvarlss profissionais defln»
111111H1. greve no» transpotr*» da
Uiiainiliara o nns cst-.l-.lroa du
Grupo Carreteiro, tio logo mi
verifique novo atraso tfe paia-
mento. Diante disto, ou o Oru»

po Carreteiro resolvera etmtra*
n»r o «eu velho c»*tumo e nio
atraaiT oe puaaionV-s, -ou a
quslquer momento os tran*»-
portes entro Rio o Niterói a*,
rio lotcrrompldos, '

Violento Incêndio Destroiu
O Prédio Onde Moravam 56 Pessoas
Cerca de dez família* residiam no velho prédio da Estrada da Gávea

—. Ainda desconhecida a origem do fogo

Chora o Samba a Morte de ...

-, Violento Incêndio ret-lstrou-
te, ontem, num velho prtíllo on-
«Io funcionou u .Kftlirlca de IM- W
pet "Silo rcilio", na Estrada '
da Oavca, 1.Ü40.

ct.nc«\ dr dez i**«\mii«i«\s
PICARAM AO 15I-.IjI*«tNTO
Circa de 66 possOas rosldlan.

no príillo sinistrado, que npíis
s mudança *« fftiirlcn <!» papel,
foi tronsfortriatlo cm cara d« iíI

comOdoi, abrigando eürca í«*
dez famílias, que ficaram iem
teto, pois o fogo consumiu quase
que todo o prfdlo.

A ORIOEM DO FOGO

O fogo teve Inicio fts 17 ho.
ras. orlBlnando-ee um curto-clr»
culto. Devido * falta ilo telefo-
ne, o» soldados ilo Corpo de
lünl-ciros do Centro c ona Sul

»0 foram chamado» ao local a»
19 horas. Apesar da nlmciijiçAo
do» soldadiH do fogo, nada rc»-
tou do prédio sinistrado.

ABANDONARAM O 1'RE'DTO

Logo que notaram a fumaça •
as cnuiniis, ns fiunllas rc-tldcn-
tes no prcillo 8.nlstr!.iIo, uban-
donaram.no, o quo evitou o
aparecimento dc vitimas.

Para topar a Gratuidade do Ensino
à Greve ns iiversitários da UflF** *4m

Não concordam os estudantes de Medicina, Direito, Filosofia e Ciên-
cias Econômicas com o estabelecimento das mensaüdacies pretendido

pela Universidade do Distrito) Federal
Moís íè seis mil e-ituttantcs

-tas Íiictildaâc3 do Medicina,
bu"o:'.o, Pllpsoíla c Cier.c:a3
licor.óniicas (Ia Uii.vcrsiüaoa
:lo Dlctriia Fcileí.^1 prepara:*...
se para o dc3enoa(lc;.mc;*.|o,cio
uma jmpíã grêyá o.: protesto
quo Beveri toiiisldlr coni o
inicio tio »r.p c:i'o',ir- ..

O movimento da pruterto
,, estudantil, (,'..e se cs-oça nus

íaculdutíes tja UDP,*vi«*a á ga-
.rantla da gratuidade úo tstu-

do naqueles estabelecimentos
ó*e cnsi'10. luo, em virtude de

_¦» Prcfolt-or.. nüo. ter de.,t.iia-"do 
verba suficiente para a

sua manutenção, vêm procu.
rando resolver o prcWerpa da
pior maneira possível isto é,
tentando tirar doa parcos re-
curcosi dos estudante?' a im-
port&ncla ncesseária à cober-
tura dos defícits quo apresen-
tam.

DIREITO E FILOSOFIA
JA ESTABELECERAM

O AUMENTO
Como conseqüência da lnXe-

liz orientação da üniv-.rsiia.
«le do Distrito Federal, «tia
«.uai o preleito Negrão da
^.ima é Ãeitor, as faculdades
de Direito e FUosoíla jà ea»
*o oomunicuudo aos Interes-
(Sados o estabsleeimento de
ama mensalidade efe 600 cru»
¦elros. A» outras íaculdades,
•s tretanto, aguardam um'pro-

... nunolameoto da COFAP ¦*-
vbrt o assunto. i I

'OROU DE PREÇOS
, À. faculdade de Filosofia

. Hos seu* plano*: para à cober-
.tura do propalado deitei», nao

Vae contentou com a anunciada
íixacllo da mensalidade de

.'•00. cruzeiros,. e estabeleceu
também .um regime verdadei»

. ramente absurdo de cobrança
de taxa», que, ae lor. levado.a termo, tomará p-cU-ittva st

_ freqüência do estudante po-
. bre. Segundo o critério adota»- do pela direção da reterida

faculdade, os alunos-deverfio
Pagar 300 cruzeiros de taxa de
JB»trlpula; 300 criSelròs de
taxa de segunda época; ICO
Cruseiros de taxa dê revlsüo
de prova. 60 cruzeiro» por ta»
W» de exame, oral; 1J50O cru-
selros por diploma de baefla-
rei * 5 mii cruzeiro* por dt.
ploma de doutor.

Cj\EB A PREFEITURA
COBRIR O DEFICÍI

Os estudantes, que nio ge
coiiíoim.im ac modo algum
com a solução e-con.r.-vo-.i
pelas faculdades da UDF, .di-
rlgirão seu movimento úe
pn.tecto visando principal-
mente a, aprovação, p^íavçâ-
mira dos Vereadores, cia men-
sagem enviada no ano pas-
sadp pelo executivo, na Ãual
solicita dos vereadores a' tt

xaçao de melo per cento do
orçamento da clüaüe para ln-
zer frca às despesas ta UDF,
o que, cum a apuração de ':°r-
ca de 60 mllhojs de criiijlro»,
dará para cebrir o deficit
atual e impedir, desse mo<io,
que erande número de Jovens
vcnlJn á interromper os seus
estudos, e que ouucs» ta-ito»
nüo tenham as suas mlugua-
das economias sacriiic^das
Pela sairia que a UDF lhes
pretende dar.

Acusado o Governo Italiano
ROMA. 12 (FP) O problema

da salvaguarda da emisraçao
Italiana na América do Sul e,
Particularmente,. na Venezuela,
constituiu objeto de sessão bas-
tante movimentada, realfcada
ontem na Câmara dos Deputa,
dos, a respeito de uma moção
comunista. Os senhores OluseP-
pe Pella, vice-presidente do
Conselho e ministro do Extg.
rior, e Carmine de Martino.
sub-secret&rlo do Exterior e en-
carregado dos servlçoa de emi
grnç&o. Intervieram no deoaU
para responder ao» deputados
comunista» qua aeusavaiu o go-
vêmo d» ttr abandonada, os

emigrantes Itallanrs na Vcnc.
zuela a sua "sorte dranif.tlca".
O deputado comunista Giulio
Spallone chamou a' atenção
ao gevôrno para "os recentes
episódios da perseguiçau de
que., tém sido vitimas italianos
da Venezuela, para as prisões
t para. os assassinos dt Itália-
nos cometidos durante o regi.
me Jlmenezz". Giulio «Spallone
criticou Igualmente a atitude
observada pela embaixada da
Itália «m Caracas que, na sua
opinião, teria dado prova de
absoluta carência diante des-
Ses tristes acontecimentos.

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
xnndrlna para ter o prazer d*
ii'.i::i'(|u!r.i' oh amigos. Car*
los Galhardo o outros mui*
tns ve/es finam m\\» ho..|>e-
des. Sou laboratório de pró
tese, no edifício «Regina»,
era dos mais luxuosos da cl-
dnde. Mas o que ganhava
nao cobria suaa despesas.

Apesar de ter tempera-
mento Jovial, V.ii;nte angus»
tltWa-sn com -seu problemas
Íntimos" e suas «lliiculdade..
financeiras. Seus sofrlmen*
tos abalavam seu sistema
nervoso, Certa vez íol In»
lernado no hospício da Praia
Vermelha como louco. O tra-
tratamento levou quasi dois
anos. Recuperado, voltou pa*
ra o rádio e para a prótese.
Continuou tendo êxitos, mas
ás dificuldades nao o aban»
donnrnm. Tomou a então a
decisão extrema e desespera»
da de acabar com a vida.

PORQUE O COBFO NAO
FOI PARA A CAMARA

O vereador Amindo Fon*
seca prestou as seguintes da»
claraçfles A nossa reporta»
gem:Tenho acompanhado tudo
dcsile o momento que soube do
falecimento de Assis Valente. Fi*
o que pude para levar seu cor-
po parn a casa úo povo, para
o. C.tmnrti, pois era, um legIU»
mo nrtlsta do povo, um do«
maiores vxpoentes da nossa
mtistca popular.

E prossagulndo:Mae tive a negativa do pr*>-
•ldente, vereador Hugo liamos,
• do secretario. Entretanto, na
primeira sossio»pedirei um vo-
to de homenagem a ina mimtV*
ria • proporei o aeu nom» p»-
ra uma daa rua» da eldad*.

Orlando Silva, o' cantor daa
multldSe», assim talou à no*.
aa reportagem:

Mal» uma Umènttvsl per*
da para a nossa música popa*
lar, poli a lacuna deixada enm
a morte de Assi» Valenta sarft
difícil de ser preenchida, Com
multa personalidade, de grande
senso de oportunidade, difícil»
mente serft Igualado. '

Sô CARMEM MIRANDA — 84
GRAVAÇÕES HE VALENTE

Assis Valente velo da Bahia
em 1929. Em 1932 Ingressou no
r&dlo organizando o famoso
"Bando da Lua". Vários »«•
tros e estrelaB de nosso "broad-
east" contaram com a aluda
desinteressada • valiosa de Va-
lente. Assim aconteceu com
Carlos Galhardo, Carmem Ml-
randa • outros. Nada menos de
84 músicas suas forani g.-av».
das por Carmem Miranda.

O ULTIMO SAMBA —
LAMENTO"lamento", o último samba

que Assis Valente fes gravar,
serA lançado na praça na prO*
xima quarta-feira. No sábado,
serti cantado em primeira au.
digito (no Rio) no programa de
César de Alencar e no domingo,
uo programa de Paulo Grncln-
do, pelo cantor Jairo Aguiar.

Josfi Fernandes no» contou a
historia de "Lamento". Apesar
de ser a última produçfto gra-
vada, nfto foi feita agora. Foi
feita em 1960. Valente foi ft Ba-
hia pagar uma promessa ao Se-
nhor do Bonfim. Revendo a Ba.
hia, mui amigo», teve recorda-
ç8es • nntlu saudades: lem»
brou-s* do passado, pensou no
presente s fez o samba. •

A Bahia ouviu a música per-
que M cantada numa «Macio

de radio local que recebeu a
vlsltit do Valente. Ma».. depol»,
o sAmba foi Juntar-so a «leso-
na» ds outra» música» deixada.*,
no esquecimento, ou pori-un As-
«I» Valente nfto «oitava d-las.
ou porque alo conseguia' sr*-"Mu. >" „

"MINHAS MÜSICA8 HAO
PARA PANDEIRO D CUÍCA"
t

Jairo voes pr«cl»a gravar
para mim — disse Valenta tira
dia para ê»s» moco qui velo da
1'srallia hft i anos para tentar
o rftdlo aqui,

Ma» suas músicas nio do
para mim, psra o meu tipo de
vos. Sfto pra uma Carmem Ml»
randa...

—' Minhas música» do para
pandeiro • tulea — respondeu
Valente.

Deisa conversa saiu a deci.
ido. Jairo descobriu varias mú-
slcas Inéditas de Valente qu»"podem ser verdadeiros luceisos.
Tem cm seu poder algumas de*
lai para gravar. A primeira •»•
rft talve» o samba cuia letra
traniercvcmos abaixo. Foi es-
crito em 1950, maa parece (et.
to poucas hera* antes do aulel*
dlo do compositor. ¦ a etgulaUí

Al que alegria no ceu
Al qu* alegria na terra
Al quanta gente cantando *'
M «U «atou lOlu.-anO»

n
O meu pawsde
Foi um mar d* tftgrtmaa
Felicidade afogada morreu
A esperança foi so.funde
Foi ao fundo
E voltou
Foi ao funda
B voltou
Fot ao fundo
B ficou.

Nota Oficial do ,
Gabinete do.

Ministro
da Fazenda

Alkmim x «Correio da
Manhã»

O Gabinete do Ministro da
Fnz.-ii.jn distribuiu a seguln»
to nou à imprensa;

"O "Correio da Manha"
quc, usualmente, nio publi»
ca as respostas aue dou a
suns. descabidas racusac0es,
sob a alognçfio do quo as re»
cebo em horas avançadas,
transcreveu a entrevista quo
dei recentemente ao "DlArlo
Coriocn", parn Justificar o
sou Injurloso editorial dn
hoje.

Nao 6, pois, de se recomen*
dar a ética Jornalística do"Correio da Manh»", que íe*
cha suas colunas aos des»
mentidos da seus assaques,
mss que os acolhe, quando
lho parece que eles convém
aos seus Uns,

Nao se contenta mais o"Correio da Manha" em dlrl»
gtr suas Invectlvas contra
mim, mu procura associar*
me a terceiros, para dar vi»* sos de verdade no que ao
«existe na Imaginação de
quem redige tais notas.

O sr. Paulo Loros, que eu
conheço, é o Prefeito de Três
Pontas, município Importan»
te no Sul de Minas, meu Es»
«tado, Tem comparecido ao
Ministério da Fazenda, em
companhia do deputado Star»
ling Soares, para tratar ex»
cluslvamente de assuntos de
interesse' de sua terra.

O ar. Paulo Lores, qut eu
eom qualquer outra pessoa
tenho negocio de espécie ai-
guma. Nunca tive mesmo en*
sejo de tratar de assuntos
comerciais com aquele Pre-
feito de Minas. Mas o "Cor»
reio da Manha" só vô os fa»
tos através doa objetivos
que orientam a campanha
injurlosa qUe move, neste
momento, contra o Ministro
da Fazenda, campanha cujos
excessos revelam bem que
nüo é o interesse público que
a esta Inspirando".

RIO, I3-3-. C5B==55

Manifestará o Povo Carioca Seu...

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Violências do Governo Aramburu
Contra os Bancários Argentinos

Greve de braços cruzados, como protesto à ordem de mobilização —
Presos todos os empregados do Banco da Nação —* Protestos popula-
res e incidentes nas ruas dè Buenos Aires — Incorporados às forças

armadas os bancários detidos — Prossegue a resistência

Em concentração
(PONOLUSÃO DA 1" PAO
SE nfio faz empréstimos e
ainda tem a coragem de des-
pejar pensionistas com seis
anos de moradia em casas
daqueles Instituto por moti-
vo de atrazo nu pagamento
das mensalidades imoblliá-
rias. Outras pensionistas, co-
m0 a senhora Gilda Vascon-
celos, desde 1953 tentam inu»
tllmente receber o salário-
familia. Multas outras gra-
ves, denúncias foram feitas
cm relação à administração
uo IPASE.

CPNCT-NTRÀÇÁQ
NOCATCTE

Após prolongados deba»
ie». por proposta do presl-
dente da UNSP. sr. ,Llclo
Hauer, que dirigiu os tra-
balhos, íicou deliberado que
no próximo dia 26 as pen-
sioniátaa realizarão uma
concentração em frente ao
palácio do Catete. Na opor-
tunidade, exporão os seus
angustiosos * problemas ao
presidente dá República e
solicitarão que sejam toma»
dns Imediatas providências
no sentido de corrigir as in-
Justiças de que são vi;imãs.

ASSOCIAÇÃO DAS' 
PENSIONISTAS .

Por fim ficou deliberado
quo será fundad? a Associa-
çâo das Pensionistas do
IPASE, com a finalidade de
coordenar a luta cm defesa
daqueles milhares de neces-
sitaòas Foram encarrega-
das da fundação da entlda-
de. entre outras, as sras. Sa-
ra Sarmanho • Maria Mar
quês, que até o momento
têm s<do as verdadeiras co»
ordenadoras do movimento.

Vende-se:

(CONOtMBAO DA /? PAO
Iii".i.ii.i....ii, no Hrasll, du env
prftmi '¦Amerlcim Can", ini»'
I» norte-americano de 1..1.1
riu.

REPÚDIO rOPULAR

A decisão da SUMOC, peloseu carAter «ntlnnctonnl, cs-
ti sondo vnèrglcnmonte >'«"¦
denada por amplos setores
da opinião pública, quu tlu*
fendem a Indústria nnclonnl
contra a perigosa concorrei!-
cin dos traste* cstrnngcIroN.

Dirigentes sindicais, traba»
lhadores, estudantes e lndus>
trlals, estão apoiando ativa-
mento a patriótica campanha
patrocinada nela UNE. To-
das as Faculdades foram non-
vldadas para o ato público.

CONVITE A PARLA-
MENTARES

Numerosa comissão de cs-
tudantes, tendo à frento o
presidente da entidade, este»
ve em visita à CAmara dos
Deputados, na tardo do on»
tem, convidando os represen*
tantes do povo a participa»rem do ato de hoje. E' cspi-
rado o comparecimento da
maioria dos deputados Inte-
grantes da Frente Parlamen*
tar Nacionalista.

A seguir, os estudantes con*
vidaram o prof. Rolland Cor»
busler, presidente do Instl*
tuto Superior de Estudos
Brasileiros.

REUNIÃO DE «LIDERES
SINDICAIS

Ontem A noite, dirigentes
de vários Sindicatos de tra-

balhadores estiveram reunidos
na sede da UNE, acertando
medidas para intensificar a
campanha contra a pen: tra»
ção do truste Ianque e pelo
maior êxito da manifestação
de hoje. i

INTENSA PROPAGANDA
Durante todo o dia de on-

tem, intensa propaganda do

ato público de h«>>. r«>] m»
H/...I.1 em lõda • eidZ
1'ron'flRulu a colagem o* •,,i.i.v». a vários kiuiMc»»*.
láinpiiuo fórum reali!**.
Também peroomu o ni-i-é
da cidade o alguns oslma
um carro provido de sltoiT
lume, convidando o povo *i "iii|iiTi*i*.r t apoltr a mt
n.tf.-.ii. ;íio ii..;. ",•••«.

AMANHA,
COMÍCIO EM SAO PAULO

SAO PAULO. I'i lütZ
liai) — Prosinguim oi ü,..
jarallvos para « r*nll*»*irt0
Ca grande comido fiopuii-
l*romivldo pelu Pacto du ünt>
mui»' Inturslndlcal, h«|tt
UnlBo Nnclonal d.. Ehii-j-,.,
tes, pela U.E.E., por slndlce.
los e í.•ileruç-i. s ilndicilj ,;,,
qual, partlciparúo tsmb-m
Sltni autoridades eataduats
O comido t.*r.i o objntlvo d<j
protestar publicamente con.
tra a r. solução do Om .«.iin
da SupurlnUndSnciu dn Mo«.
da e do Crédito (SUMOC),
que def.riu pedido dn Ame.
rlcun Can, autorizando* n a
trazer para o Ürasil, sem co.
b rtura cambial, equlpamin.
to para instalação de r/ibrl*
cí. de lt.ta.rlii.

O comido «erA runllzado
na praça dn Sé, ás 18„io, „,-,
próxima sexta-feira ,di,i m
lendo os «eus promotnr«>i |,,

.obtido, para éiMe fim,, a m.
cessaria autorlxaçAo dds iu»
toridades estndunls cunpo.
tentes.

Na hlpóteie de o Conselho
da SUMOC modlflc-.r n «un
resolução referente à Ameri.
can Can f.té so.ttafolrn, nm.
da assim, o comido ->««-, ;i.
lizado de ncordo com t. utu.
grama em elaboração, .ms.
se caso em sinal d-« ri;gi,'zlJo
p«Ir vltórln da campr-ijin

• que contra o mesmo nio vpm
sendo desonvolv.Mn imius or.
ganizações de (:".usr rla in.
dúitrla e dos trabmii. lores,
por entidades 08tut:--nr'.«s. $,.Ia imprensa e por párhmcn.
tares.

Suspensas as Garantias.

Estiveram também t-esen*
tes «. reunião os 'rs. Edgar
Leilií Ferreira e Eduardo Go-
mes da Silva, da UNSP,
Othon Canedo Lopes, presi-
dente do Sindicato dos Ae.'
roviários e o duputado Jo»
sé Gomes Talarlco que, ao
fazer uso da palavra, mos-
trou'a diferença de trata-
mento que existe para as
viúvas e filhas doa civis e
dos militares. Enquanto as
primeiras nada recebem na
realidade, as últimas rece»
bem os proventos Integrais
dos otpósoa e pais.

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
O Presidente do ConselHo

declarou que o Gabinete por
êle presidido fora constitui»
do com o objetivo de encon»
trar uma solução padftea pa»
ra a situação reinante em
Cuba. 'Tendo o líder da opo»
sição Informado, à» 'Comis»
são de Harmonia", qua a
oposição preferia soludonar
os problemas pendentes mais
por melo d? violência do que
pela condllação, nao tenho

outro recurso senão n de
apresentação, ao PreuldíMtc,
a demissão do Gabinete, a•fim de lhe permitir a cons-
tituição de um novo governo
capaz *e fazer face A situa-
«lo", declarou o sr. Por-
tuontio.

• ¦ A censura das Informações
está em vigor. Reina calma
na vCapItal, nSo tendo sido
assinalado nenhum inclden*
te no Interior da Ilha. .

Anita Leocádia Optou....

Desmentido

BUENOS AIRES. 12 (FP)
— Unidades dos fuzileiros na»
vais; em uniforme de cam-
pnnha,' puseram hoje à tarde
em execução as medidas de
mobilização, tomadas há dois
dias pelo governo provisório,
contra os empregados dós
bancoi, que estão em greve
há mais de 44 dias. Os íuzU
leu-os prenderam, quando dedi»
ligênclas em vários Bancos, em-
piegados qua faziam greve de

braços cruzados, no que obe» liados pela polida.

V-

po £ facítgranar quarro «oes!

 ¥"~*~§_yfk \ v-**" • *»

A n?ill?Qgs

#;ciam ás ordens da comis-
tão de grev», publicada hoje
à tarde.

O contra-almirante Pedro
Favoran, comandante dos fu.
zllelros navais, . discursando
perante os empregados do
Banco taliano de Rio de Ia
Plata, reunidos no páteo do
estabelecimento, exprimiu a
determinação de aplicar estri»
tamente a ordem de mobili»
znçãoi Declarou que os em-
pregados se encontravam co»
locados diante da alternativa
de trabalharem normalmente
ou de serem Incorporados a
unidades dos fuzileiros naval».

Todos os bancos desta ca*
pitai estão sob guarda dos íu-
zftelros navais, armrdos co»
mo para campanha, e auxi-
interior dos bancos, a fira da

Os fuzileiros percorrem o
verificarem se os empregados
•estão; trabalhando normal*
mente. No Banco da Nação,
onde os empregados Inicia-
ram hoje à tarde a greve de
braços. cruzados, os fuzileiros
ordenaram qtie entrassem em
formatura de coluna por três,
embarcondo-os em caminhões
militares, o que deü motivo
a desordens na Plaza de Mayo,
nas proximidades da Casa tio»
sada. Os militares * a Poli»
cia carregaram contra os in-
dlviduos que protestavam «o-
llaariedade para com os em-
pregados do Banco da Nação,
tendo havido verdadeira ca.
cada através da praça e nas
ruas por onda procuravam íu*
gi ros grevistas, gritando para
chamar a atenção.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
mas, sendo uma delas Ota-
viano Pinto Lopes & Cia.

A propósito, o Instituto
Brasileiro do Café Informa
o seguinte:

a) os estoques de caíó ad»
qulrjdos pelo IBC na presen-
te safra montavam, em 28'de fevereiro, a 4.088.496
sacas;
; b) não é exato, portanto,
que tenham sido adquiridas
9 milhóes de sacas, por in-
term«MIo de firmas partlcu-
¦lares, quando é do conheci-
mento público que as Agên-
cias do IBC nos portos vôm

.adquirindo caíé, no cumpri-
mento à garantia de preços
mínimos fixados para a sa-
fra '67.58;

c) o Instituto desconhece
a existência,da firma citada.
Conhece, sim, a firma Pin-
to Lopes Exportadora Ltda.,
mas com ela não teve nem
tem qualquer negócio de
compra de caíé".

(CONCLUSÃO DA i* PAO.)
A!ega Anita Leocádia, na

rtlção 
ontom encomenhada

just ça, que 4 filha le-jitl»
ma de Lulz Carlos Prestes,
e sua esposa Olga Benário
Prestes, tendo nascido no
Hospital de Mulheres, 4 rua
bermmostrasser número 10,
em Berlim, na Alemanha,
nr, dia 27 d* novembro de
193G. Desejando dar A st»
filha a ddadania brasileira,
Luiz Carlos Prestes premo*
veu, em 1948, a Inscrição pro*
vlsória de seu nascimento e ,
nadnnalldade brasileira, sen*
do a Inscrição deferida por
sentença do Juiz da Primei»
ra Zona do Distrito Fede*
ral, com parecer favorável
do M-nistério Público.

Tendo completado a maio*

ridade civil no dia 27 de no*
vembro de 1957, quer agora
Anita Leocádia Prestes -op.
tar, em caráter definitivo e
irrevogável, peia ddadania
brasileira, renunciando sole
m> e expressamente a qual-
quer outra que porventura
resulte do teto dá haver nas-
ddo fira de «iraiil, o que
ocorreu, eomo * público e
notório, eontr» a vontade 6t
seus pais».

A petição (Hrif-Ma por
Anita Leocádia ao Juízo da
Fazenda Pública foi instrui-
da cum a certidão ó> nasci-
mento de Lute Carlos Pres-
tes, certidão de registro de
nascimento provisório de Ani*
ta e atestado de que resi-
de no Brasil, passado pelo
.t Distrito Polida!.

Não Permitirá o Aumento Mas...
(CONCLUSÃO DA í* PAO.)

quo não deu resultado no
passado e. não pretendemeos
reeditnt — afirmou o coro-
nel Mindelo.

Quanto «ao pão dormido,
consi-quência lógica do mo-
vimento que panificadores
pretendem empreender, o
presidente da COFAP con-
tinua afirmando oue o> pro-
Drie anos de padarias tim
o direito de suspender o
trabalno noturno e aos do.
mingo.*» Podem, mesmo, des.
pedir seus trabalhadores, de-
pois' de idenlzálos. de acôr

MS-
\ I I , I

11 in - PEDRAS -1m
rzzi compra-se sobras de:
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Arüèl«tela«n*,di M a o h fàjj I

do com a LegWação Traba-
lista* em vigor, A COFAF.
negui.do o coronel Mendelo
nada Pode fazer.

--Ademais, concluiu o
presidente da COFAP, o pâa
dormido é vendido em vá-
vias cidades do. Brasil sem
incoviniente».

JK VAI HOJE
A PIRACICABA

O ptesidente Juscelino Ku*
bltschek irá hoje, A tarde, a
Piracicaba, a (lm de paran jt
far a formatura doe alunos
que concluíram o curso da
Escola de .Agronomia «Lui-
de •aueiroz», devendo visitar,
ná viagem de 'da, as ins ala-
çoes oa Petróorts eni Rio
Claro.

Reitor da Universidade
tto Minas Gerais

Por ato de ontem, o pre-
sidente Juscelino Kubitscliek
nomeou o professor Pedro
de Paula Penido Pai'a °
cargo de Reitor d» Univer-
sidade de Minas Geral*.

92P8 1

Favoráveis as Perspectivais de
Entendimentos Entre as Nações
VARSÓVIA. 12-.F.P.)- —

«Ou a coexistênda pacifica ou
a guerra» 6 o dilema que en»
frento o mundo de dois sis-
temas (socialista e capitalis
ta) dedarou NlWta Ksrus-
chlov/ nutria entwvista conce-
dlda, da dois repórteres do jor-nal <Trybuna Ludu-» Ifvuiga
da n3la r.jJncía P.A.P

«Nostas condiçjos, acie!.*-
celT.nu êle. a ci -.'itneia ün-
ire naçrcs d" ú'.«.*eí33f -ilst:.
mas se revela c;;:rio ur.-a obii*
gação vital». O prineiro sí-
cretário do Partido Comunis
ta soviético acusou uma vez
mais os Imeprialistas de se-
gulrem. a .todo preço. <um«i
politica de força* observando,
«que, no momento, as pers-
pectivas de entendimento ,in»tonudoiial c da àeetmmiiú^

mento das relaçOes entre os
palse* de sistemas politlcos
diferente», no domínio ecônô.
mico, cientifico e cultural, são
muito mais favoráveis».

Osr. Kruschiov disse Igual
mente 'que ninguém, no oci-
dorle, acredita na eficae'a dc
um ')b!oc;u-!o' econôn-ílec. por-
que sa sabe <^m a e-ono-r::*.
.-wlu".nta ,na mundo, esti cio*-avr.r.tD em co*ic«;c3:s d pro
nuzlr tudo o que necessita e
nenhuma restrição pode lm-
pedi-la de avançar».> Finalmente, no tocante ao
domínio cientifico, o sr. Krus-
chiov disse «as perspectivas do
desenvolvimento de ciência e
da técnica na União Soviética
são muito atraentes e stud-
i»m _xu____t Maeiaacask."",mm s_~^^^^^ ^^MmW!_____m^9~ s ^
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pendência 
tio mercado ntirte-ameilea-

AO cada dia mal» Inquletadarn» no, Os homens que dirigem a nação,
as nolicias, procedente» Jú a{/oru nüo em particular os elementos r.aclana-
ió de Washington ma* de toda» a*
grandes capitais do mundo capltalis-
ta, acerca da crise em desenvolvi-
mento na economia do* Estados Uni-
dos, com reflexos evidente» em nu-
meroso» países, O comenturlsta eco-
nômico de sThe Economista, de Lon-
dres, depol» de afirmar que nenhum
artificio pode mal» encobrir a reali-
dade da alte, acrescenta que resta
apenas ter respondida uma pergun-
ta: tQual terá a tua profundidade?»
Por tua ves, ot jornais franceses,
expressando o alarma que percorre
os círculo» econômico» de 1'arlt, fa-
lam libertamente na repetição d*
uma cri»* temelhante à de 1929. E
na própria Alemanha Ocidental, cuja
reanimação econômica do» último»
ano» costumava ter apretentada co-
mo um exemplo da» supostas vanta-
gens do sistema capitalista, cresce
um indisfarçável temor, originado d*
fatos alarmantes como a queda cm
20 por cento de sua exportação d*
t: rquinas em 1957.

E, porém, no» Estados Unido» que
se verificam a» mal» agu-as mani-
festações do processo de crise. O ut-
dlce da produção Industrial caiu cm
cerca d* 7 por cento durante 1957.
Espera-se para o fim deste mês um
número total de $ mllhõe» de desem-
pregados e, para o» próximo» meses,
a queda da produção da indústria si-
derúrgica a um nivel equivalente a
55% apenas de tua capacidade. C
verdade que o presidente Elsenliower
ee esforça por parecer otimista. Ma»
é a própria imprensa americana que
denuncia a insansatez de qualquer
otimismo, lembrando Inclusive que o
mesmo sucedia com o presidente Hoo-
ter na» véspera» da crise eatastó-
fica de 1929.

í ARECE não existir mais qualquer
objeção séria quanto a que os EUA
caminham para a eclosão de uma cri-
se de enorme» proporções. E l»»o
constitui um fato d* extrema gravi-
dade para um pai» eomo o Brasa,
cuja economia foi colocada e está
senda mantida na mai» ettreita de

lista» que Integram o governo e o»
partidos politico» com Influência na
administração e no Parlamento, pre-
cisam urgentemente despertar nara
essa realidade e corajosamente ado-
tar a» medida» capase» de Impedir
que venhamos à sofrer — pelo menos
na medida fatal em que eofrerlamo»,
caso prevaleça por mal» tempo a
omissão — as conseqüências de um
Impacto que, além de anular qualquer
programa de, desenvolvimento, atgnl-
ficaria a ruína para o pais, o desem-
prego e a fome para o povo.
te dentro desse quadro que devem
ser considerado» problema» como o
déficit superior a 100 mllhõe» de dó-
lare» registrado em nosso comércio
exterior em 1957, a queda excepclo-
nal na exportação do café, a baixa
cotação do cacau e a contínua perda
de substância do algodão nas venda»
a outros paises. Tendo em conta es-
sa realidade é que devemos também
encarar as esperança» utópica» d*
ajuda econômica dos EUA, quando
no Parlamento americano são cada
dia maiores a» resistências à apro-
vaçâo de quaisquer projetos do go-
vêrno rotulado» de «ajuda ao exte-
rhr».
ÍL enorme a responsabilidade que
recai sôbre o governo e os partidos
politicos em face de semelhante con-
funtura. Eles terão que responder
amanhã perante o povo brasileiro pe-
lo que fizerem ou deixarem de fazer
agora. Não é possível contornar os
problemas ou adiar as soluções quan-
do estão em jogo os destinos do Bra-
sil. Nem essas soluções poderão ser
do tipo da recente decisão da
SUMOC. Inteiramente «o contrário,
o que se impõe é uma política inde-
pendente e patriótica, na qual um dos
aspecto* mais importantes terá que
ser a ampliação do nosso comércio
exterior, o imediato estabelecimento
de intercâmbio comercial
com os paises socialistas,
que desconhecem as crisec
e prosperam incessante
mente. >

Derrotado
a Quarto-

o Candidato
Secretário da

Oficial
Câmara

k iid«ranoa d» maioria ao- q sr pC(lro- Braga venceu ò sr. Ncstor Pereira por 150 votos contra 07
S? £$ Sr:™- - Significado «Ins modificações do composição que apresenta a nova
uni... do «,uBrto.wcreti*rio d» *|og_ _ Quem 6 Kniitari MauIM? — «JK acerta o relógio com o homem
»:Z^X^a SUS» «ue derrotou Oliveira Brito - A candidatura Jefferson e um anúncio
polo iAn.ll.IMi» do* «llimldciit** fo 

d.ftCUrf-JO
da maioria • do» opoalcloniaUí,
¦r. ruir» HriiKii. A dlforonca d»
voto» fnl grand»! 150 a 47. Ca»
»<•-. (!7 voto* in»r«i»t»nti»in o I'SD
ortodoxo.

' 
Como na» d»cl»9»« d» »nt»»on-

Um, fature* »«cund&rlo» Influi»
ruiu no euno. O »r. tittlor .*••
relra 4 IntesmlIaU, pertenc» à
bancMla do l'ltl' • «*U elrcun*.
Uncla foi utllluda na cabal»
d» voto». O ir, Pedro Draga, r*-
c-tnt»m»nto «aldo da ala antl-
-vltorlntita do PSD maranhen-
m, 4 naclondlita do* mnl* «tu»
ant**. K o» n»clonallt>»M caba»
laram <*m mu favor.

Nlo t-**t* ddvld», porém, d*
qu» e principal motivo da nora
derrota da lld*r»nc». aovarnlaU
4 o dMeontenUminto qu* reina
•m tOdas a» b»ncada» governlsU*
Queixam-*» o* homena «U «Itua-
cio qu* hoj* 4 multo difícil *•-

VOLTA REDONDA
ACEITA 0
DESAFIO

*****m*m*m^*S.

letecimeniv

®

Os trabalhadores vão

apostar com o coronel

um milhão, na derrota

do candidato Amaral

O coronel Barcelo* Feio d*,
clarou no Estudo do Kio nue A-
postai A na vitória do ar. Amaral
Peixoto para governador, Unnilo
80.000 voto» de vantnçem. Va-
ria» aposta* Jl foram feitas,
por diverso* político* fluminen.
»•*.

A mal* curiosa dela*, entre-
tanto, part» d* Volta Redonda.
O* trabalhador.»»,da Cidade do
Aço estüo fazendo uma aubscrl-
çio com a cota d* um milhão
d* cruzeiro». NSo querem per-
der a barbada. Alcançada essa
quantia, vio car-ir o dinheiro
com o br. Feio, contra o candl-
dato Peixoto.

O autif-o chef* d* policia ti»-
ri que apostar contra uma Cl-
dade, para perder na certa. . .

r«m' m d-piitnflo* rteebldo» na
Catai». KS qimndo o «Ho. a au-
dtfinclA tr»« *m *l um fator d»
cim<'A<>, poi* 4 mnrradA pAim a»
Mt» horaa da manh»,

Pior qu» Isso: ** oamMnAçdaa
político» do falta* nn* alta* dl»
r*ç(1e» partldSrln* • da»c»m a»
baneadn* como rola** decldld»».
O» deputado» queliam-s*. d»
qu» conaUntemcnt» «Io l»va.
do* a votar *m nom*» prlvla»
m*nt* ««colhido*.

A NOVA MESA

A constituição d» nova Mera
t*ri Influtncla nto ad iu vldA
Interna ds CftmArA, como tam-
bém nn política nacional. Apro-
veltando-s* da* clrcunstAnctaa
qu* nt apresentarem, a UDN
mnnnbrnu • colocou dol» el*-
mento*' aeua n* comissão dlr*-
tor* dA Casa.

B' partlculArment* Importan-
ti» o posto d* prlmclro-secret&rlo,
conqulstudo pelo «r. ,Io»4 Boni-
facto. Além d* dirigir a Admi-
nlstraçao da Cftmar» (qu* ho-
J* *• processa em forma um
tanto arbltrftrlA em faço df •»-
tar «endo retido hfl dol* ano*
o projeto de regunlmento Inter-
no numa K»veta do »r. doddl
Ilha), A prlmelrA-secretarla dl«-

trllt.il a» propoilcS»» ta comi*,
aflita • poderA fiiuft-lo, dentro d»
certo» llmíu», d» «cordo eom o
Intería»» político do primeiro-
»»«cr».Arlo. O prlmalro-necrotA-
lio pode Intencionalmente mun-
dar determinada propoalcAo »
um* eomlssAo qu* nada tenha
a v*r eom o e**o, Pare a cn-
mlAttn ch»s»r a epnelusto d»
qu» 4»v» dívctver o projeto
¦ob a AlegAcio d» qu» nto 4 d*
¦ua atribuição, perdam-i* oom
l**o no mínimo quina» dia». I»-
to 4 Apena* um exemplo. Outro*
poderiam «»r mencionado» a fim
d» qu» m poisa Imaginar quanto
t Importante o cargo ds primei-
rc—»*er«tAr1o.

O SR. MAZZILI4

O ir. RanUrl MazzllU 4 tm
pcaiedlata d» tipo médio, rela-
tlviimcnte disciplinado. Sua po»

CtmAra 4 paulista • pertence
»o partido do «r, Kul.lt•<•li.lt.
Naturalmente trti.mlImrAii em
Iiiii-iii.iiiIii, tini» diirroln Iria nor
niin.vfltinlii i>m H.T.D 1'iuili), ou»
mo motivo «Io oxnltn<:An rcgto»
nullNtn, contrn o ntiinl RuvCrno
federal, em fuiujAo «In próximo
pleito de outubro. Êmio trunfo
dCHnpnrecou das mAo» dns ml-
versÃrln» de J. K. na muvimi-n»
tada 'tanl* d* anta-ontem. ...

Ontem na CAmara dlzln-ue
que o sr. Ktibltsuliek mnnilara
d* fato coordenar pelo inlnla-
tro Kiiilco Balo» a privililènela
da CAtnnrn, mas coordenar
mesmo, com nentldo unliArlu. A
"coordenaçAo*' que so fer, no
«ntanto, fot Imposltlva * prati-

cninent* sem AUdltnctA do* •«•
i«iit-ii.i'i"i. , ,

O CAKO JKPTBnSON

Tudo parte», Indicar, t TM
dns fatos novn», que a e»ndl»
(llllll 1.1 J. K.r.nn Anular *ra
uma candidatura de reserva da
mnlorln. No oaso, qne a» verifi-
.•ou, iiu dtcactrto entre o* pe»
scIlHlns prA Oliveira » pró Ma*-
xilll, a nr. Jeffomon seria o "ter»
tlits", Tevu porSm o sr. Jeffer»
aon a Infelicidade .lo fuzer a-
qiiMo dlieurio defendendo t Ama
rlciin Can, qiiiilmiindo.se «Ma»»
modo «. terceiro ante* do af
Bundo e do primeiro,

A propósito, Assegura-M V>»
o sr, .fcffiTMin eslA empenhtida
em demonstrar qun nAo 4 «n-
tregulstn e que farA. com **«•
objetivo um dlucursn d* defi-
ni.;A<». NAo o pronunciou no»
últimos «Uns pnra qu* n&o w*
Julgasse que se tratava da Al-
guma coisa cm funçAo da can-
.11 du mui da qual acabou por
desistir.

tlvament* disciplinam», nua «¦«¦• mnm 1 /» •
-^^^.« lomemoraçoes do 50 Aniversário

da Morte dc Machado dc Assis

BIBLIOTECA
"BASTOS TIGRE"
Na homenagem prestada

A memória de Basto» Tigre,
no cemitório de São João
Iloplista, quando da lnaugu-
raçáo do mausoléu erigido

por iniciativa do «Correio da

ManliS», o Presidente da

ABI »r. Herbert Moses, par-
tlcipando da maiiiie»tação,
informou que a Biblioteca da

Casa do Jornalista, dirigida
durante muito» ano» por
Bastos Tigre e n que-m deve

cia vigoroso impulso, passa-
ria a denominar-se «Biblio-
tocaa Bastos Tigre».

trlhutcAo A «ltuaçAo d» desam-
paro em que o deixaram leu*
lidere», quando da derrota a qu»
o expuserem ao ser eleito fl
«r. (Tarlo* Lu» em funcAo do
golpe. Trata-** de um antigo
funclonArlo razend&rlo, de boA
quullflcaç.lo burocr&ttca, tendo
•xercldo cargo Importante no
DASI*, cujo* «stlol* de traba-
lho assimilou, «egundo «e «flr*
mn. Serviu no gabinete de um
do* ministro» da Fazenda. No
DASI' organizou o projoto d*
rorormn da Rcccbedorla do Dis-
trito Federal, tendo sido o reu
primeiro diretor, depol* de*sa
reforma.

B' proprietário de uma fazenda
de café em SAo Paulo, o que lia*
confer* o titulo de paulista en.
tre pobre e remediado. . . Mor»
num apartamento de «ua pro-
prledad* que nüo 4 de luxo.

Ontem o *r. MazzllU foi cha»
mado pelo sr. Juscelino Kubl»
tschek, com quem confercnclou.

JK B VIEIRA

Acredita-*-» qu* no frlglr do*
ovo* a eleIt*Ao do sr. MazzllU,
sem dúvida prejudicial ao* pia-
non político* do sr. Vieira na
Bahia, venha a sor melhor pa-
ia o Juscelino Kubitschek do
que toria sido a do sr. Ollvel-
ra Brito. Hoje o presidente iU

Estão sendo projetadas vá-'
rias Iniciativas com o objo-
tlvo do comemorar o trans*
curso do 50» aniversário da
morte de Machado de Assis,
no próximo dia 29 de sotsm-
bro. O Departamento de His»
tória e Documentação da Pre*
feitura -começou a receber
sugestócs a respeito. Espora-
s<?, por exemplo, lançar, nes-
sa oportunidade, um dlcloná»
rio de personagens dc Ma»
chado, curioso trabalho dc

pesquisa do sr. F"-rand*co
Páti, de São Paulo.

A Academia Brasileira do
Letras organizar uma sério
dc palestras sobre o seu
fundador,

Possivelmente o Ministério
da Educação recomendará
aos estabelecimentos »upe»
riores è secundários de ensl»
no a promoção de palestras
sôbre Machado, tomando>s«
como tema trrchos de alguns
de seus livros.

Vão Reunir-se em Congresso '

Os Jornalistas Gaúchos
Em Caxias, no encerramento da Festa da Uva
— Temário — Convidado o-ministro da Agri-

cultura para fazer uma palestra sôbre o
problema do trigo'

eometita"*-* » 9*9 9 m.
Fcster Dúile» ao Brasil, qua»**»
do d» »üã passagem «•<>» CM.
tino * Buenos Alro», on«U a»
ebiiri t, *f»--js» tto pre»Vfe«-»»
FrondW, • "O Jornal" «on*-
dera qu» e"*» T-*-"»-""* -*•"-*•-¦ b*1"
n-lfic» aos latmttaa XWrlO» o
oo nono pala.

No próprio etUtarlal am «M
afirma t«l eeita, o órgto da
cacfela «lo ». «Bhataaubrland
observa que Dulies nam ao»
quer receba oa »U**Jomataa
lrano^mericano» íju» o pro-
curam, "transferindo t*s* tra.
1» ; -o a auxlllare» imediatos".
D matutino carioca acua QU»

r QUEM TIRA AS

CONCLUSÕES?

Numa sírle do entrevistas
ous aparecem em vários Jor-
r.D.s com todo o geitfio de ma*
ti "Ia paga vimos ontem uma
concedido pelo »r. Heitor
Bt-rsaío. A literatura desta
última peça da «-ampanha d*.
American Can * Ilustrada
esm uma fotografia do ar.
Heilor, em mangas de caml-
ua, d»3rreado numa poltrona.

O sr. Heitor, que * dono
ctio -uma metaltirglca o presi»
dente do Sindicato da Ind-as»
tria Mcalúrglca do Blo, sus»
tenta quo a vinda da Ameri
ean Can * uma maravilha,
que o ato da SUMOC foi le-
¦ral, t-te~, «te»

Perfrtjmtaíti se o It«Ço í»s
latariaa n*o « ean a «Mo re-
clama «joe alm. Pera-untani
lhe ao a vin9 4a American
Can fará baratear a matéria
Mima da ind-ttelrla de lata e
«• taeptmie nn tento «sabá-
¦stkomente: *Det«o9 a 11-

O sesihor

^ AVEAG0REIRA

, vinda d* Dulies tem o r1|-
nlfieado de volta à política
Toosevelteana ia "boa vixU
abane-***.

Dulies vem »o Braslll por
um aioU-ro multo claro. Km-
bora colocando etn prloriâade
o* interesses do governo ame-
ricano »m relação ao Oriente
Médio, ao Norte da Atrica e
à Burcpa, o «ecretário de Es-
tado volta-se tamblm pessoal.
menW para a América Lat.na,
41« que n&o se dignava rece-
ber nossos representante».
For que Isto agera? fi claro
qu» Dulle* virá ao Brasil •
percorrera Como um de&cspe-
rado tode* o* recantos do
mundo capitalista fc procura
d» soluçóes' para os a-judos
problemas de se*> Pnls, que
«st* mergulhando nvma crise
de conseqüência» dificilmente
previsíveis.
. O que 4 absurdo é imast-
nar-se qu« no Brasil Dulies
tratará de harmonizar Inte-
résses americano* o brasilei-
ros- Nfto há lnteríssa comuns
da politica de colonialismo *
da guerra do Departamento
de Estado e de nosso pais. Ao
contrário. Dulies pr.-tenderá
desapertar para nesso lado as
dificuldades que o apertam.

As relaçóe» entre o Brasil

e es Estados Unidos, na atual
fase histórica, manifestam-se
fundamentalmente através da
atuaÇ&o de grande» empresas
norte-americanas que tém ln.
terêsses no Brasil. Pode ser
tomado para mali fácil com-
preensão dessa questão o
exemplo da Standard OU.
Para a Standard o ideal 4 ca-
piora- à sua maneira nos»n
petróleo a noB:o Pais como
iiii-«ca«o para seu pet"ól-o.
Para o Brasil o ideal é ixplo.
rar nosso petróleo e at.ni-T
nosso mercado Interno c:ní
nossos próprios produtores
petrolíferos. Enquanto a Stan»
dard queima cartucho «• t'ó'a-
res para matar a Fetrotr&s,
os brasileiros lutam para
mantê-la, engrandecê-la cada
vez mais. Outros exemplo»
ainda podtrlam ser clta.de».

N&o, a visita de DuUes,
para nôs, como para todo* os
países que êle tem Thitado, é
a de uma ave agcurclr».

Ele esteve há cerca de qua-
tro anos nn Coréia. Oto dias
depois começou por lá uma
guerra das mais, sansrcnt*».
Dulle» é um corvo de azas
Infinitamente mais nmplis e
ne~ra-( que ns de Lace-da

Devemos precaver-nos eon»
tra sua vlnd».

CafáSSíTive, tempre, a
idéia de fazer uma
espécie de "car-
nei" da "amizade"
nort&americanto
pelo nosso pai*.
Nesse "curnet" se-
riam registradas
as visitas de nossos amigos (da onça), uos
últimos anos, contando do término da so-
gunda guerra mundial.

Naquele tempo, jd o sr. Berle se encon-
trava por aqui, de cama e mesa,-.-o que lhe
deu oportunidade para, velada ou piiblica.
mente, intrometer-se em assuntos privati-
vos de nossa política interna. Nós todos eo-
nhecemos a sua 

"iisfdria « a 'tisíória de
seus agentes nativos.

Mas o "cai-net" que registraria trôs as-
pectos — o politico, o econômico e o social
— reffisfraria, ainda, concretamente, as da-
tas, as coincidências, os objetivos ou, sim-
plesmente, o ato da visita. As visitas dos
navios que chegavam vazios e voltavam
com os cascos afundando de areia monazl-
tica das praias do Espirito Santo. Dos porta-
aviões despejando nos bare» e nos locais
escusos até cinco mil Johns, nas vésperas
de assinatura do Estatuto do Petróleo, do
Acordo ííiditar Brasil-Estados Unidos, etc.,
etc. E desembarca, no Galeão, genlo *e tô-
da a "versidade", como se diz na minha
terra. Gente sozinha e gente reunida em
missões. Gente que se espalha pelo terri-
tório amazônico, falando cm nome de Cris-
to, e gente que vive muito bem acomodada,
em, seu próprio nome, nos apartamentos

ANA t^mVStVifA

de alto luxo de
Copacabana. Vém
donas de casa pa-
ra ver os efeitos
da geada nos café-
zais do Paraná.
Pensavam, certa-
mente, que a yea-

da era coisa privaíiva dos Estados Unidos,
porque a pretensão è que tudo seja deles.
Por isso, os nossos entreguistas têm horror
d palavra "nosso". Há poucos dias, vieram
outras dona» examinar a situação da mu-
lher brasileira. Passamos muito bem, obri-
gada, e todas conscientes da responsabili-
dade pelos destinos de nossos filhos. De-
pois de tantas visitas particulares e ofi-
ciais, noticiadas e secretas, aparece (ora
vejam só)l uma visita especial para ver o
dólar subir, como se fosse atração turíst\-
ca. Isso' mesmo, ver o dólar subir e o "zé

cruzeirinho"', descer, com a cara mais ino-
cèntedo mundo. Talvez pudéssemos, em re»
íribtiiçíio a tão honrosa visita, organizar
uma visita de brasileiros a terra do dólar,
para saber porque cinco «lilftõea de ho-
mens (cifra confessada pelo governo) não
tôm trabalho. Nós, também, somo» tão mo-
¦•entes.. E jâ se anuncia a presença agou-
renta do sr. John Foster Dulies. Presumo
que venha examinar o nosso estoque de
café. Pois bem, se assim fôr, teremos que
suportá-lo por muito tempo, porque não e
brincadeira contar 22 milhões de sacas ae
café. Não seria melhor vender, logo, o café,

PORTO ALEGRE, 12 (Do
Correspondente) —¦ Estão
sende intensifica-ios os pre-
partitivos para a rtalizaiüo,
na ci(.adu de Caxias, por oca-
sitio ao encerramento da
Festa ds Uva e Feira Agro-
Industrial, nos dias 20, 21
«j 22 oc corronte. do II Con-
gresso dos Jornalisias Gaú-
i-ilos.

A Comissão Executiva do
Congrertp esti tomando pro-
vidências, junto às entidades'do Estado, para que o com*
parecimento .Ias di-legações
de profissionais da Impren-
Sa scj»». o mais expressivo
possível Nesse senlldo, en-
viou circulares com instru-
çdes a respeito da escolha
de deltgados, apresentação
de teses, hospedagem, etc.

O Congresso obedecerá ao
«guinte tem.írio:

«Detesa da Profissão de

Jornalista e da Liberdade do
Imprensa; Código de E*tica
do Jo.iialista; Previdência
Social; Salário e Condições
de Trabalho; Apusenladoria
do Jornalista; Salário dos
Correspondente.-; e Fotógra*
fos; Associações, Sindicatos o
Federação dos Jornalistas
Profissionais; Iw.jrtSRsa Fala»
da o providência «-.pazes d»
bet.eíiciar a cla.-isc e suas en-
tioadcs.>

Foi enviado um telegr»-
má ao ministro da Agricultu*
ra, sr Mario Metieghetíl,
coiivfdon-Ho-o para proferir
por ocasião do Congresso,
unia_ palestra 

'síibrt 
0 Pro*

blema do trigo, «assunto mo»
mentoso e ma.Srias vincula*
das no progresso e desenvor*
vimento do njsso Estado»,
diz o convite, que é assina-
do pelos dirigentes dos Sio»
dicatos de Caxias e de Pôr*
to Alegre.

pnra evitar
homemt '

visita indesejável desse

t.

Mesa Redonda em Niterói Sobre
01 Congresso Nacionalista

Programada uma série de realizações
preparatórias do conclave

A-Frente Nacionalista Flu-
minense está levando à prá-
tica um programa prepara-
tório do I congresso. Domin-

go último renlizou-se a mesa
redonda do «Grande Jornal
Fluminense:», da qual parti»

süü íB*-*-"-*-*»^

A Vitória* dé Frondizi e sua^Conseqg^ê^^

Um Salto Qualificativo na Situação Argentina
Que Abre Novo Caminho na Vida Política do Par
^a»" _¦•.¦ .--.-¦_ .. _ _ .,^i -Kmmmo <u.nHri<i dfive-sB considerar O I

itj
9 American «Can, o pró

da matéria dlri
ao taüor: «O loMar vu

i paroo»
• «nr oo oonoltwSeo, acaba»

a «ta-ovtste (a tanto por
») • nlo tU uma palavra

mó da «tneatte. E*
i Can 4 um
mata a Une

_ A própria Ame»
ttoate^Ao* Uni*

senão o
atado «-Areada
•Io astamparim
a Ifti-fla, mm

B^Srá, dei 0» -b--*
Hl ¦o*tat-*la4*o preço*,

«¦» • flf-Ja-aao 9 olc-sna sa
9*9. wm m fla-r**» 9ten
amam 9 ¦»» uaneaiitarta. ¦

IHRAIXADA DO

Uiãll EM BERNA

999m, o mili >» 9 Ma-

jpanHaa m9mm tearata **+

•loa», a sswmutaqli dlnio-
199a, 99*9 *$e* maia m

BUENOS AIEES. iriarço (Especial para a
IP)— Beunlu no dia 1» de manjo o «Co-
mita E-Mcutlvo ampfJido do Partido Coma»
nista da Arg-entlna com o objetivo de examlr
nar a situação política nacional a luz dos ro
sultadoo daa «leifiííe» de 23 de *-*»ve*>°^o. O
informo central foi apresentado por Victorio
•&--1-W11-*- . ... Am«Codovllla, começou tteu Informo dizendo
que hoje ninguém pode ter dúvida de que a
tática do Partido Comunista de apoio a fó^
mula presidencial da U. C. It. I. foi justn.
Ela contribuiu grasidemento para aiastar a
ameaça do «quedantismo» e do icontimü»-
mo», para o triunfo dos candidatos presiden»
ciais da C.C.R.l. e para modificar a situa-
eâo politica nacional a favor da democracia,
do bem estar social, da independência nacio»
nal e da paz

Produziu-se um salto qualitativo na situa-
çáo nacional, disse. Criaram-se as condições
favoráveis para se procedor * rutura com o
passado de dominação da oligarquia atifun*
«liaria o dos monopólios estrangeiros, e para
abrir um novo capítulo na vida política do
pala. Mas, é claro que o desenvolvimento dos
aoontccimenlos dependerá fimdamentalmento
do g-rao do organlãaçio o de a«ao das mas»as
trabalhadoras. Do qualquor modo, é ta-
discutível quo oo abram grandes perspectivas
paia -r-outrulr na A**-*anttaa uma domtxra-
cte eom contaMó social.

SIOlNinCADO DA VITOBIA DO DU M

O significado da vitoria diamocratioa de 9
de fevereiro é determinado nio só pela os-
magadora derrota do contüiulsmo quanto k
quantidade de sufrágios (2 por 1), como tam»
bém pelo fato de quo a classe operária e o
povo. ao votar am FrtHtoMtomez, votaram
pelo programa enunciado por eles, programa
de Indiscutível «xmteúdo antioligárquloo 0
anttlmperiallsta. tala t o melhor indica de
quo o povo quer quo se produzam transfor-
itiat-iSos da fundo na astrutara econômica o
na superentrutura política do pais.

CodovllU afirmou om seguida quo os IO»
irultadoo de SS de fevereiro permitiram tam-
bém destmb certos mitos, tais oomo o de
qu* a ajuda do Aparelho estatal podia saae-

furar por si o triunfo do candidato de sua
preferência. Com -efeito, dava-se como oerto
que a fórmula contlnulsta Balbln-del Castillo
ganharia as elelç«*»ee. Maa, em vt« de ianhá-

Analisadas pelo Comitê Executivo do Partido Comunista da Argentina as

eleições de 23 de fevereiro

Ias, os csiitUdatos coiitü«uista«. perderam até
nos seus próprios baluartes! Balbin na pro-
vine'3 de Buenos Aires, Larralde em Avelto»
neda, dei Castillo na província de 

"Contava.

Passou em seguida a referir-se a algumas
das conseqüências ¥éhéficos dos resultados
eleitorais,-assinaituido enke elas o fato de
que o govíffno provisório/se viu obrigado a
suspender o decreto pelo qual proibia o dl*
rcito de greve; solucionar o conflito da cons-
truçao na base do aumento -los salários, o
que constitui uma importante vitória; abordar
a twlufião de outros conflitos sindicais apesar
de os elementos reacionários »lo governo,
particularmente o ministro do Trabalho, que
fazem todo o possivei para prolongá-los e
conseguir que fracassem. Contribuiu sem
dúvida para isso a intervensao pessoal do
presldento eleito, Frondizi, qúo -lourou sua
(ieclaração de que «considera legitimas as
•relvtadlc»vç6es operárias.» Além disso, sua
oonvoraooio oom oo dlrigonteo alnrioais, tanto
do grupo dos «sindicatos, como com os do
grupo dos 82, há do contribuir para acelerar
o proooMQ de uiüílijaçao sindical.

Coodovilla prosseguiu afirmando que os
homeno do governo provisório. Miihecldo o
ndimdo triunfo da fórmula democrática, vi*
ram-se forcados a mudar de atitude frente a
FroniUd Do ataque frontal o daa ameaças
doa oonttautotas de impedir sou acesso ao
poder no caso «te triunfar, passaram os con»
tactos pessoais com o novo mandatário o a
afirmar que a 1" de maio o poder será en-
tregue. Nao todos os Integrantes do governo
provisório pensam dessa maneira; há os que
nlo se conformam' com a derrota. Se naa
esferas do governo predomina essa atitude,
deve-se fundamenta'anente ao categórico
triunfo dtmriocrátloo e a quo Importantes ao»
torta das forcas armadas süo partidários de
quo oa respeite a vontade yupular Os fatos,
pola, vlaram Justificar a atitude do Partido
Comunista que. embora tivooso combatido a
política do -fovérno provisório no sau conjun-
to, por ser umá politica favorável aos bito»
rêssea da oligarquia latifundiária, do grande
capital e dos monopólio» «r»»trang«iros. em
nenhum momento o <*on»lderou como um to»
do homogêneo, üoube diferenciar o setor oa-

«•abeçado peto general Aramburu do enca-
be«2auo uelo couaa-a.müwnU» üoja!»^^ 

A PALAViíA Ul!; UiiDEUi UOS
COMUNISTAS

Afirmou, continiiuiido, que está claro para
indus quo o l-*iutido Comunista, ao cou*.«dar
u ^o.lu• na fórmula Frondizi-Gomes, iwo só
ítiujilisou seus próprios votos c os dos seus
slmpátisahfcs, como laniliám «jo.itribuíu pwdc
ròsiúnéríte pm» (¦•ne grandes setores das mus-
sas iiUiueiiciulite pe.o peronismo buscassiüii,
a fim de mudar a situação do pais, o canil»
nliu positivo Ua niobJlisação operária e po»
pular o abandoiuissem o caminho do go.pe
de listado propiciado por alguns do seus dl»
rígentes que os tinliahi mantido unobiiizados
ato pouco antes. Os fatos'demonstraram que
o caminho indicado pelo Partido Comunista
de que tudo se devia fazer através da ação
ds massas e não através dos golpes de força,
éra o único «jaininho viável e frutífero.

Um grande papel, disso, representaram em
todo o curso da campanlia eieltoral os 5 pon-
tos programátloos propostos d*-.k Partido Co»
munista ás demais forças domocrátlcaa. A
partir do momento iiiiii que êssi» pontos fo-
ram procltutiados «o levados ao seio do povo,
mudou-se o tom da campanha eleitoral. Pau»
latinamente, no centro da mesma, es pontos
programáticos foram deslocando a.s palavras
do ordem e «»nslderaç«>cs de tipo geral. Anto
a Iminência da derrota, até os candidatos
do contlnuismo, que em seus últimos dlscur»
sos eleitorais acentuaram sua campanha antl-
comunista o antlsoviétlca. viram-su forçados,
frente ao repúdio daB massas, a mudar de
tom e a colocar pontos programáticos.

A palavra de ordem do Partido Comu-
nfeta do «-derrotar o oontlulsmo» entusiasmou
aa massas pela fórmula da U.C.E.I Isso ex»
pllca a crescente simpatia das massas, sobre-
tudo das influenciadas pelo peronismo, pelo
Partido Comunista, P«lo papel esclarecedor
a orientador quo Hípresentou durante a cam-
panha eleitoral.

Codovilla afirmou, em seguida, que a graa»
te -reviravolta operária o popular quo ass»
jurou o triunfo da fórmula democrática é,
também, fruto da política consequentemente
unitária doa comunistas no movimento sin.

r.ii"iWfirifi^^

dical. Nesse sentido, deve-se considerai* o ma- g
nifesto dos 62 sindicatos como um fato dc |
Importância histórica, pois representou uma |
erando m«jdmcação em matéria de política g
sindical. Grandes tradições de upoliticismo g
pesavam sôbre o movimento sindical argen» g
tino, impedindo o de jogar seu papel de van-1
guarda nas lutas democráticas. A partir de |
1946, havia-se introduzido ao velho apolltl» |
cismo uma varlanto nüo menos perigosa. p

«Vocês, dizia Peron aus dirigentes sindi» á
cais, devem ocupar-se das reivüidlcaijões ope» |
rárias; a política eu faço.* Este trndlçao loi |
nãebVailtt. O movimento operário argentino |
começa a compreender a estreita ligação que -|

existe*1 entro as lutas econômicas c as lutas. 
|

políticas. 0
Codovilla so referiu depois ao caráter su- |

ciai das forças que tornaram possível a der g
rota do cominuismo e o triunfo ila fórmula |
democrática. Foram elas, além dos radicais 4
Intransigentes, os comunistas o s-jus simpa» 4
tlsantes e as massas influenciadas pelo pa-1
ronlsmo. A coincidência dessas forças verda -|

dadeiramente nacionais, além de assegurar o |
triunfo da fórmuU Frondlzi-Gomez. criou |
«3u.idii-f.fls para ostabelecer a ação comum nu |
peiioiío cm que «miramos. Isto é reconhecido |
nos comentários tia imprensa estrangeira. O |
«New Vork Times», por exemplo, sfigundu|

telegrama da V. P. de 25 de fevereiro, comen-
tava: «Seria Ir contra a realidade ocultar que
a ajuda peronista e comunista recebida por
Frondizi foi viata oom apreensão no henus-
ferio.» * claro -P» • apreensão existo nos
círculos reacionários dos países ..merlcanos c
nlo entre os povos que, pelo contrário, rece- g
boram a noticia do triunfo democrático nu &
Argentina com grande JúbUo. Este comenta-
rio é, além.dlsso. o sinal da direção «sm qua-
se moverá a política do imperialismo cm
geral, dò norte-americano em particular, para |
fazer fracassar a realização dos pontos pro «-

gramáticos da U.C.B.I., tratand» de pro
vocar o afastamento daa forças que contrl
bulram para derroia-* o contlnuismo.

A tarefa 4, pois, nao apenas nao debilitar
oa oontactos estabelecidos diirtvnto a luta elei
tora!, oomo -também fortalecê-los e amplia-
loa oom todos oo elementos democráticos e
progressUtaa doa outros sotores: radical» do
»povo, aoclallstea, doni*<srate» progr»»-.«lstas,
Oatíioatàiaà oriOttoa.

riparam, entre outros, os da.
putndos Jonas Bahiens»
(PTB) e Dayl de Almeida
IPDC), vereador Álvaro Cel.
so, acadêmico Kifíer Neto,
presidente da União Fluml.'
nense dos Estudantes.

Os participantes da reu*
nião foram unânimes em
apoiar a realização do con-
clave, destacando seu senti,
do nacionalista e sua impor,
tância para o estudo e so»
lução dos problemas do Es-
lado do Rio. O deputado
Dayl de Almeida manifestou
não apenas o seu apoio pes»
soai "omo também o apoio
do PDC. E o acadêmico Kif»
fer Neto, depois de declarar
que os estudantes haviam
examinado a conveniência da
união de esforços de todas
as correntes e organlzaçfleo
nacionalistas, também hipo-
tecou o apoio oficial da UFE3
ao Congresso.

OUTRAS REALIZAÇÕES
I

Dentro do Programa do
preparação do I Congresso
Nacionalista Fluminense, a
Frente Nacionalista organi.
zou o seguinte, plano de rea-
Hzações: ..-., .;.

Dia 17 — Conferência do
prof. Josué de Castro, em
Petrópolis, na Rádio PRD-3,
às 20 horas, sôbre o tem»
«O nacionalismo e a estro
tura agrária».

Dia 19, em Niterói, na se.
de da Associação Comercial,
às 20 horas, conferência dos
deputados R o g ê Ferreira
(PSB) e Aarão Steinbruch.
sôbre a concessão da SUMOC
à American Can Cd.

Dia 23 — nova mesa !•>
donda, às 7 horas, no «OraiU
de Jornal Fluminense», com
a participação dos deputados
Arino de Matos e Aarao
Steinbruch, do sr. Abelardo
Mota, secretário geral do
PSP," João da Costa, diretor
daquele, programa radiofft-
nlco, e deputado estadual Ge-
caldo Reis.

Diti"29."rm volta Redonda,
às 20 horas, conferência do
coronel Játiarl Nunes, presi-
dente da Petrobrás, eom
apoio da CS-N:

D!a 31' em 'Niterói, às X
horas, nn Teatro Municipal
conferência do sr. Roberto
Silveira, vice-govjrnador do
Estado, • deputado Selxar
Dôria, sôbre o naclonalism»
• as riquezas nacional».

Dia 30, em SSo Gonçalo
conferência do deputado Ar*
no de Matos, à» 19 hora*
na »«de do Centro Pró V
Uwamantfli ria liuttti



IMPRENSA POPULAR:
"•**»

Mobilização Geral Dos Eletricistas
Para a Luta Pelos 457. de Aumento

SINDICAI

Auxílio do
Ministério da

Saúde ias
'Maternidade»

kl*., 

urmos d» loi n.o S.í-IS flu
ta s»n»l(« flt 1»T, nue Instl-

1 o rundo de Aulrtínela ft Mu-
^ÉrnhJad., puMIwda na UUrln
"Ctlolttl sm U-t-Vt, «" mstornl-
jados • hoipltals gorais <iuo P-»*
mitrtm leitos gratuitos pnra p»ii-
«orientes podem requerer »n 8o-
lhor Ulnll.ro d. BaOUe. at» 81 ío
¦mruo. auxilio pero oustêl.» «w
wa. allvkladee. As matornlila»

'jee qu» dnnejrtront ,mRWÉw °?*
Sar-Klmento. devem dlr.lj-lv-fo tm
tffcltgaclas Federal, .dn qrlnmja
i,0 Departamento Naelmnil «lu
'criança. » rua Soniulor pnntin,
l|4 - ll.o andar - Distrito Fo
ItraLi

Solicitaram mesa-redonda ao PNT ~ 0$ empregador* negam qualquer »WW*JjggWÍJ
^ombléia da corporação — Campanha de esclarecimento da corporaçlo — Fala a IMPRENSAscmbioia aa corp POpufcAR, 

o «.eretario do Sindicato
HA eele dias, o Sindicato tm

ondul» wletrlol.ua eneamlnhou
um ollolo uo Uepurtamento Na-
ri.iiul do Trabalho, solIolUndo a
coiiviiouqfto de um» meea r«-
«lundu eom o» empregadores, pa»
ru «mune do aumento enUrlal
1-olvliiilli'uilo. UM» medida t»
turnau liulIsponsAvel, explicou-
-tiu» a esmoUrlo do Hlníllesta,

.«r. Bllvlo Coollio Garcia, em
vliiinle «U Inlranelgtnola «Jo.
empregadores,

(ilUNCIO H HVA8IVAH
Çaiido cumprimento Ku «loll-

beriicoos do umu grunds assem.
liK-la da corporação, no dia 5
du iiiSs piôxlmo passado, a dl-
rotoi-la do Sindicato oncaml-
nhuu um oflulo »» entidades
sindicais dou empregadores, .o-
licitando a cuneiw»llo do ipn «u.
menti» t|e 45 pur conti» sOIirs o»
¦uilurlos em vigor et|i 10 do s«i-

tembro d* MM. O Hin«ii«m»o «Ja
Iniltielrlii dt IJiinxtiuuAi» Olvll
re.pondeu ao irflcln avuKlvamen-
te, informando «i»o ti» multo
lempo J» iiHiiivii em peiiaolaaM
eom o Hlnillouto do» Trabalha-
dores da t*t*nniru«tlu Olvll, ton-
do em vUta a uunaei.lla (I*
uma melhoria salarial para o*

«Utrjolitai daquela setor M»
trlal.

O Sindicato <U| Imlfl.lrl». <•
In.talacOea BliHrlcas, llldrel»-
irlvae • ManlUrla» *• maaleve
«m silêncio »U a momento, leu-
do eemelhant» atltud», comi) *
(ilaro, diiperiedo o dssetmttnu-
monta no selo «Jos elelrloUtsn,

IRREGULARIDADES.
NA COMPANHIA TELEFÔNICA
Frebemoa deminoln de cm. íoasom condenofioi. fecha-

regidos nas ofl:mas da Cia. i doa ,.or doli part Oca A ea-
leleiônka de qua q chefe e o «leados, e ninguém pode Ir «o
onuarregado geral daquela v«/Htiínlo se que nüc fôr acom-
stiüo na Avenida Salvador de (ipnliado do encarregado uu
Ia, ara. Milon Uontcmpo d do vigia. Este é um cuaitran

PEQUENOS ANÜNC10S
Fone: 22-3010^ ¦.'-..;¦-

*~àViQO: mu*» • ^m^dom^m.mmrm
rentes nossu scçuo do "PbQUbNua anuiu
O/OS" d Crt IffiO Por vtx. Sejc também um

corretor de seu ormil. Disque MflO e seluito
informações sôbre como anunciar com êxito

« economicamente.

Finiivii-co Coimuru respautlvu»
jnenta, encarnam ali ps ntéto»
dou do trabalho mais desuma-

ginjonio que náo pode conti»
nuar, pelo que pedimos a
este pifitlgiosò órafip da im-

\ TERRENOS
ftitre Bangu a Curopo Grande

fctm iuros sinal mil cruzeiros, ur-
KriMdMCom água »sada; Tratar
Barraca Bel dos terrenos rom Jos *¦
Cunha, dlàrlomnete.

i Estação Santíssimo
ÓTIMA OPORTUNIDADE!. V nd»»-

te um terreno de 4x16,-nos tuiwn

da fábrica Red IndUn, A rua Vis
conde de Nlturdl, om Mangueira,
«""co CrS lM.tW0,0U. «•i.filHtttrt se.
Tratar i Kua Cândido Jleniolo. n»
2076, 30b., eom o Sr. ituu".

QUN UU UttUHltlU lAA-Hia «wb»!»" .("DIU |llfaM§ivow vFH>wy mmm «IT

no com que essa empresa sul>* j prensa que denuncie publica*
fiüi&na da LIUtlT costuma m«nto para que es autorlda-
tralai o» seus empregados. As» des sanitárias a oo Ministé»
sim v que esses senhores nc dn Trabalho tomem conhe-
transtornaram a* ollalnas (-|.,Wp|0 desse durnlabro rei-
mim verdadeiro campo »le nnn e nesse setor de traba-
concentrnocuo, no qno alz res- |h0 j„ cia. Telelfcnlca, e to-
peito íi falta de cts-ilorto e ju- m,.m as devida* provldín-
u|ene r«o trabaih». « 0 elste*
ma qpaaib de pnslcnciros em
que aüo mantid.is os empre-

I pados.

cias.

MOVA ABSHMHWOIA

Loão apda a realIsaçBn <a
meea redonda, que estA, axora,
tm depspdínola ia DNT. o Hln-
dlcato «onvocarA Mnu asaeitaT
l»l«la para ¦*»'•• Iodos tomem cu-
nhMlmento dos resultudos doe
eptendlmantçs e aa»lb**rem a
rapem» daa nnyft» me-liila» a se.
rem adoUdaa, caso nAo ¦• tenha
verificada «sito.
"TUDO DBl-HNDH DB NOSUA

UNIDADH»

O Br. Silvio Coelho Oarcla,
falando A noasa r?porta«em, m-
dentou eilar o|aro que nAo po-
dem contar con» a boa vontade
dos empregadorei, dl.posto. a
tudo taxer Ilo .entldo dt pra-
telar a conceanAo do aumento,
o mftxlmo possível. Por Isto mes-
mo, aduslu nomo entrevistada,
se torna mais ncce..Ar|a ainda
a mAxIme lihldado de todos os
tlctrlelutn», em Wino do Slndl-
cato ni. .icfesa de nossos direi-
tos ameaçado»".

Encerrando «uas dsclara<-Bes,
frisou o sr, Bllvlo Coelho Gar-
ola, sor necassllrto, por parto de
cada associado, realizar uma
campanuh do endurecimento

Junto a todos os eletricistas, nos
locais do trabalho.

0 Brasil Estuda
«In Loco» Seus
Concorrentes de

Produtos
Agrícolas

O* método» empregado! «••
cultura de alguns produtos
concorrentes da produção bra.
silelra no comércio Internado,
nal, tala como mamona o óleo.
vegetan, fibras, madeiras e ea.'
fó, foram estudado*, nas iu-
nas agrícolas da Europa, Atri»
ia e Ásia, pelo professor Eu*
d. s de Souza Lcüo Pinto, d»
Universidade Rural de Per-
nambuco, em missão especial
patrocinada pelo Conselho Na»
cional de Pesquisa e pela Uni-
vcnldade daquele Estado nor.
ocstlno. Os resultados dessas
observações afora encaminha-
dos às entidades promotoras
dos trabalhos de campo, fo»
ram expostas aos membro-, do
CNE. espiclalmcnte reunidos
para ouvir a oxposlç&o do pro»
fessor Souza Lcüo Pinto.

MMCVIDaNCU «MCUI.

...._ nallsada hoj*. « Convenc>o da pwvld.tnola iocui
d» Estado do Ua de Janeiro.

AMBULANTES

O «ndlcal» doa Vendedoras Arabulanto» waljurá elsi
«toa, para rtnovacko de sua Diretoria, no» dias 36, il „ & i|r
marco.

EIJCnuCBTA» DA MABINHA «»CANTE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante m
llzart as elslçfles P»ra renovart»*) de-W^WS^i.«""*-*.
(Iscai e rapresenHinfes np conselho da Ftderaoào doa Marítimo»
no dia U da marco próximo.

VUWKIBOa

Brr» Julgado I» dia 17 Io coirantf, MSo THbunal Re.
glonAl^TrabWo, o dUsWU» eletivo*» IraBalhadores na.
Indústrias de vidros • espelho dest» CapltaL

0ABNE8 E DEUIVADOS

senhor de 39 anos de Idade, ofe- r- .,
rece-àè para trabullinr tm llmpcia¦ su->stlU»lda de

Basta dizer qua existe no
luva.oriu apenas uma toalha
para sur utilizada por 115 em-
piegiltlos e essa toalha só •»
-.*-.... j. M em 24 ho.wSioVrãtratalh-iT^lImpesji-r.uijauliiWa-de 

'* ein « .."-
ou vigia, do prcterúncla durun.e ouando o Certo seria tími L
£&^C'«í.«SiíK MMP"ra 

"cad. 
empregado.

i»»o Hnnmior Camarà. I \ ,.(„¦„,„ fiinciona liunia|,i.llllíUlu, »au ¦—.«..

tao, asnuilor Câmara

Locomotivas Diesel na Rede
Féri^viária do Nordeste

Equiparam - se ao Empregador
Às Instituições de Beneficência

a oficina funciona \n» Parecer do diretor geral do DNT, aprovado pelo ministro do Trabalho,
amiga ouragem «Jtt I 

g^g§ uma consulta de uma instituição beneficente do Paraná

O Tribunal Regional do Trabalho, em bmsjmtüo do
dia 19 do «rrente, ftlgará o dissídio ooíetlvo Um®****
nas Industrias de carnes e derivados do Wo de janeira

QUÍMICOS DE S. OONÇAIX»

JORNALISTAS PBOFISSIONA»

O Sindicato doa Jornaiistai' Pf-y»»^*}*-.íí'1!,?^ aUD?eS

atividades da entidade em lUoi.

H0TELEIB08

n. M«M«>tit dna EmoMEados no Comércio Hoteleiro
i« ni„ iS realSíá uSSTassembléla geral extraordinária,do R,o -Janeiro reaiiMraum» aum6nto salarial e apre-

^T^aSelfêw*; a mpeito da Inclusão

da gorjeta nos salários.

ADUANEBtOS

O Sindicato ^J^^^SS^M^

tld"de- AÇÜCA-*

Já se acham em tráfeg»-. na
•Ride Ferroviária do Nordeste,
diversas locomotivas diqsel
«látrica», dastinatlas pela BJ--
Oe P.rroviárla Psderal para
tração das composiçôrs de pas»
sagelros que unem a carital
prrnambucana a Maceió e o
ramal de Garanhuns .0 m:s-
mo tipo dj tração também
•stá tendo empregado com Sxi-
to no transporte de carj?a cn
(re Recife e a cidade paraíba-
na de Patos,

elé-O novo sistema diesel
tvico veio melhorar consitl:-
u\velm:nte o transporte de isruR„
passageiros, que corresponde 1 crtlL.rUo
a cãtca de 50 por canto do ¦
tr.iíogo total daquela ferro*
via, incorporada a R.F.F.

chove e o mesmo qui» o P""-"-
Voai estar trabuniunao ao ar

l.vre o que oeas.Jua Irequen-
Us oosn^as. Ape.-.ui üo eacar
regado geral *i-»bi:i

A Sociedade de Socorro aos
Ntate tados, ,coin sede em

nistro ao Trabailio solici.an. rAr.igo 9» -^ 0&nsider?.se
do i-Dclareclmento,; a respeito ei.M.rt-K.uíor a enipresa, inui»

regado B«*ral i-ai-i»! das «hi dirigiu-se ao mi-
cuidados da tranai»orte no Kto

dc Janeiro', ás ***Uli Horaa e.e

ztn^mmmms
ADVOGADOS

ADVtXJAUO

Dr. Odilon Nisklar
Causas Cfueis, ConKrciau

a Imobiliinat . ,
Rua Ouvidor. 169, tala 913

Tel.; 43M73

manca fechar oí Porla0i"f)mà !
oo.ieanuo os em»

pro»-idos que cla-|-i.n» depois

üeKbO hera a fm^m. P°r ,
aVntru do escritório, descen- |
diurna .caúa 

^ 
*ue * "»

verdade:! o precipício, pri" -

muito apertada fc a P-q"»*. |
S de sujar a roupa de quem

por cia Pussa>

Ainda mais, o tal encarr*-»-
fuilo geral, sr, Francisoo
'Joimbra. aJcga.ido roubo de
apare.lios e maieiial, man»
téni os empregado» como se

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
UOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ima., «aa. e daa., daa M
is 18 hs.; Bas., Sas. e aú
bados. das 'O "e 18 hs

4 CONSULTÓRIO:
Bit» 15 de Novoiiioru, 134
Niterài - "telefone* ¦*"***'

^wwv^vw*^'^»'

lia sua sitttacüo puraiue a
Coi.soiidaçâo uas U»is do Tra-
balho.

i Aioga que há mais de 30
| anos vem j.vjstai.oo asais-

lèneia a vemos o a inuigen»
tos, f.ças » au>li»os üe só»
cios e a tensões estaduais
ou iVdCidis.

O msnstro, afinai, apro.

vidiiài ou coletiva, que, a-su-
n.indo os rlsccs Ua atividade
c.:'»iu*'ir.ic*, admite assaiariu
o ain«o a prestutüc pessoal
de serviços.

l'ar&giaío i- — Equipa-
í-am-s-» ;io empregador, para
os eieiivi-j desta iei AS iNS"'TltUií,*OES JÜ BtíNi-bt:
Cl.N.'J.A, as assuciações re-
Creaiiviu»' e demais mstiiui-

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústriajg^gj
I a Conservas Al mentlc as do Rio de Wei™ ™tty"*"

SJSSSEVi ^k^»! Doces8 fi.»- $8m®g^ 8alarial

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Vou paiecer do diroior geral çOes sem fins lucia.ivos, as-

do iM-artameiuo Nacional oo «.-.ni ccn.o o emprtgador ao-

Iralalnc, cu'*s conclusões mostico tsublinlwmos)».

DR. LETKLBA KOUlUüUES
M BRITO -BUS Álvaro Al».
vtm. 34 — 4» andar, grupo
404 — Tel,: 52-12i)5..

UR. SINVAL PAUaBlRA -
Av. Blo Branco, 106 -*- i&> -
sala 1.502 ; 4*2-1138.

DR. CALHEIROS BONUTM
- Causas trabalhista. — Rua

S&o José, 50 grupo 1.103 -
TelefO|l» M-7276.

NITERÓI_^_ *|

DR MILTON DE MORAB
EMERY - DRA. NORMAJN

DE MORAIS EMEP.V, ttdVO

áadus 
— Causas truballuslaa

veis — Criminais — Direi-
to de Família — inventário —
Rua da lultunda 30, 8» andar,

sala 811, Ed. Santo Angela
— Tel.42-0632. Das lb* èt 19
horas, de segunda a sexta-fei»
ra.

DR. HEITOR RÜUHA FA-
RIA — Causas eiveis cumer-
ciais — Direito de t^nilllu —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvldur, Í19 - s|!H3. -
Tel.: 43-64-73. Horarlu:'de 11
às 13 • do 16,30 k» 18,30 bo-
ros.

Para os Empregados Io Serviço le Ef tos
Relativo ao grau de insalubridade de seu trabalho, variando^ de mini-
ma a máxima, determinada por comissão de médicos — 1Q.20 e 40%
de acrésoimo aos salários — Instituido o benefício para o pessoal da

 Comissão de Águas e Es gotos do Estado do Rio —•——

üo as seguintes:

«(.'om o preceito cm CLT
coi.soai.te o Ueéreto-lel nu-
meio 71*36, de 10 ot novtair
bro do Í944 tLei du Açideir
tes d 'íi-àbalhoj, se«unüo dis-
põem o art. D*- e s,bu parãgra-
Io í», verbls:

Dois Postos
de Saúde no
EstadodoRio

MÉDICOS
DR. ALCEUU COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,-tias 14,30 as 18 durus. Kuu
Alvaru Alvim, 31 <•- .3- uriüar
- .1302 - Tel, B2-3315.

UR. ANTONIO JUSTlNO
PRESTKS MENESÜS- - Cil-
nica geral - Av. «Nllu Heça-
nha, 155 - W» - si 1 U"3 -
*s 2as. 4as, e 6a, das 12 6.
14 horas

Por decreto de 1 de março
corrente, o governador Miguel
Couto Pilho instituiu, em favor
dos empregados da seção de
esgotos da Comissão de Águas

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

e Esgotos, o adicional de Insa- apurado por uma comissão de
lubrldade, a ser aplicado ape- médicos, constituída do Medi-
nas aos empregados que ainda co-Ch:íe do Serviço de Hisle
nâo estejam regidos por legis
lação espacifica. Essa adlclo
pai sorá de 10, 20 a 40%, res»
psctlvamunte, para a insalu-
'írldàde mínima, mç;lla e má»

'ma, davendo sar calculado
ibre o valor dp saláriomínimo

a região e sara pago em
acréscimo ao salário.

O grau de insalutjridade será

EUGÊNIO
Humeupà-DR. ALFREDO— Cllnlüu niédleu .--

tia. Segundas, quartas e sex-
tas-telrus, das lo as lb i»u-
ràs. Tels*. L-unsultdrla; 43-3753
• resi 25*5008. Rua Sete de
Setembro, ifla. -»i.H andar.

UR. URANÜOW) KONHECA
Tenlas, gUintas" « satiadu». Só
atende com hora marcada. R
Alvàíó AlvlliV» -
sala 280 -= Tel.' M'

(« andar,
115.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma .

DR ARMANbU ÍBIIREI-
RA- eilhlèa geral - dlag-
nó.Uco e Tratamento ELE*
TROOARDIÜBRAMA, Olaria*' ¦ 9 As 17 horas, me*1  Tra-menU das '
fios ãs quintas-feiras.Mis* Manoel Coelho,
Sett l-ontei
vetw Manoel Coelho, 805 -
Sett «?pntes — 6. Oofiçalo —

CIJNICA GERAI-- - (Taber-
eulose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
sSu.-fe.s6a. das 8 M. iu hs.
Ürg6 da Cartões, *^:U s/103
^•WfMmi 
«-!B^HB^W»H"WPW»,,,,™'

MATERIAL FOTOGRÁFICO
NKVCLAÇ6ES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÂ0
coniartos de Maquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculos - ato,

. SÂO MIGUEL
Largp da Ção Francl*ee. 13 Sofe, Sala 9

ne e Segurança do Trabalho
da Excretaria de Saúde e As-
sistêhcla, como presidente, d,c
um médico dái|igi«dó pela Su-
pepintendéncla dos Scrviçpa c
de um médico designado pala
Sacretarlá de Saúda e Aüsis
tênola. O decreto estabelece em
seus vários artigos as basos
para cálculo do arljoional, su-
jeito a reajustes, dep:hdentes
da alteração das condições do
trabalho.

Ao decretar a Instituição do
adlolonal de Insaílibridade, jus-
tliloa-o o governador como
providência de caráter huma-
no, porque visa á facilitai
meios ao empregado para sua
racup-ração íisica.

Q$ SLLS
UittMâOS

Ur. MUUm ém Hmrmm»

ttimmrtj

ÓTICA

Está programada par» o
môs da abril próximo a so.
Unidade de inauguração de
dois postos de saúde em San-
to Eduardo e Cardoso Morei-
ra. vilas do munlclpig flumi.
m-nse de Canipos. As unida-
des finam construídas com re-
cursos do Ministério da Saúde,
cujo titular, prof. Mauricio de (quanto à

- Vem a baila -uunserevermos
tamfctiu, o artigo *-.<* do Ue-
creto numero 32.tíG*j, de 1 de
ir.aio i-e 19-J3. O,™ aprova o

. iieguiamenio do lnstiiuto ia
E-eusCcs e Aposeniaiiorla dos
("oniircürlos.

Arig0 2». — São segurados
cbngaióiios do instituto
(jiia-Hiifci prolib-jiuiiais, inalo-
res ue U anos ie Idade, sem
distini*fio de sexo, t noclona»
li-ade. que prts»«-m serviço
do i.aiuicza não eventual:

, A ü**STlTUlt,01*:.s E AS»
fiCVUACOÉâ OE l.AHiÇADE
e benvlícéncia, as lunaa>õ3s,

i assqciii!,õe; literánaf e cultu*
rais, as ins ituiçòes ou or
dens religiosas, aos educan-
dar.os ií asilqs. lassinala-
nios)>

isto posto, paiccp-nos que
a referioa instituição deve
ser considerada empregadora
j-ara us efeitos aa Consolida,
ç&o das Leis do Trabalho" rèlaçfio do emprê*

Medeiros foí"cônvÍdado para gíi),e Ou Legislação de Pre

a solenidade de Inauguração, vidência -«ociai>.

INTERCÂMBIO DE PARAGEM
NA AVIAÇÃO COMERCIAL

O diretor geral d» Aeron&utl-
ca Clvll vem de homologar, o
ar.Ordo «"Irpiadu pelas empresas
as nav-.fiaijilp aérea do Pala, dis*
cHillnajiáo a aoeltafiilo rat-Iproca
üe bilhetes de passageni, emiti-
dos pára viagens entre pontos
do território nacional e lnstl-
tiilndo a respectiva "Canuara do
Cpmpeili>i«a'-"« d* que . serio
nismbrus a. mesmas empresas.

O acorde ultUateral or» ho-
niologado, ílrmftdo por todas at|
fíliada» ao Sindicato Nacional
das pmprâMS AerovlArlas e ao
iuil podsrâo aderir, em qualquer çao.

época, outras empresas brasilei-
ras que se tlllem aquele Sindica-
io, vtgui-a desde primeiro de ja-
tielro do corrente ano, por pra
nu Indeterminado.

lísse acOrdo constlt-il grande
vaiitaisem para o pübllao que
viaja ein avlào, porque os bl-
|hetes de passagens emitidos
com valor declara,du, tanto pelas
tarllas normais <iomu com os
descontos autorizado, por lei, se»
r.ao aceitos Indistintamente pe-
las «mprôsas qus o firmaram, po-
ru. posterior comPBPsa--ilo ou rès-
salva que tmpeaa aquela aceita-

Publicamos abaixo os acórdão
! do Julgamento dos dissídios cole-
] tivos suscitado» pelos sindicatos

dos padeiros desta capital, dos
comerciai-los de Santos e dos me-j

I talúrglcos de Campinas * Ame-
; rlcana, que silo os seguintes:
. Processo RÒ-67.67.' 

Relator. Ministro AntOnio Car-
I valhal. — Revlsor, Ministro Jú-

lio Barata. — Recorrente, Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In*

i dústrias de Panltleaçllo • Con-
fecçao de Produtos de Cacau «,

I Balas e Torrefaclo • Moagem
1 de Café dó Rio de Janeiro • Sin-
1 dlcato da Industria de Panlflca-

çlo • ConfelUria dp Rlp «!• Ja-|
neiro -7 Recorridos, os mesnws
— Recursos Òrdlnfirlos de
declsio do TRT, da primeira Re-
gião (Dissídio Coletivo) — Re-
solveu-se: I -= reJelUr a preli-
minar de intempestlvldade do
recurso de suscltante árgufda pe-
la douta Procuradoria unanimo,
mente; II — dar provimento ao
recurso do suscltante e negar ao
do suscitado para: a) nunceder.
um aumento de 15 por conto sfl-
bre os salários do 1-10-1956-- ven-(
cidos os Srs. Ministros Caldeira
Neto, Jonas Melo de Carvalho,]
Oliveira Lima, Tostes Malta e
Jessê Pint-» Frelte, que manti-
nham o acérdao regional condi-
dónãndo o pagamento à revisão
iio 

"tabelamento de preços; b) de-
terminar sejam compensados a-
penas os aumentos espontâneos,'
unanimemente; c) determinar se-j
ja o aumento devido a partir da|
data da publicaijão do acôrd-W,
recorrido, 4-11-1357, venat(jL>s üs
Senhores Mlnlstr08 Jonas Melo,
de Carvavalho e Jessê Pinto,
Freire, que determinavam ^1
data desta decisão, at> de Janel-
ro de 1358; d) negar a. .lnclus&oj
da cláusula de aprendizes e me.
m^-es, unanimemente; III . —
manter, quanto ao mais, a do-
cisão reaorrida, unanimemente

I Advogado do suscltante, Dr. lillio
Machado. Advqgado do suscita-
do, Dr. Ruy Besaona.

bre os salários d» l-4.185«| b)
serio compensados openas os au-
mentos espontâneos, Unanime-
mente e, O determinar seja 3
aumento devido a partir da data
da publicação do acôrd&o recer-
rido vencidos o» Sr». Minis-
tros J»«s« Pinto fS*\H*i rela'or*
ütidoy Ilha, rsvlsor, Antonio
Carvalhal, Lul. Augusto Fran-
ca. Jpnas Melo ds Carvalho Té.
Uo da C|?sta Monteiro • Hlld«-
brando Blsiglia, qus mantinham
rn dau estabelscld» P1-»0 ac0r-
dao recorrido. De.tgnado pa-
ra redigir o acdrdlo o Br. Mi-
nistro Godoy Ilha. Pelo recor
rente falou o prtsldsnte do Sin
dlcato, Sr. Bsrnard *• A-»"1'
Moreira

¦•¦liii ^WF

VRL0RÍZ1N00 0 CflUZEIRO
LHE FALTAM POR PREÇOS PM 15 A1Í09 ATftAZ. VALORJ|S Ç
SEU CRUZEIRO VISITANDO A GRANDE QUEIMA DE LIVROS DA
ElVftARJA INPEPENPfiNGíA.' PE86ONT09 ATfl 70%- UVRQS
DESDE 3,Q0Í Çonip^e êsies ppsççs o deppitl nos procurei

l¦!;! ! 1.1 1,'t t '

Mlllí

BALZAC-» A Coinédipi Humana, volume en<},
Ltaja Barreto — QbfaB çspolhidaa, vol ene. .
Machado de Aseis, vplume «ne, «.«»»•»••».V»
Aliiizio Ajsevcclo, vul. ene. ,,,,,.,.',..,,.,,,,
URSa-& .USA, Olympio üuilherm^ ..........
Makarenko Flares dé a Vida ,.
Gol*, completa 1'ümance dg Povo, €inc, ..,..;.
Dicionário Pratico ilustrado, S§&UÍér .,»,..--
joáé'Or(iz 'Monifeiro, ÈJes Pppsyírão a Terra
Educagão Norte-Americana em Crise ......
El-mundo de las aKJaa
Manual de Sociologia ,
0 * futürç cl» Cièjuaa•Materialkmo • lmpiro«itiei«no, 2 via
Tartufo deamaecerado
Literatura Francesa, Rusaa, NorU-ameri«iana, 50,40*
Gravuras 20*^

UVRARIA INDEPENDÊNCIA: Rua do Carmo, 38, sôbre-loja

• • *> S M 1
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stfltItí

Cr$
100,00
60,00
60,00
R0.00
7P,00

130,00
2.ògò,óo

430,00
5<3,ÕQmm

280,00
94,00
85,00
95,00
48.00

• DAVID CABRAL, trabalha»
dor ao Distrito Federal, per.
gunta quinto o patrão pode.
rá descontar em «eus salários
pela alimtntacào qua fornece.

JrWWQWA ** Sí? «s ireíel»
Cfiít n|o sio preparadas é for.
niúldaa p*|a p^prio «nprega.ipt m m *»m&o\mnt°
*» &% W* *»KWM« 4u»ndo9 *mf##i»p mmit t> tor,
Wft a nUmanuoào ,m geU
vtmio «itaWeíiimantó o des-

MMr 90mA 4*v« tar daéo o

RESPOSTA «- Hia h^vep,
«3o prazo estipulado para s>
teTOJnafiâo <|ò ççntíajp de
trabítlho a parte que quiser
FttjçiliçlHa deyert Bvlwr « ou.
tra pon*, a antecedência mi.
nima de;

— fiitq dlf»'!« D» O paga.n-anto fôr efetuado por se-
man» ou tompo inf.rjor;

II tt- trinta dias ao» que
pcríMbawn** t9f quMÍstl* ot*
«lê*, eu qye unham ipals da
tim mnm í« «wiw an um,
i-réu,

. u—Ljuistma

I QHÍrtffeVlO tFim* « aa-
I la 411 —aa aagunda a sex.

ta-íeíra -tal. -I2-Ó633.
¦3arta» para «IMPRENSA

,POPULAR» - stição OONHE
ÇA SEUS OIIU;-TÜS -' rua
ilvaro Alvim, "-U. ZV andar
— DUtrito F-aler-U.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industriai
do Açúoar a da Doces o Conservas

Alimentícias do Rio da Janeiro
Sado própria: Rua Santana, 18 ->» %' andar — Grupo

201 =õ leleíonc: 43-9062 — Rio de Janeiro

EDITAI
A Diretoria dô Sindicato dos Trabalhadores nas

MôitilM <tè -AflPW» «-*íi'PW0 • Conservas AIít
Sitídfi do %b d| Janeiro, p-slo seq prêsl^çta
abaixo -u#inado, oonvoca todos os associados quites
• «m plt»r»Ó8 àb*m solais« stóffl*»-^gÇtgM?
1 eatèioria -òwflsstónal da «MDúàTRIA DE DO,
IM F^NPiflVAS A^-M-mCIAS», para cem-
Sserern * AMômi-éia Geral E?ctraon}inária, aue
será realizada no dia 14 (quatorze) do corrente mês,
em sua sede social sita à Rua Santana n. 73, 2» an-
dar, grupo ?01, nesta Capital, às 17,00 horas em
primeira conYQcaílâQ e segunda e última convoca-
cão, às 18,00 horas, para em escrutínio secreto, tra-
tarem, discutirem e votarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
-..' 

.... 
¦'*¦"".¦ 

,.*.

1 aum ntos de salários;
! aMtorSo 

"<tm 
a ctoria negocia? «was

haeag salariais para a categoria;
, ffiw í-VDlretoria para suscitar «dissídio «d*

tivo» yc MvUi|$ Mi Mom-WWo «.
> «Asuntos garois. y

Sio d* Janeiro, 10 da mavço é» 19»

HUGO Í3-OMES DA COSTA - P*asM«nta
.......... 

; ;-^--- 

¦¦¦-•-.

fsimiriiTin»TTiTT.i"*''ff"*""**"**'* •""»"»"»"»¦»»»¦"•»»»•*

Processo KO-61-57.
Relator,- M(nistro J«bs6 iPlntu

j»réjf>f)."-;s KevUor, Ministro Uo-
doy ilha. — Recorrente, Sindi»;
cato «ios Empregados no Ço-
mêrolo 

"ds 
Santos tt RseOTrldpu,

Slndloat» do Oomírclo VaieJlB.
ta de' cantos • do Comércio Ata-
cadlsta de Gêneros Alimentícios
de aantos — Rsourao Ordlni.
lio ds decisío do TRT, da ie-
gunda Reglio. — Resolveu-se.
dar provimento, em parte, ao re-
curso para: a) elevar para 11
pur cento e aumento a sei' con-
cedido, Incidindo este sÃbre òs
saláiriós d«i grljneiro de outubro
üo 1956, vencidos oe Srs. Minlu-
lios .leusè Pinto Freire, relator
Cardelra Neto,' Kémulo Cardlm s
.lonas Melo dè Carvalho, (|iie em»
bors. concedendo a mesma per-
cen tagem, faslsm-n*. tncldtr s8

Frossso RO-oM-57.

Relator, Jessé Pinto Freire. -
Revlsor, Godoy Ilha. — Kecor-
rente. Sindicato dos Trabalhado
rva rias Indústrias Metalúrgitv.
Mecânicas e de Material Elétri-
co de Campinas e Americano. -
Kecorridos, Henrique Bademoir e
outros. Recurso Ordinário de dc-
cisão do TRT da segunda Região
(Dissídio coletivo). — Resolveu-
-se dar provimento em parte, ao
recurso, para: a) conceder um
aumento de 18 por cento lncidin-
üo o mesmo sabre os salários .tf
1-10-11)61", venoidos os Srs. Ml-
nistros José i-irito Frelte rela-

'tor, Caldeira Neto. ROmulo Cai-
dirrt e Jonas Melo de Carvalho.
qi-e mantinham a declsio recor-
ridai b) determinar que as ma
joraijOes sejam pagas a partir J-»
data da publicação do acoidíu
recorrido. IO de outubro de 1357,
vencidos, o Sr. Ministro .lona»
Melo de Carvállio que mantinha
u acórda.0 regional, Rômulo Oar-
dim e caldeira Neto que manda-
vam pagar a partir do pyesen-
te decisão, e us Srs. Ministros
Tostes Malta. Oliveira Lima «
Hlldebrando Blsftglia, que man-
davani. .»aaar u peiL-entaneiu de
JO por centp ate a data da decl»
hio réglõúãl, e a partir desta de-
clsilo a íiiujuiuyào ora cur.oedí-
.a se dlferenga houvesse: e man-

isr a cláusula qu» faculta a ilr-
ma lnuu-Bna i-aternu 1 f"gôes
Ltda., azer prova em execução,
ds 

"sua 
incapacidade llnancelrà,

venoidos os' àrs. Ministras Go-
óóy ilha, Dêlío Maranhão Anta-
riio ÍJfrvsdhál", Çscar Baralva «
Luis Augusto França * <D o"»1»'
ter, «iuknto : ao níals, » tedf*
reoorlda, unflrilmemente. -Deals-
nado para -ed»gir o acOrdio u âr.
Ministro Godoy nha. A» " ho.
ras, no transcurso do Julganien»
to. o" Bxmo. Sr. Mlnlstro-Presl-
dente prorrogou a sessão. AP»'

julgamento retlraj.-am-.ie da *eí-
s4o os Srs. Ministro Rom»!"
(Jardim • Godoy llliA. Psla»» "'"•*'
cltantes falop 

'. a advogado or.
Frarioisoo Artiiu-il. P«lss x"-,01*
tailas,. talou o advogado Dr. Si-
gard Jõrc*»

Sindicato doi Jornillatti Prof|Mtonals
^9 Rio de Janeiro y ,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAI DE CONVOCAÇXO
Sio convocados todos pi addot, quites, no gô» *|e

seus c(ireii-.op sindicais para se reunirem ém Assembléia
deral Extraordinária, de acftfdo com o artigo an alínea
"a" dq parágrafo e ainda de cqníprmidftde com o artigo
524 letra '# da Consolidaslp das Leis do Trabalho no
dia 13 do corrente, quinta-feira, às li horas em primeira
convocação e no oaso de nâo haver número legal, em
segunda' e última convocação 30 minutos depois, na sede
social, â Av. Rio Branco, 120 — U» andar - Salas l."B
a 1.138, oom a seguinte

ÇRDpi DO DU:

4) relatório do Presidente sôbre u atividade» flt admi
nlstraçto anual da 1M7;

b) relatétío da Tatouralro* sôbr» • 1nU«idg» utual de
ti parcótr ém Omaalhe IlaML

«le <«• Jsalrm, I At paupo é» WÊ*.';'
voa

fm^SxSf!^^
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rter a Coréia
Do Sul em Dase te Guerra Atômica

»—*  - ¦ *-" • _n_zizzr

W- ¦ '^ KIHrI m

r.w'-' «flftifc | >*m»»M^^^^^^^^^PÍ11111111111111111111111W' ¦ ¦*w.-£il»»

aEwl^!*^l ia»>»sJ I

Declara Kim II Sang, en mensaiem aos volunli
rios chineles, que evacuarão a República Demo-

critica da Coréia até deierobro dl 1958

JANELA PARA O MUNDO
PAPEL POSITIVO DE IM DIÁLOGO

l.

MlMARECtis Dn POVO CHINil —. A y ttt,to do P""*1™ Congresso Nacional do
CONuNESiU UU rUf II UHIHU — 

Pow ^ Rep,-Mlca popular da China foi realiza-
da em Pequim, no mis de fevereiro último. No clichê, um taptcto da rcuniSo. vendo-se o presidente
A/ao Tie-Tunfl, o vice-presidente Chu Teh * o vice-ptimeiro ministro Ptng TtnHuai. (foto da Uou
PodaAgtncia HSINHUA. especial para 1MPREIÍSA POPULAR).

TÓQUIO, 18 (FP) Anunel» a
lUrlio de Pyons Yang que o
chefe du de|rg«S»o ds Repú.
bllca DemccráUca 4» Coréia
junto à Comissão Militar do
Armlstloio da Coréia pediu on-
tem 4 noite que a Comissão
Neutra do Supervisão ao Ar-
miü-ticlo ílsealissese a espera.
da evncuKfftu ds Coréia do
Norte das seis divisões ds vo.
luntarlos chineses, cprreapou-
dentes a 80.000 homens, esclu-
recendo: "Km virtude ds» dis-
poslçôca dos acôrdçH de armis-
tlclo, o general Kang B*na Ho
fés éssc pedido e anunciou, por
outro lado, que s evacuação se-
ri» íolt* pelo porto de Shlnl-
Ju". Citando mensugem de des-
pedida enviada pelo primeiro
mln|str0 norte-coreano Kim I)
Sung ao« voluntários chlnegea,
indica a emissora q"c o dlrl-
gente norte-coreano condenou
nes»a mensugem a manuten-
çSu das fôrÇiiB nrrte-anierlca.
nas na Coréia rio Sul. Declarou
notadamente Kim U Sung:
"Depois da retirada dos chinc-
ses da Coreis do Norte, os Es-

A BOMBA ATÔMICA 0AIU SOBRE A CIDADE AMERICANA

tados Unidos não terão mais
desculpa alguma pare. emiti-
nuar a ocupação da Coréia do
Sul, que, sem duvida alguma,
tenotonam converter em uma
b»Hc de guerra aiômlou".

INIOIABE A EVACUAÇÃO
PEQUIM, 18 (FP) A agénols

Nova China divulga, «m t«le-
grama, datado de Pyong Yu.it»,
n ecmunlcado do alto somando
dos voluntários chineses a res-
peito du uróxlma evacuação
du Coréia por essus tropas.
"Todos os voluntário* popula.
rca chineses surto evacuadou
da aoréia em tri* grupos »"•
tes do fim ds dosembro de
1958", anuncia Q oomunio«do,
esclarecendo que a «vacusçao
do primeiro contingente, cor.
respondeute a eeis (f.vlsfle.s,
será iniciada nu «álwCej próxl-
mo e estará concluída na dia
80 de abril.

Aretpotta 
do mcirectoil Bulyílul». A men-

tagem de i* de fevereiro do presidente
WlecM/toH.vr. diviiioni/u ho dia t do corren-
te, contém uma série de esclarecimento» «o-
bre algum /wntos controvertido» no elidiu-
go do» dois chefes do governos, encetado
pelo dirigente soviética, com o objetivo do
alcançar um alivio na tontão internacional
e a «oImi'í.0 para algum problomat pon-
dentei entre o» dois campos.

O chefe da governo de Washington, re-
velando mau humor pouco recomendável
num alto dirigente político, manifestou teu'
descontentamento em receber as mensu-
gem de flui«<Ssln, «ob a alegação de que
se tratava de eorrespondênoia inútil, de
mera propaganda,

p marechal Bulgánin retrucou mostran-
da que o presidente lülsati/iovoer citava en-
panado. A troca denotou e mentagent net-
tet três último» mete» desempenhou um
pdsicl positivo na preparação da confere*-
cia dot chtftt de governos.

Ma* a União SouWtloa *ô quer discutir
aqueles, problemas que constam da tua
agenda, disse ainda o presidente dos «slo-
dos Unido».

Responde o chefe do governo soviético:"Não o certo. E lembro que, em sua men-
sagem de janeiro, já acentuara que a URSS
estava pronta para examinar, eom o acordo
de todos os paises participantes, qualquer
proposta construtiva visando por fim à
guerra-fria, "Todavia — acretoenta — isto
não quer dizer que o governo toviétlco
pode aceitar discussões de questões, relati-
va» a situação interna de outros paises",
porque isto só pode' agravar a tensão. En-
tão, como é possível pretender discutir pro-
blemas dos países da Europa Oriental e o
da reunificação alemã, problemus todos eles
internos de outros paisesf O governo ame-
riaano não deixaria do mesmo modo de fa-
ter objeção» so o governo soviético propu-
sesse, por exemplo, a discussão da situa-
ção Interna na França, na Itália, na In-

Contaminados Pela Ramoatividade
Os Arredores da Cidade de Florença

Insistem os meios oficiais em esconder a gravidade do acidente — Procurados ativamente os
fragmentos do engenho == Repercussão no Congresso — Vários feridos

por cami-
WASHINGTON, M (FP) — O

quartol-general do exercito do
ar confirmou ontem à nolta qu»
havia caído um engenho nu-
cleair, acldentalmonte, na» pró.
ximidades de Florença, Carollna
do Sol mas que a explosão fora
devida à. carga convencional e
nio à carga atômica, da bomba.
Afirmou porta-voz do exército
do ar que eram mínimo» oa pe-
rigos dá contaminação • quo, ss
houvesse a liberação de elemcn-
tos radioativos, seria possível e-
t'otuar-se rapidamente a sua
¦¦limpeza*'. Foi' essa a segunda
vez no período de um mêa que
aparelhoB da base de Huntor
(Geórgia) transportando enge.
nhos nucleares deixaram cair,
acidentalmente ou nio, a sua
perigosa carga..No dia,.» de íe-
verelro um bombardeiro, colidin-
do com outro aparelho, deixara
cair a sua bomba aq largo da
costa da Geórgia, diante de £a-
vannah. De acordo com a> pri-
melrtis IntqrmacOes chegadas ao
Comando Aéreo Estratégico, o a-
cldente ocorrido ontem nas pro-
ximidades de Florenea. foi devir
do ao piau funcionamento do
içl.teina de fechamento do siga
pio de bombardeio.

CAIU SOBRE UMA CASA
O general Charles Dougher

eiicaregado do Inquérito a res-
pctlo da explosão, declarou, aa
chegar ao local do' acidento, que
o engenho não havia sido "com:
pletamento destruído". Salientou
o general que, consequênte-i
j.iente. a região níto estava pUr
jelta a qualquer risco de contar
minasuo.

A bomba atômica caiu sobre a
casa da 

"família Gregg, em Mars,
pequena aldeia situada a 10 ml-

. lhas (16 quilômetros), dé Fio-
rença.

nenhum perigo sério de radio.
alivldaae em conseqüência do
acidente mecânico que fez sul-
lar-se s bomba atômica de
um bombardeiro da Aviação

nenhum dos membros da I Estratégica Q"e sobrevoava a
salvo a era. Gregg es-, locà11(,ude de Florença, julga-reeldêngla,!^ nn1reaní0) jjg p0sstvel

que uma certa contaminação
ueja registrada noa arredores
mas qu» seria extremamente
fraca e poderia ser eliminada
por simples lavagem.

Segundo informações íornp-
cliias por técnicos norte-a.rne-
ricanos, a explosão da carga
de dinamite contida na bomba
nSo provocou a das ma.é^
rias ílsieig que iguulmente se
en-.intravam no engenho^ mas
num recipiente separado

A bomba nao estava arma-
da. isso Significa, afirmam os
técnico?, que õ sistema de mo-
vimentoçao da rea«a0 nuclear
qiié Ceve provocar a explosão
atômica nao estava aasestado
oòbfe a carga de dinamite
utilizada justamente, num da?
do mi. mento da operação, pa-
ta acelerar o choque entre os
elementos de matérias ílsseis.

For felicidade, a bomba, lar
gadu acldentalmento do um upa-
relho a Jato 11-47, da base de
Hunter (Geórgia), nSo eeuva
arniuda. Por felicidade, Igual
mente,
família,
tava no Interior da
no momento cm que o acidenta
ee produziu.

A detonação da poderosa car-
ga explosiva convencional dps-
trulu a residência dos Gregg e
danificou vários outros edifícios.

O sr. e a Sra, William Gregg,
dois de seu» filhos, e uma peque-
na vizinha, ficaram feridos. So.
mente esta última, Klla Davls
de 9 anos, foi hospitalizada,

PROCURADOS OS" 
FRAGMENTOS

WASHINGTON, 12 (de
Jeau Lagrange, da Franca
Press) — A aviação norte-
americana procura hoje a;iva-
mente todos os fragmentos da
bomba atômica caicta aciden-
talmente ontem à noite -obra
Uma' localidade sliuada perto
4c Florença, na Caroliria do
Sul. bomba da qual somente
explodiu a carga de dinamita
que ela centinha.

para isso íoi feito um apê-
Io, pois* autoridades da avia-
ção. avs habitantes da região
e aos caçadores de «souve-
nivs* para que lhes entreguem
Imediatamente qualquer frag-

bomba qu*" possani

durante exercidos,
nnões ou barcos.

A Aviação autorizou hoje os
jornalistas e os íotógratos a
visitarem o pon.n de Impacto
da bomba calda perto de Fio-
renca. Foi levada a «lelip, uma
liava verificação para ver se
hão existia no setor nenhum
risco ce radioatividade.

Secundo as autoridades da
Aviação, vários fragmentos
importantes da bomba foram
carregados na noite de on-
tem por civis. O setor onde a
fornba caiu es!s. guardado
per soldados mas, segundo o
general Charles Dougher, que
compareceu ao local para di.

.jrigír a inquérito, os so|dados
serão retirados dentro de 1 ou
2 dias, logo Vae toda» as In-
formatou» necessárias tive-
rem sido reunidas pelas auto-
ridades.

FREQÜEN1E O
TRANSPORTE DE

BOMBAS
Os peritos do Pentágono

afirmam que o acidente ocor-

REPERCUSSÃO
CONGRESSO

NO

a possibilidade de
atômica acidentai é

explosão
extrema1

£: ía NgUct Com-õíêua irido em Florença mos:ra que
mlga a aviação que convém - —,iartP <*., »"'-"

reçupuiã-los o mais depressa
pofislvel.

POSSÍVEL «CERTA»
CONTAMINAÇÃO..'.

A0 passo que não existe

Simultaneamente, na capt
tal norte-americana, a queda
aciden.bl dessa bomba provo-
cou declarações de vários con-
j;r.'ssistas. Um deles b sr. Men-
dei Itivers, representante da
Carollna do Sul, pediu que
sejam pagas Indenizações às
vitimas pelos ferimentos ou
perdas materiais. Outro, afir-
mou que esse acidente ó uma
das coisas pelas quais infe

Dez Mil Mineiros am
. Greve na Espanta

OV1BDO, 1^ (FP) — Segundo
*,* últimas noticia» colhida» nos
tiitos bem informados, o movi
mento do greve nas min*» de
oarvio das Astorla», deflagrado
ha alguns dias, J4 afetaria a
perto do 19.000 mlnelroc.

Realmente, além dos poços"Maria Lulsa" (I^ÍBO operivlos),
«Fondon (1.100), «Modoeta"
(1.000) e "Soton", qu» foram te-
ohados. os operArlOB d08 pogos"Lascaree (600), "1* Caroooha" , , ..
(MM). "Nicolaea" e "Santa Bu-'tac6es *e cromosomas dos nú-
laiia" «e soiidarlwram aos seus cleos de células, semelhantes
colegas. ¦'¦ às provocadas pelas radia-

ções», declarou, segundo a
agincia TASS, o cientitsa so.
vlético Nicolau Dubinine, um
dos especialistas do estudo
da influência dos elementos
radioativos sobro a genética.
Explicou o cientista que ha-
viam sido reallzaoas expe-
tlências com ra'./es nascentes

"Morra, nos Ettado» Ptffiíos, ou no Ooiia
dá, Afirma qua a URSS está pronta a exa-minar, itio tim, uma lista do qimtõtiÊ eont-trullviiH /..ii-.i a oanfordnvln.

Rkcnltmwr levanta, por outro lado, 1»
questão dc modificações 1111 ONU.• O marechal Uttlguuin.responda que o
União Soviética *d<> a noutra a praiK>»tade sv proced.tr u uma Irota dn /.oiito» davista sóbm u» meios dn reforçar u Orgu-
nisuçãa da* NaçOelVíUdii». A URSS só
manifesta ulgumu* vomidoraçõu* do princi-
pio a e*»o respeito. AfiM-ouiiiito no v$to no
Conselho de 8egurança, trota.** do prdurjo
principio da unanimidade vm que retida a
existência mesma da» Naçõn* Unidas, de
cuja eluboraçãóo» BshidoH Unidos parti-oiparam,

Ma», o que causa iiiaiiieluçdo, ufirma o
marechal Bulgflnin, são certo» fatos da Ini-
oiativa do» Estado» Unidos o sou» parceiros
HO Pciolo do *4tl(lnlico que auraimn comi-
deràvelmento a tonsão o a ameaça do ontr-
ra, como a lastaincdo dc r<n>ip<tx ./. fogue-
tes com cabeça atômico, voltada» \niro o
território da União Soviética, ti mais in-
qutetatfor ainda ê o falo dn nor alardeado
que o» Estados Unidos sd ini.. a uniu con-
feréncia de chefes de aoermos <l< y«'m que
já tenham concluída ot acordos otic mito-
rltam a instalação dc I6dan an ramvns >iur.
programaram para lançamento dc foguete*
tòbre o ferrllrirlo sonléíln»."Assim, argumenta Bitlr/iiiiiii, UMVeçQ
um estranho quadro-' do um fado, drefara-
»o e»tar pronto para fàstr t»forço» risatufo
a uma dimlnHlcao,;dá.'teits(ío íiitenuiPÍOMn/,
e, de outro lado,, procedem-se a prrpamti-
vo» mililares que sd podem aiimcntnr essa
tensão e o» perigos dc guerra".

E o chefe do oouérwo souicVico fa) ontão
a Eisenhower "esta efiifcnracosa pergunto;— "Oontidin julgar as verdadeiras itifeiifôes
dos Estados Unidos e dos outro» poisos da
NATO por tua» palavra* ou por seus atosf"

n. m.

Das Radiações ire a Hereditariedade
Obtidas na URSS, por meio de raios luminosos, mutações de cromó-

somas dos núcleos das células.. . .
MOSCOU, 12 (FP) — «Ob-1 ue deslocam em varias partes

tivemos pela primeira ve*. por Que podem reagrupar-se em- *~ ei:
meio de raios luminosos, mu-

Eisenhower Não Irá à
Posse de Frondizi

•WASHINGTON, 12 (FP) —
"O Presidente Eisenhower não
poderá ir a Buenos Aires a 1°
de Maio Para assistir ás cen-
montas da posse do Presidente
argentino Arturo Frpndiil para
as quais foi convidado" — sou-
be-se hoje em fonte autortea-
da.

_ CENSURA EM
CUBA

HAVANA, W (PP) —
virno cubano decretou a cen-
«ura de tidas as informações
de imprensa.

Essa medida é aplicável Une-
diatamente,

do ccboia envolv'das em uma
ira ca soluçfto de elemento
sensível à luz, como o rlva-
nol ConsUtou-se que a ener
cia oos íótons (partículas da
luz» estimulava o elemento

"'¦"j sensível aos ratos luminosos,
•.jxovocanao.porsua vez o apa-

O go-1 recimento, na célula, de pode-
rosos acidlficantes (grupos
químicos que contém oxigê-
nio). Scb a ação dêsseB acl^
dificantes os cromosomas (ele-
mentos do núcleo da célula)

seguida de maneirai dlferen
tes e dar a cécula viva novos
caracteres de neredltariedade

Segundo Nicolau Dubinine,
é possível afirmar-se agora
que os protons da luz ordi-
nária a despeito au sua ira-
queza de energia (2 a 3
Vols), provocam nos cromôso-
mas as mesmas mutações que
as radiações vários milhares
de vezes mais poderosas.

Salientando toda a impor-
tincia dessa descoberta, afir-
ma o cientista soiético que
a ílmltitude dos dois prpçes-
sos de mutação (pela luz e
pelas radiações) transforma

os raios luminoso? no mats
tino instrumento para o ef?
tudo d» uma série de problo-
mas relativos a influência das
radiações sobre a liereditarlo-
d»de. De acorda com; o ciou-
tljta, soviético, \\i quatro íon*
,t«s .d~e.Jrindifia»cões dos car
racteres hereditários: 1) a
atividade vital da própria cé-
iulàV 2Í ã radioatividade natu-
ral da crósta terrestre e dos
ralos cósmicos; 3) as oscila-^
çohs da ternporatura; 4) a luz
oídlnána vWvel. Salienta Ni-
colau Dubinine, concluindo:
«Todos esses fatores criam a
base do procewso da selecár
natural descoberto por Da*
win».

GRAVES INCIDENTES NUMA
CIDADE PARAGUAIA

BUENOS AIBB8, 12 (PP) =?
Viajantes procedentes do Para-
gual informam que graves inol-

Aerédromo

atômica aciqenia. e extrema- , e t ^£ 
'esperar. Ümmen o, fraca e negligçnciável. '^JL 

aH_lnilI<a, L. aDaTfí.
K' muito freqüente que enge.
nhos atômicos sejam trans-
portados por aperclhos da
Aviação Estratégica c mesmo,

Novamente Adiado o
Lançamento do

. "Vanguard"
CAPO CANAVERAL (Fló-

rida), 12 (FP) jà A, Marinha
dos Estados Unidos desistiu
da sua tentativa, marcaria
para noje, ds I/.iiqíii o foguete
tVanguard» portador dè um
pequeno satélite artificial.

A decsâo de anular o pro-

Íeto 
de lançamento para ho-

t Ipi tomada pouco antes do
meio dia, depois du varias
horas de preparativos, Foi
motivada por dificuldades de
ordem téenica cuia natureza
náo foi rjsvflad».

A tentativa do lancttmen.
to íoi adiada ptur» data nao
aspecif içada.

ATACADA A EMBAIXADA
DOMINICANA EM B. AIRES

BUENOS AIRES, 18 (FP)
— A residência do embaixador
dominicano no bairro residen-
dal de Palermo Chico foi ata-
cada na madrugada de hoje
por três indivíduos que contra
ela atiraram bombas,

As bombas danificaram a

gorta 
da garagem do prédio.

w atacantes tentaram pene-
trar no mesmo.

Prevenida pe|o próprio em-
baixador J. Marino Inchaus-
tegul, a policia enviou imedla-
tamente um destacamento ao
local, destacamento que ainda
chegou ã trocar tiros eom os
trts atacantes. Estes, porém,

terceiro admirou-sa dos apare
lhos da Aviação Eslratégica
transportarem cargas de-dl?
namite e ogiva» atômicas
guanoo sobrevoam os Estados
lihiocs.

Em todo caso, parece evt-
dente qüe o Congresso vai
procurar obter esclarecimentos
sobre os riscos corrido» pela
população norte*americana em
conseqüência do sobrevôo do

Ocupado o
De Pakiin Baru, na Snmatra
Bombardeados pela aviação indonésia objathros militares dos insurretos

DJAKARTA, 12 (FP) — A
emlsora desta capital anunciou
que as tropas ggyernan'
oouparan} hoje à tarde, 4»pols
de 6 hora» de combate, o aero-
dromq dePaton Baru « seu» ar-
redores.

A direção dos operas&es este-
ve a cargo dei coronel Wlryadlna.
ta, acrescentou a emissora go-,
vernaista, que precisou que to-
dos óg aparelhos/ que tomaram
parte nos combates regressaram
sãos e salvos as suas bases.

BOMBARDEIO

DJAKARTA, 12 (IfP) — P
bombardeio das posiijõets ocupa-
das paios rebeldes no centro de
Sumatra foram estritamente 11-
mltados ãs InstalagOes tu

dps tiros de advertência aiites do
bombardeio, declarou, segundo a
agencia Aniara, a major de avia*
C(0 Asa» Suroto, do "bureau"
de intprn)as5es da» íprçaB aé,
reas. Essas ações, acrescentou O
maior, hao foram dirigidas con?
tra o povo, mag unicamente con-
tra os robeldes e suas forças.

sua fuga com repetidos dispa-
ros de revólver.

A porta da garagem da em-
baixada ficou em chamas, mas
o incêndio foi dominado ràpi-
da^enté.

Círculos bem informados, e
que dispõem de relações na po,
lida pensam que se tratou de
um grupo antl-peronlsta que
visara Mostrar sua desaprova-
C$0 ao asilo político concedido
pela República Dominicana ao
ex-Presidente da República.

Há quem admita, todavia, que
os autores dó atentado tenham
sido exilados políticos dominl-

pais poi aviões assim equipa-1 a outros objetivos de importan-
Sos. ot». estratégica e foram dispara,-

d v ri; 0111 \
MAU \IS | \ IHI
lOMIKCIMKMd

O.- M KnsiMiIal

conseguiram fugir, cobrindo canos hostis a TrujiUq.

DROGAS B MEDICAMENTOS Niagoém Ve»de MsM jtantp Qm §

FARMÁCIA PHENIX
í^evàtvemtm a Diferença de Sua Compra em D^ivo, se Você Adiar por Menos

Noutra Parte
Além dw Pregos Baixo», Você Ainda Tem 5% de Desconte, Comprando Além de

Orf 910,00
tome Noia FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MBM DE SA\ 11 (ESQUINA DE MARANQÜ^E)

Resolução do PUaip do CC do PCUS -^ (Cpnclusáo>

JNTBRIUTADOS 08
ABRÔDROMOS

DJAKARTA, 1? (FP) — Os
aerôdromos dae pequenas Ilhas,
de ÈaiigUà è d* BIHÚon, no »u-
deste de Sumatra, fpram lnter
dito» aos aparelhos civis em cou-
seqüência de lntsru«Sos do co-
mando aéro, datadas de 10 do
Corrente, nòtlclarse de acordo
com «jottcla» prooedente» de
Ôangka. Medida similar tpt a*
plicada aos aei-ftdromos do arqul-
pelago de Rlau.

-?lentes--»*-verificaram acsunil*
fejra lias niRs da pldode de E)n*
carnaclnn, na fronteira nordeste)
argentina.

Dizem «Bses viajantes quo 2.000
pessoas. q«e participavam da
uma demonstração organizada
pela Acâo Òatóllca tinham sidn
atacadas a pedradas e golpes do
"eassotetc" por policiais à. pai*
eana e membros do Partido Oo-
lórado, partidários do Presiden*
te Stroessner. Também garrafa»
e outros "projetls", tinham sido»
atirados contra os manlfestan- '

t'esi: Os Jncldento se deram nu
Justo momento cm que o padra
Kiimon Talaveva tomava a pa»
lavra, para pedir ('o restabole»
cimento da liberdade e da de-
raocrápia" no país. A situação aa
agravara quando forcas de fuxl-
lelros navais e policia, que aa
achavam nas proximidades, dis-
pararam tiros Sobre os inanlÇes-
tantés. Diversas possoas ílcarim
feridas, etltrê' elas o dirigenta
católico Manuel Peta. ps viajan-
tes acrescentam que foram pre-
ga* 25 pessoas a ^úe *• melarnoU.
te "Jeeps" cqndHzlndo partlda>-
rios dp Presidente ^troessnêr a-
pedrejaram a principal Igreja ca*
tfilica de pncarnaclqn, áó ipesmo
teriipo que gritavam aclamasSee
e frases favoráveis ao Presiden-
te.

Não Era Necessário Lançar a Bomba
Atômica Sobre Nagasaki

LONDRES. 111 (F?) -
«Não era necessário militar-
nnente o lançamento da se-
gunda bomba atflmica contra
o Japão, bomba que matou.
39.000 pessoas em Nagasaki,
t esse lançament» somente
foi realizado para permitir
que a aviação norte-america-
ria experlmentaise um tino de
bomba diferente dá que f6-
ra usada em Hlroshima. —
eis a aousacâo formulada pe-
Io cientista atomtsta inglês

Klaus PHPhs, reproduzida pe.
jo jornal «Paily Express». O
cientista enviou a stia acusa*
ção ao jornal por Intermédio
dp antigo detido Brian Hume,
libertado .há algumas sema-
nas. As autoridades, todavia,
flonfiseararp"cprto» papéis con*
fiados ao jornal e que conte-
riam Informações ainda con-
sideradas cómò secretas. Ten*.
do obtido reduç5o, de. um tèr-
ço da sua pena por conduta
exemplar, Fuchg será liberta-
do no ano prèjtfmi,

0 Povo Discitirá as Medidas Indicadas Feio Partido
tepob do dobotMat iiiWlotiiioiifo at Totós apros irittdii por KrwWov i mMm flff **!# ÍWtrJl, wri t qiMifao wtrjjgiH11 doeUio *>UW
^^ tepromo da URSS - No começo de 1999 roallzar^é o Torooiro OopgroiM doi Oolcoaiaoot do Ioda •• URSS

EDUCAÇiO RURAL
ÍPÍICIARA PROGRAMA

DE TRABALHO NO PARANÁ

ffuttndo «s*A 9 ?V»0 4o Ç?0»1-* P^tnl 4o PÇUS ws

— Reconhecer como Justas • oportunas as propostas do
Pre»ldlum qo OC dq PCVS afibre o ulterlqr desenvolvimento
do ísaune colcòslano e a reorganização das Estaçfles ae Ma*
quinas e TraVores.orlentadas para. o cumprimento das deci-
sôcu do XJC Congresso do Partido sobra aá questões da agri-

2 «v Tendo em conta o significado estatal excepcional-
mente impqrtantp d» aatmo ti^re o. ujterlqr desenvolvi-
mento do regime çolçoslanq e da rçorganlzaçío das Estações
as Máquinas • Tratores, inclui-la para exame na próxima
sessão do Soviet Supremo da URSS. Confirmar a indjcaçâo
ewma informante sobra «sU questão na sessio do Soviet Su-
premo da URSS, do primeiro secretario do CC ds PCUS,
aao«u'ada N. S Kruscliiov,

Recojihactr 
'como conveniente, es» que a questão seja

ateaminada rui sessão éo Soviet Suprema, a realização de uma
discussão, por todo o povo, das medidas traçadas, nas ¦*•
seiiibléias gerais dos colebses, EMT e soveoses, nas empre-
aas industriais e construções, nas entidades cientificas e
estabelecimentos de ensino, nas unidades militares * insti-
imiçôcs e nas páginas dos jornais e revistas.

Aprovar as teses do informe do camarada N. S. Krus-"' *hióv '«Sobre o ulterior desenvolvimento cio fegima çolcosiajio
t s reorganização cias Est^gõet d<? MAquinas • Tratores» «
*JwjJ«»-lãa sam a diaouaato publica.

AMPLO ESCLABECIMENTO AQ POVO :

— Os CC dos Partidos Comunistas das Republicas Fe-
deraúas, os Comitês territoriais, regionais, urbanos, distritais
e as Organizações de Base do Partido s&o obrigadas a expli-
cur amplamente q significado das medidas Indicadas e orga-
nizar err. todos os locais a discussão pública das teses. Os
órgãos do Partido e dos Sovlets devern estudar atentamente
e generalizar todas as propostas dos trabalhadores, para com
Isso encontrar as formas de organização mais perfeitas e
convenientes de reorganização da assistência técnica e mate-
nal aos colcoses, no interesse do ulterior desenvolvimento do
reaime colcosiano, para a criação da fartura de produtos
agrícolas no pais.

Ne decorrer da discussão pública, as organizações do
partido, dos sovlets, sindicai» e do. Konsomol davem orientar
a energia criadora • a atividade d* todos aa trabalhadores
pura o oumpriraento e suparaçao daa planas •atatats, mpbi>
lizar os esforços das colcosiano» • oolçõflana», doa trabalha-
doro£ das EMT t dos soveose», para a rtalisaolo t*m êxito
da semeadura da primavera em caia calços t sovcós, papa o
cumprimento dos comprorniasoa quanto à ejavaçio da produ-

câo agrícola.'
— Encarregar os órgãos do Partido • dos sovlets das

Republicas Federadas e autônomas, dos territórios ' e ré-
gi&if.sòbre a base de um profundo estudo da economia á>
ctoajmuuda» wsiáta * «te «tloosAa, ela ««twmfiear quais tm

colcoses qu», •egundo auaa possibilidade») ejconaralca», estão
cm condições este ano d» comprar tratores e outras máquinas
e utilizá-las de maneira econômica, quais os colcoses que pre-
cisam de um prasq nial» longo para a aquisição da técnica
e para quais colcoses é conveniente conservar, temporária-
mó|ite, a assistência técnica e material existente através da^
EMT.

CONGRESSO DOS COLCOSIANOS

5 — Considerar conveniente a realização, no começo de
19õa, do Terceiro Congresso dos Colcoslanos de toda a URSS
pata o exame dos problemas Já. maduros, da construção colr
cosiana e da introdução das modificações necessárias ao Es-
tatuto do Artel Agríçqii.

O Pleno do Comitê Ceqtral do PCUS expressa sua firma
oontíanca «rojue os çoJoòf|anos • çolposlanas. o» Upbjlha,
darus dss EMT • dos soveoses « todos os trabalhadoras de
nowo pais, tomarfo parta ativa na discussão pública t na
realizado prática das medida» aóbre o ulterior desenvolvi-
mento 4ò rêglmã colcpslaj^ e pa.ra, um novo ascenso da
agricultura soclallsU. O novo ascenso da agricultura, àWsW
pelo Partido Comunista, será mais uma importante vitória de
nosso pais n» emulação eponómic» pacífica do socialismo e do
capilalismo n* solução das tarefa* He edificação do coniu-

pois técnicos da. Campanha
Nacional da Educação Rural,
es srs. ÇWcrajla Hftóar, w-
rito em programa* áudlo-vl'
«Mia, § ftMfelsco Cfago Ua-
rtnçú, cheia d» planejameni
to de cursos, foram ao Pa-
r*n*afl« d» estudar aa ba-
bm gerais da leitura de um
plann da trabalho que bene-
meto a» populações rurais,
no» setores «ociai, educado-
nal, político « econômico,

Ò convite à Campanha par
tiu do Departamento da Fron-
tpira Oeste de Paraná, cujo
djpetoj, tendo conheclmr/;to
dos projetos em execução em-
diversif; outras unidades da'
Federação, prpctirou ^enten-
der-se cqm o professor Coloro-
bo Arreguy, coordenador d?
Cárnpanfta, no tontido «9
fáránl timbêm ser incluído

to mi o ano em pursp. Q

ilaense é üm plano de coopp-
SSTc d» TuferyUáo da» çfr
çiatlN*» *>*• «nham a »a aí«*
tiV-' 

PROVAVEtA ^tNSTALACAO DE UM
(IrnUO REGIONAL

rusmo.
JfOTi' r.--"VI~- •*e ¦••-•aH^Í' > -ífi ST Ijtóu»

i têm s-do
obeen-ações que foram t\TA n0 jEspinto Santo, « etn
pelos dou técniooe, » jr«ba *• Santana, tva Bahi"

Campanha Já «stâ estudando
» possibilidades da instalar
em lôeaJ ainda a »ar escpl[hi"
do, um Centro Regional de
Treinamento do Ma^?**?10
Rural dõ Eftado e 4os Muni-
etplos, visando fornecer às
mestras; do carap0 nova^ fonte»
a»^conhecimentos 

'c 
os resul*

tadr» mala recentes obtidos
pelos pesquisadores no àmbi-
to didático, de modo a que oa
programas.escolares, no nível
elementar üqu«m os mal»
prilicoí possíveis o apresen-
tem, dentr0 de pouco tempo,
maior rendimento qp apren-
dlvado; .' Como "d" Estado, através d»
um Jic&..seu8 mais credencia-
dos-órfãos -lnteFPSSa-se pela
qqestão, é de esperar que o
Centro possa funcionar o
mais breve possível, estando
a Campanha preparando tô-
ila a Parte que lne eompete e
aguardando, ai informações
do Departamento da Fronte*.
ra Oeste do" Paraná para t
cpntiiiúa|Çao dos entendlroew.
to». Os cursos que estão ss»
do pensado» para o Est*d»
sulino terão programas d»
trabalho próximos dos que 1*

realizados, em Cola-
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Nova PÍÇt*r-? com direção dn¦-,(.,¦ r ¦(•**r*t:er*fu~-~ tlMta voa
••I,'".,, i li™ là "TT*i -tírcnia (do produtor Lnwroncc-
ÍÍÍS òàti'i,^ÍS(rai'a pola «ai oatllo cm','n!^' ,'¦'', r» insano ncontccondo com

-,01i.?...V:.1! '... 32L.Í, i.,.,fn, í m »a Strcctcnrt»'¦eô. ,Clli!or
N«Si.lrD-^ 11Ba(loa P,ol°

bcili Taylor cabeia u p&iMwl papai.

Jolin uston a? meie nn Sibwj aventura em "Tlic Ba.-
1 hnrínnand ha t.ri^'.:",f:!m::i'o ":i loco" no JaiMo. E'
1 ', 

M ruTdo«Vi ei Aior Harrta Woftn W«o «a
totó - o í>Hmeiiá VlaaraWqiio >o diretor ;/o», Hflio ~-
"rfdnèfa 

«l« qmilomucí éspmoou 0 sempre logrou
í iV.Vrt bem, AproCwiío ii-rfti fo», •wis.cnibom cotitfiwi
//mando vara cnMÍmW.nW. «Siicrlwmaí, lluston nunca, lluston

ão que tomou ã tem-
The Red Badge o]mais voltou n lIoUyiVQçd, t-JÚ><<i <¦«¦'

/ws. mimido et llclvo mul.rju seu
Courage". No elenco «5j0gg_«:>is Sum J«//e.

Ao lado de T>W VQÊifcc Lso McCàrcy. que orj-anl-
raram i'iCua!aa^^i__,iV'ina tia Fo;;. agora está Mer*
vvn Le Roy. o *jro4<*^«WMtoçlor ti: ''Home Boíore Dnik .
nüe reúna Jcan-B^it-ew-íNionda Fleming, Dan O Hei-

fe lihv o Efrem 5C!rnrr,ttsr-Jrr.*Not'3-S-! qua o número do pro-
diitoros-direturçs A^OS™10 ec'a aumentando.

Harrv KcÜírSeUmnía* "vicalortí' com "Dny ofjhe
Badthan", interprotaiia• jiarvFrcil IlccUv.rray, Joan wel-
(íoii John Brlóson v^ieirwfW.liüilMon. Trela-no do ssgv.n-
do "vieal:rn" mtV&Gf&tfffltis ;:a produção A (o primei- %

k ro:"Quente:") faih cr*—*?**'.i q::? '.'.Co volte a fracassar |
anora. cbtf.tdò.' ir&$ms$tò rjsv.V.aúo aceitável dc "Ta 

|
Unguaraad PJom r.i", o "Ihirillsr" — erótico com Esther g
Williams, O bom cimtv ealrVal-.para ajudar. "4"~;*-- I

Provemos um f!lii«'ffi> íávater antológico para a tem- |
porada que es Inicia:' "T.nb"^:'!'.!.';?- c:i the Rivcr Kwni", g

k nao pelos prúimoií t.i:a tem r&?$Up —'porque quase s:m- g' 
pre elos nada iiiólc-un.-vejn-n^o cnso-da "Mr.rly" — ma- r.
ni

| tlssempa
I S.3guiido a r'.'iti'.':i n-:
|fí o sinceros íilmss do

"Fnlom rrinl, ma» ínlnm Ub mim". E' a -•.

quo MOorrem os mrdlocroa, 03 pnrvoa, oh iòIoj, t».
qtr aunnluuluu no deocoucluivo du p/ópr.ii Ignorí
Euieo do Amaral, coitado, iiiinni |llo.n* uao, mal» deixa
clarnmonto lubonlondldò nu parvolco «Iok nous dliphratoi"
(DORNBT)i - _, , , , .,„"V;»"*;iila Lano JA devo cotihncar o nível do público
de tèlovíSao, (lif.iento daquilo Cn Praça Tl.alenluc. Por
que IiihIbu» nau miaa ln;i'ipo.tàvo;s mnllelnu? Vamoa ium
bar cem l..so Virgínia. Ou vocô iicalm com a "plinsntn"
011 a "pimenta" engole vuco o tbromoa a ropsllçilo dos
fatoii da SAo Paulo, cum o Intervenção da Censura" tTK
VENTE).

\ iire eles nada i)i'licun,-vk\!iKn^ o caco-tía -Mnrty — ma: g 1
í p;las referências'Gtin' t:ncr. ít dircgSo do genial Dav.t éi
I L:nn, outor do elnadico inglia "pricf Encountev", e ao |J
1 desempanlio dois atores Alce C--.iiuc?s e Willlam Holdoi:. á <,

llmb '..1 doente c proibida pelo médico de deixar o leito,
Nellg VHunova não quis perdem o papel da novela "A Herança
do Tempo", onde faz uma das principais figuras femininas. Por
isso Uiavo dc Barros ordenou a remoção dc artistas c técnicos
pz.a a casa dc Nellg onde foi gravada a novela. Na foto. Nclly

Vilanova contracenando com Lolíta Câmara, vendo-se ainda
Fernando fosé. assistentb do Departamento dc Radiotcotro da Tupi

lorquir.ã C it.i dos mais humano,
juerra ''os Ctltliriòs tempos.

"7,/ii!'? Aíiff?f~7;':,'7:'j '.'¦'H'» cstrôias, a dos atores Ri
chard \VuÍY,iur,^cjCJ~II?ti..-,i como produtor e direto.
respcctívcimcrM —ro-& '»* e&pzrlitlcte q"o ISclden arra::
iou cor.i ICu~::r. ysrter.iKVCSpsrar i;;n bom filme. A his'
-'ei dilate qu. STO "i •?"T.Tr,**?'3 i; cdrta-marciàl (cemo }r
visto à poiwoZM^SS^1!^"^ Míiliny" e "Tka Cour
riavcial of DlÜy í.;'<''".V.7"; c vem ãà peça de Ilcnry Dc:
;,-r n. Casr/wi, D. 11^-v.riü c Jvmo Locliarl, Foiogr;

g fh Co tiT".::-3-"::::i~I,r.av':i ("Tho Man With ths Goldc
irm") que dctff Uf uizsltlàdb Zlclden cm muita coisa.
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sob o tt.e.lo ca /-S
te dramático p:.'.3 i
.v.ldo no aic-Syj J"íF_T.
iratcnvJT.to forl:r,t:
sal Pioclor, pyrsog:
Yvca IJoni(:vA')c-p
cão é szm .áiíViCa c
ma atriz. l\r,- sr.-:-

o áiiilòma t.'o

ii'pàrh dc À;lh:ir MiUcr adaptada ao "^
i cstiíia no ttio r.a próxima semana é
líszfts-iá ílalírii. Dc jiv.ião fortem&n- pií;;i processo i;iq::isitorial rcali- é

• as:..ic'i:u;s:ls, tem também um
s;:e.l. tios âif.ciís pz-jiis do ca-

:oj ccuzz"ão da bruxaria, estão I

vra
cr.i

-.>¦
,..7*.

grande revela- ¦».,,. lias a _
Dc;nou'geot, orla e óti
cs u,\
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Gilvan Chaves
Não Embarcou

Muito embom Sivuca ti-
vesse intenção de levar Gil-
van Chaves na sua c.tcursito
it Europa, as dimarches n5o
chagaram a bom termo e o
cantor da Rário Tupi prcíe-
riu ílcar no Brasil devendo
embarcar amanha com de3-
tino a Recife a fim dc aasis-
tir sua velha genitora que
lorá de s.r operada. Gilvan
cie Recife irá a Natal, deven-
tio permanecer no Norte uma
s.manh.

Fernando José
Crítico de Teatro

Alím de suas atividades
como assistente do Dcparta-
mento do Rádio Te.irro, pro-
dutor de programas e nar-
raior, Fernando José, o Ca-
pilão Dó-ré-mi- dj Hip. Hip
Música, está fazendo rritlcn
de teatro para Olavo de Bar-
roã apresentar no seu progra-
ma «Fa/ando de Cadeira>,
todas as terças-feiras, ài_ 16
horas, p£la Rádio Tupi.

9 Corrêa de Araújo
Reformou Contrato

Corroa de Araújo, locutor
da Radio Tupi. reformou «eu
compromisso com a omisso,
ra líder ' associada por mais
um ano.

«Diabo Carioca»
Todas as Terças-

Feiras
Júlio Atias está escreven-

do um novo programa de
húmorismo que so apresen-
tara todas as terças f«;íras,
às 2 Ohoras, focalizando as
coisa; desagraíáveis do Rio.
Trata-se de «0 Diabo Cario-
rn», audição qus promete
agradar pelo seu feitio rs-
dacional e pelo elenco de in-
térpretes que possui. «O Dia-
bo Carioca» será mais uma
atração da Rádio Tupi.

Noite de Gala
Flávio Cavalcanti fêz uma

exposição aos diretores ter-
nicos e de programação da
TV-Rio, com a presença de
lodo o pessoal técnico da
emissora, inclusive tcámcras-
m=n». Pela exposição d_> Fiá-
vlo, verificou-se que sorão
necessárias 7 câmeras que
entrarão, efetivamente', em
uso, durante a transmissão.
«Noite de Gala» deverá vol-
tar na estréia do novo Es-
túdio A. do Canal 13, o qual
tem mais de 800m2.

Novo Horário
No próximo dia 18 entrará

em vigor o novo horário do
programa «A Escolinha da
Juju, ant:riormente trans-
mitido aos sábad-s, às 1S05.
Nísse dia haverá «reprise»
do primeiro programt. às
18 35 horas, continuando, de-
pois, a ser apresentado to.
das ns terças-feiras.

Canção Italiana
Afonso de Martlno e Eu-

gênio Lyra Filho estão pre-
parando cuidadosamente o
lançamento dn «3o Festival
da Canção Italiana», prngra-
ma que alcançou grande su-
cesso quanío de sua aore-
sontação no Canal 13. Sua
vo'ta está nrevista nara os
primeiros dias de abril.

Êle, E'a e Confusão
í Mudou d: horário e dejdia

de aprsentaçáo o programa
«Ê'e. E'a, e CanfusSo». que
a TV-Rio vinha anresentando
aos sábados, às 19 horas e
20 minuto?. O programa do
João Lorído é a^ora trans-
mifdo às quintas-feiras, às
19 25 horas, notando-se. aln-
da. a substituirão havida, ou
seja, a troca d" Vera Rossi
por Joyco de Oliveira.

«O Amor de Sua
Vida»

Do produtor Ghiaroni, a
Rádio Nacional lançará na
próxima scrunda-feira 'd'a
17), às 21.35. «O amor de
sua vida», programa que fo-

callzará n função çpnstrud.
va do amor na vttlit di* f|.
gurns conhecidas da Brandi
público. Nn feitura da «O
nmor d;> sua vida» colabora,
ra a equipa dc rAtKo.vi.iov
ingam da E-0 camar.dr'? nor
FcrhandÒB Jacques .0 'ir
ranjos aerão do maçam '' -.
xnndrj Gnnllall c a nutra-
ção de César Ladeira.

Nova História
Seriada

«0 homem quo ode In .1:1
mulheres» é a novela de Òtlu*
vaido Viana que a Rádio
Nacional lançará amanha,
ás 10,30, em Hubitltiili.fni n

Samiiiiclul, o filho do d.ser-
to». Desempenho tios mais
destacados e 1 e m e n t o ?. do
«¦cast» dirigido por Floriu nu
Falssal.
Vanja Orico na E-8

Substituindo Angela Ma-
ria, que íoi licenciada para
viajar pela Europa, a eanlo.
ra Vanja Orlco s.rá a cs-
tréla de «Um musical Clca*.
programa dc Paulo Roberto,
que a Ilâ.lio Nacional leva
no ar ás quintas-feiras, às
21,36, diretamente do ouditó.
rio. Hoje Vanja estará atuan
do lambím no «Horário dos
Cartazes» seqüência do «Pro-
grama Manoel Barcelos» que
a PRE-8 transmitirá às....
31.15.

Esportes na E-8
Através de «No mundo da

bo!a», qua a Rárlio Nacional
leva ao ar, de segunda a sex-
ta.fclra, às 19.15, a equipe
esportiva dirigida por Aniô-
nio Cordeiro apresenta com-
platas Informações sobre as
atividades desportivas do
Brasil e do mundo.

Novas Aventuras
de Jerônimo

Milton Rangel, CauhC Filho

T

é Dulco Martins são oh orln-
ripais Inlórprctca dc «A mal.
dlcão da Pctlrn Negra», no.
veia de Molsí1» Wellmnn. au*1
a Rádio Nnc'onal lançou na
série «Jcronlmo, o herói do
sertão». «A m"'dlçAo t':> Pe-
(ira Nor.rn» vni no or, do «e.
gunda n s"xla.feira, às 10 35
nrrav^n dos 980 qullocíclos
da PRE-8.

Aventuras
Musicais

Levando aos ouvintes uma
«érie de curiosidades nas
músicas dos (jrnndes còmpo-
sitores, a Rárdio Ministério
da Educação o Cultura leva-
rA ro ar, hoje, a partir dc
20 30 horas, mais uma ntidl-
ção th «AVENTURAS MU-
SICAlS»,, programa escrito
por J. Rego Costa.•Totíés do Passado

Com o conjunto «últimos
3oôm!os» executando novos
números, inc'usive diversas
prlmAiras audições d: com.
posíçOcs r.cebielas de ouvin-
les. estará no nr, hoje. ás ..
23.05 horas, pe!a Rádio Mi-,
nletério da Educação e Cul-'
tura, mais uma audição dc
'NOITES DO PASSADO»,
uma audição d? Hélio Brapt.
«NOITES DO PASSADO»,
um programa dedicado nos
velhos tempos das s' renatas,
vai ao nr Iodas as torrar, e
ouintas feiras, naquele hora-
rio.

Violonista Maria
Thereza Luizi

A partir de 13,15 horas a
Rádio Ministério da Educa-
çAo c Cultura estará apre.
sentando mais um recital
com a canhsc'da violonista
professora Maria Tereza Lui-
zi, num programa com com-
positores nacionais.

[\W*. st»-. iW.wMH

KJHáÜ

CALID0SCÔPI0
:,f'V*í'V;*!j»tilUy.v*VV\Vwí »'^n^Tytwmmttwí

Ó NAIPE MASCULINO QUE DEFENDERA «* TUDO
JUJUIIlUPRUf

Silva Filho, o famoso alor cômico do nosso teatro dt
rcvlbta, encabeçara o elenco da Mim grande companhia
quo dará a prírrioirá aprcíonlaçAo ao público carioca no
próximo dia 21. no Teatro João Caetano, com o revista
dc Marce;. Criar SalntCnlr Sena e Bolteux Sobrinho,
'Ü Tudo JiiJuFrtitru». Coadjuvnndonquôio ator-empresárlo,
icrcir.os Otelo Zelonl, Niclt Nlcóla, Ary Lopes, J. Mofra t
Vaiontlm Anderson nn Interpretação dos alegres e dlvertldoa
quadros daquela nova e suntuosa produção do Silva Filho.

Ainda no setor masculino teremos cm nena a presença
dc Jaeltson Vnmosl, famoso bailarino Internacional que
In/, dupla com Ellnor; Fernando, bailarino premiado o ano
paae-ndo por seu desempenho na revista do Teatro Re-
creio, Ercs Dulmar, um dos encarregados dn coreografia
dc «E Tudo Juju-Frufru». e Waldlr Conceição, o ótimo
prlinelro-ballarlno do conjunto iolclórlco dc Mercedes Ba-
lista.
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A partir dc hoje, c todas as 5os. feiras, às 21.35, Vanja Orico
estará atuando na Rádio Nacional, através do programa 

"Um
Musical Cica". escrito c narrado por Paulo P.obcrto. Vanja per-
mancecrà no programa aié a volta de Argda Maria, ora em
Portugal. No flagrante, vemos a cantora paraense ao lado de
Paulo Roberto, dvrante a audição dc quinta-feira última, quando

[oi 
"apresentada" ao público da E-8.

Tónia Carreto encerrou com soa companhia vitoriosa tem-
porada no Teatro Dulcina. Lanceta "Calúnia'. de Ullian Hellnw.i.

no próximo dia 18. no Taatto da Mesbla

TREZE ATORES participam de. «Calunia», a peça de
estréia da Cia. Tônia-Celi-Autran. no Teatro Mesbla. São
cies: — Tônla Carrero, Suzana Negrl, Margarida Rey,
Sebastião Vasconcelos Helena Xavier, Monah Delacy, Aury

_ Gahet, Djanlra Rodrigues, Yara Soares, Carmora Célia,
p Lisete Fernandes, Isaura Soares. Reinaldo Loyo.
1
i A direção do espetáculo * de Adolfo Geli, lendo como
I assistente de direção Luiz Or-waldo. A tradução da peça

é de Gustavo Dória. Oa cenártoa ¦ figurinos do Ded
Bourbonals.

)§ O DEFINITIVO ELENCO DA REVISTA «J. K.
I VAI LA» — A revista «J. K. VAI LA», que estreará sexta-
i feira no Teatro Zaquia Jorge, tem como autores Salnt
gf Clair Senna, Afonso Henriques e Júlio Leiloeiro. Gran-
1 des modificações sofreu o elenco que anunciava Cos
I tinha, Nélla Paula e Rodolfo Arena, Impossibilitados de
i atnár.; Assim ficou constituído o «cast» de Maduíeira: Sa-
i luquia Rentini, Manoel Pera (cedido especialmente pela

Rádio Nacional), Francisco Moreno, Ezequias Marques
Ú Jr. tcômico-revelação e «medalha de ouro»!1, Dinerah Mar-
p zulio Humberto Freddy, Clarlsse Febbl, Vlctor Zambito,* Mlriení Martim, Aladlm, Maria Izabel (rainha das girls»)
A e garotas do Night and Day. Como «atrações» teremos o
p casal de bailarinos Boegie and Julius e o trio gaúcho
Í «Guairacas».
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SERZIDEIRA
Quaisquer* Consertos em

roupas e camisas
EdH. Darke, Sala 121

65 lip. io Aleijadínho Foram Reterás
| HOMENAGEM DA F. B. T. — Na segunda feira
Ú dia 18, a fundação Brasileira de Teatro realizará uma
p sessác solene em homenagem ao presidente do seu Con-
p felht. Curador encerrando assim a série de festividades
p com que se comemorou a passagem do Jubileu <íe Prata
ú ae «Deus lhe Pague»,
i

P (-oi.!...;'':::... ,  i l.-T.i -...co no i-a de seu Ucue_íS.;. g|
f. 1'ara proporcteai', j:n*a lunção especial a um grupo de i
f: visitantes súrgam unia. ícrie de quiproqtiós e no fim há ^,
Í um b-'!ís;:i;no «sliowi; i>..-x'x filma dirigido por OldrlcH Llps- |
i ky vem àgra^anGo uh r-lr-fias de toilo o mundo ocidental i
§ 

com'ò 
átí"a'.c_;rc"'t!'cu]Uap;_nte ambiente *
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Tem caspa?
use

PETRÓLEO

SOBERANA

Iniciadas as obras de pintura da Igreja do Pilar, em São João dei Rei 1 sandro e maría della costa — sentem-se
Restauração de painéis e telas era Vários Estados '| teli.ze!= £m P°d?r .*» apresentar novamente nesta cidade,p apo0 uma ausência de dolg anos, tempo esse que per-

Campo a Patrimônio Histó-• p manece.am fora do Brasil, excursionando por terras de
rlc-o o Artístico vem reaüzan-! I Portugal e Uruguai, levando para o exterior o Teatro
do obras no sentido de se § Brasileiro. Esta será a sua stgunda longa temporada no1 

f Rio de Janeiro, após a memorável experiência do Teatro
p Fenix,
i O único Teatro possivelmente adaptável és condições
§ técnicas das grandes montagens cênicas do repertório pro-
I gramado pelo Teatro Popular de Arte do Brasil Foi o
0 Teatro Carlos Gomes, que também, e por feliz coincidência,
i devido as suas proporções, virá permitir levar ao grande
^ público espetáculos de categoria, a preços diversos E*
| assim, mais uma experiência que Sandro e Maria tentam.
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GAL/J-ITÉ E SANGUINÁRIO — São Luís, Rex, Rian, |
Leblón-; Ga','i"-"ar--í/hwasana. Coliseu e Central (Ni- g
terói), Cem Glanü Ford é Felicia Farr. "Western". 

|"Siiparseona". Hrbúúçliití americana. Às 2 — 4 — 6 — p
8ào-l,0 liaíàs.*;, Z&l. %
CONTRABANDO NO CAIRO — M3tro-Passeio, Metro- g
Copacabana."'"MiihViVjüca. Pa:e, Palácio-Higienópolis,|
e Preslíínlc. ConrRcbe-vt Taylor. |
DONATiiLT.A ^Aá-Káiácio; Meier e São Bento (Ni- |rei-ói). eòm_isà Msrpn'eli'.é GaJ-vi ds Perzetti/Còmé-I
dia musièadá. Clnemascópiò. O.' v' Produção ita- i
liana. Ãá 2 - 4 _ 6 - 8 e 10 tu. :n %
LÁBIOS SFÍ,ADOS;'---OdRon, Miramar, Caruso, Az-
teca, América] Rio Branco, Regência e São Pedro. Com
Siismi Haywnrd e Kirk Douglas. Comédia. «RKOsco-
pe". Produção americana; Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.
O CRIME DO GÀBÀRET — Pathé, Para-Todos, Mauá,
H. LôIjo, Alfa.'e 'Cassino (Niterói). Com ClaUdlne Du-
puis e Jcan Gá\'í'in''Drama. Produção francesa. Ho-
rário no Patliê: às 12 — 1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 —
8,20 è 10 Iiprije.
A RAPOSA ti®'"JÃAR«— Palácio, Roxy.-Madrl.e Im-;
pérátòr.'-Com Rotitfrt.r-Mlfcluim. Drama. Clnemascópiò.
Proauçao âÔ^Cà-fí-i-lls 12 (só no Palácio) — 2 —

A VÉNUS te íCAR?ífe — Plaza, Astória, Primor,
Rolai. IVtór.eeííítiiO»ir_4aj Colonial o Melo. Com Diana
Dors c G.í)-í:í-nc',!-l.-Camódia. "RKOscopa". Produ-
ção àmníicarfá. An 10 — 12 (só no Plaza) — 2 — 3,40
_ 5,20 — 7 _"'5.'-rtryi<>5:0 horas.

- OS PALADINOS.DE FRANÇA — São José.e.Eskye-
Tijuca. Com• Rirlt-Battóglia. Capa e Espada. Colori-
do. Produção italiana. Em segunda semana. Àa 2 —
4 — 6 — 8 fe 30 horai*.
ZANZABUKíí --iVitòria, Documentário (caçadas na
África). Colorido.-Produção Americana, as 2 ;— 2,40
_ B,20 — 7. 8,40 e 10,20 horai. '
DESHF1DIDA DE SO-TEIRQ — Império, Copacabana
• Ipanema. Merti; dc Sá e Madurelra. Com Don Mur-
ray. Comédia, r .-od.ú_*Ao americana. —i 2 — 4 — • —-
8 e lO.hòràs. V

I Dentre os grandes traba-
lhos que a Diretoria do Patri-

1 hisltiJo His órlco e Artislico
Nacicnal realizou nn ano pas-
sado dtstaca-se o de restau-
lação de sessenta e cinco
linagenr de cedro, feitas pe-•o A lei.iadinho, e integr.mieB
do conjunto leonológicos do
Santuário de Bom Jesus de
Matosiiho, da cidade minei-
ra fle Congonhas dt Campo.
Toda ecta obra foi localizada

EDUCANDÁRIO GRATUITO
INAUGURADO EM MINAS

LTm grande grupo escolar também iniciou suas
atividades — Representante do ministro Cló-

vis Salgado presidiu as solenidades
Conselheiro Lafaiete, 12 (Agên.

ela Nacional) — Esta ' cidade
inaugurou ontem o Ginásio "Na-
ipoletto .Reis", Integrante da
.Campanha Nacional de Gducan |dârios Gratuitos, e o Grupo Es-
colar "Lute de Mello Viana So '
brinho", estabelecimentoi que vi-
rfto «ervlf para matricular um !
trand* «úmero d* erlasiCM •
Jovem pobree .do munlelplo ,•
das cidades mais próximas Pssia

Estas Iniciativas vieram coln-
cidir com os esfôn.03 das auto-
rldades de Educação no plano
estadual, que tudo estão fazendo
a fim de dotar os municípios ml-
nelros de escolas de níveis pri
marlo • secundário. Durante a
inauguração do ginásio, o pfo>
feSBOT Colombo Arréguy fes uma
prelec&o sAbre o alcance da Cam-
panha Nacional de Educandarloi
Gratuitos, que J4 fundou mais

reo.n'1-menle pelo Instituto
Nacii.nal de Cinema Educa. I.
vc. em um documentam
que apresentará ao público
brasileiro todo o tesouro ar--
4ulte'.ói"co de uma das mais
antigas- localidade^ do Mi-
raü (tCíais
NA SAÍiÁ DOS MILAGRES

Nc mesmo Santuário fo-
ram eirda recuperbàos os te-
103 da Igreja, iléin de trinta
c seis painéis laterais, re-
r-veser.tando divorsas cenas
da vida de Jesus Cristo e
ír-str..n-ad-íi nov.inta c -qua-
tro «ex vo os» na chameda
«Pala dos Milagies' uma das
mais visitadas por minarei'
dc peregrinos que anual-
msnte, acorrem a Congonhas
do Campo.

OUTRAS -. OBRAS . EM
ANDAMENTO NO

INTERIOR
N&o se em Congonhas do

manter in atas és grandes
ot.vas aue o passado nos le-
gou. Afíim', em São João
uel Rei, c!dade çue possui
inámeios monumenios tom-
bados, foi iniciada a pintura
e tall.a do interior da Igre-
Ia Matriz do Pilar,, um dos
mais antigo templos* católi-
ros do in erior de Minas Ge-
-ai». I n, grande número de
pa:nú's f teias também foram
restaurados nos seguintes
Estados — : Bahia. Pe;-nam-
bur-o o Sã0 Paulo. Para o ano
rm eu*a, o Patrimônio His-
tórico já pro-rramou uma no-

va série de trabalhos deste

tipo a fim de pieservar ou-

|tro grande número de ima-

gens, tetos, talhas, painéis e
imóveis tombados.

presidiria duas solenidade* eom-] de .cento • cinqüenta estabeleci-
pareceu • professor Colombt
BtltBM Arrtgur, ooor-Jeaador da
Campanha Naelonal de Edueaejso
Rural, aa qualidade de reprs-
sentaate do ministro C16vls Sal*
gado.

mentos em todn o Brasil e está
assim cooperando eom o Govêr-
nr- no sentido de se oferecer mal.
or número de oportunidades aos
Jovens desprovidos de recursos;
financeiros e que representam
verdadeiras vocaçSes para dlver-
¦as profissOes,
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Fedidos: Rua da Conceição, 74
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| DESDE quarta-feira o elenco do Teatro Cacllda Be-
f vker está apresentando no T»airo Dulcina a comédia de
U Aruno Suassuna, O SANTO E A PORCA.

j Cieyde Yaconis. e Ziembinsiti sâo os principais prota-
j gonistas de O SATJTO E A PORCA, completando o elenco
í os attisias: Cacilda Bsclcor tfrwu hrioomnn.. -t.irgé- Cheia

^ VVaimoi Ciiagas e Ziembmsky e Kleber Macefu.
ge

ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
* and. - Tel. 23-3672

Sindicato dos Trabalhadores nas IndúsíKas
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro
Rua CAMEKINO, 74 — SOB. TEL.: 43-6900

EDITAL 
'

Imposto Sindical de 1958
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA E
DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO
RIO DE JANEIRO comunica aos senhores empre-
gadores das categorias profissionais representadas
por êste órgão de classe, qne está procedendo à dis-
tribuicão das guias para recolhimento do IMPOSTO
SINDICAL dè 1958, o qual devera ser arrccádndo
no, mês de. março pela forma estabelecida no artigo
582. da Consolidação davS Leis do Trabalho, c reco-
Ihido ao Banco do Brasil, de preferênc'-* na At;cncia
da Rua do Livramento, durante o mês de abril de
1958.

Na Secretaria do Sindicato poderão ser procura-das as guias, todos os dias, das 8 às 19 hora*, ou
qualquer informação pelo telefone: 43-690(1

Rio de Janeiro, 12 de marco de 195&

ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA — Presidente
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RESULTADOS DE ONTEM A NOITE;

! IolaíMO 713 Anêrica - São Paulo 512 f almeiras—Hameaio 210 Bacing j
TRICOLORES E VASCAIMOS FRENTE A FRENTE
i£m . vasco. o. «.. Boa peleja teremos na noite de hoje, no «Maior do Mundo» - Bwtento equüibradas as fôr-

&, hoje, dario ««guiM.^ çag .T Orlando, eentro-médio do Vasco, possivelmente de fora —Retorna Castilho ao arco —

.iCio Paulo, ¦ pelejando, a partir
,h •> 51,.. Iiorne. no MnraonnA. B«

.. .'onflnni-rem «• prevlede», ve*
it me. uni .".o baulantu tutores»
»nnte, om íaco do estarem ne
...ii» equipe». l>em sltuadftn na
tfj.ua do colocaçoei,

KQUIMBUADOR 08 DOIS
* TIMB8

\'0 equilíbrio reinante entre nt
Vi* equipe», * uno*torna o Jo-
«u Jost a noite, mala Inte. «san»

te, Po analUarnio», li .nom a lio-
iv.cin, oh times, veremos ano 6
j.niotite a Igualdade de forca». De
Castilho (ou Vítor Oonsnles) a
Eneiirlnho; ou do Hello ft Pln.
ga na possibilidades técnlcus dos
Joftdores sto tlaarantemente
Iguala. Desta forma, nto noa »r-
riscaremos a apontar um favorl»
to.

J3KWAUWZ A \I8TA _0
VASCO

Possivelmente voremosmin des-
falque no time do Vasco, pois o
contro-m«dlo Orlando esta. pra-
tlcnmente fora de eofltacOc». 8*»-
r* nem dúvida alguma, uma nu-

«encla bastanto sentida, pois o

Disposto Liizio a Tr?zer
o Titulo Para o Brasil

Juvum cjnl.-ni.lli* . vuiculno, O
atualmente uma dus peça» mnlo
Importantes oom yue oont» Ora-
dlm, para armar a e«ulpe, Na
manhft de hoje, Orlando devera
fnwr uma rovlsllp mídlcn, o ca»
nu hoJii ouiiNtiitnda a aua Inipossl-
lillldado, deverA »er escalado om
seu lugar, o ex-olarlonio, liar-
bolinha,

VOLTA CASTILHO tfO ,
FLU

Ao que tudo liidlcu, dover»
roapureuet no arco tricolor, • o
guardlfto Castilho, ausente no
cotejo contra o Corlntlan». Sc-

ri, «em dúvida, um retorço pn-
ra o timo, em quo peno a 1 >Aa
Atuação oumi*-Llii por Vítor tllii-
suloz. 1 >or outro ludo, .o mídlf
Altair ainda devort permanecer
de fora, em face do nilo estai
perfeltamento curado da dlstcn-
sfto,

POR MENO .KR DO
ENCONTRO

Local: Maruéanft — Pivliml-
nar: a. K. TyresoÚHl X H. O.
l.eul-AorovIiiH -- Horírloi 81,30
honiH e UI.30 luiras, para 0
principal o preliminar. — Jul/.:
l-unApIu do Queirós.

Grande espectativa, em Montevidéu, em torno do encontro pugilístico
de amanhã- Caso e condições de revanche - Aprontou o campeão

brasileiro dos meio-pesados

INTERNACÍONALÈ DE MILÃO
ACEITA A DATA

quadros*. Fluminense! Ca»-
Hiu.. (Vítor don»Im), Cte. e
Roberto; Ivnn, Clovls o Paulo*.
Paulinho, Jair Kranolsco, Wal.
do, Telí e Escurlnho.

VABCOI Hello, Paulinho e Bel-
Uni; Wolo, Orlando•(Barbosimiu)
o Coornol; Habarft, Almir, Vi*. A,
Rubes e 1'lu.a,

SANTOS X rOHTUllUESA NO'
PACABMIJU

O outrn Jogu dn»ta noito, rea-
llzar-ie-a no est Adio Municipal
du Pnonembu, o aei. entr» ns
i.qlllpea il" Himturt V. C. • div
Vortugumsa do Desporto». O qua-
dro santista. quoivem da aer a-
batido, domingo polo Fiam otmo,
estíl dlspiwto a nlto deixar o
Krnmii-- .lerrotiulo. A Portu-
KUMUi, por neu turno, que «Abade
abalou o i'onji.nto do IJotnfogo,
espora ou Ia .lolte. reeditar ft a*
tuncllo quo lhe valeu ft vitória
«obra o cuiiipeilo carioca. Ci/mo
m observa, do ambos os lados, o
pensamento 6 efi um: j/ltôrla. Oa
òotnandádos do KlAvl. Costa, «o
perderem, esuufto detlnltlvamen-
to nlljadn.*. do» primeiro» po»to»,
ao pn»so uu» os ' alvl-negro»
praianos, com upopas 3 pontos

NOTAS DAS
ENTIDADES

»- Foi con(i»dlda ao Ola-th I.c^nça para ,cxlbir»se como -.ou quadro de profissionais,lliu .o na cldadi mineira deOuro Prelo. O adversário dos• -Viria», aerá o Eletro-QuI-
iüíc.-i.

— Foram Indiciados peloT. J. D.i os seguintes atletas:
Augusto Francisco dos San-
los, pertencente ao Olaria,
l'ur falta de cumprimento ao
contràt'. j Joaquim Henrlques,
do Vasco, e Fran .sco Amàn-
do dec Santos, du Bonsuces-
so. A>nda as arsociaçOes,
América F. C; Canto do
Ttio f'. C. c A. A. PoriUgu4-
sa.

~, F . oflclalmeste fixado,
nelo departamento técnico de
FMF, os novos horários para
as partidas diurnas, a partir
dc domingo. Dista maneira,
0 jogo principal, começará às
16 i\oras, e » preliminar às
11 herar.

Foi registrado, pelo Can-
to do Rio, na caiegoria de
profissional, 

' o atleta Elmo
Sodr. 

'
O;- juizes do quadr0 da

FAIF, estflo pleiteando para
c futuro, que sela oficializado
o uniforme preto.

MONTEVIDÉU. 12 (FP)-
Aumenta a expectativa sôbre
o combate de «box entre o bra.

.bllelro Luiz Ignacio, cLulzAo»,
e o campeão sul-Bmericano e
uruguaio, Dogmar Martinez,
a ser disputado no cring» lc
vantado no estádio do Cente
nárlo, à noite de 14 do cor.
rente.

«Luizâo» realizou ontem, â.
19,30, no estádio do Pcnurol,
uma demonstração, provando
achar-se em ótimas condições
físicas. Impressionou muilo
favoravelmente a critica pela
potência de seus golpes. Os

O clube italiano, internado- bém consultado, sobre a da
r.nic, dn cidade de Mllano, tn dc 25 de Maio. Como noji
respondeu otileni .à CBD, ciamos, para esta da.a esta- . ,„.„•,„„„,, L.„m upopas •> v»"™-
coiifui.tn que lho tinha "Ido va previsto um JÔf*o contra i ,>ort].tiUH, ulnda. ambiciona o ti-
feita sôbrc 

' se aceitava ou o no!fclonado português, po- ¦ tlll(),
não a data dc 1» de Junho, pa- rém, como a entidade luslta- »- ™,r todos estes motivo»,

clda para a <«vnnche> uma »ft 
r. a„zaça odc um cotcj0 „a n&0 aceitou as condições

bolsa fixa de 17.000 peso» sele cfto brasileira, pedidas, 6 provável que o jô-
Murtlnez, c demais, despezas ¦ cot.«o\í» da CBD, pren- co em Lisboa sej.i cancelado
do campeio o técnicos. i »...._.

Em caso de máu tempo

HerA por todoa estes motivos,
um Juko "i"11" ,,cn,1> '.'°d,'n'('0 lc*
var ao Pacaembu, «ma aseis-,
tfncla considerável.
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O veloz ponteiro Escurlnho l\oto). crtara presente no iúgo
de hoje, contra o Vasco

,de*so a possível náo realiía»
mi cm» uc mau iK.uyx, o „£0 ^a partida nft Irlanda. O

combate será transferido vara cUl))e m||anís, respondeu.afir
o dia 15. Três dias antes do ma,jVam«ite, apenas nflo dan-
combate já haviam «ido ar.
recadados 60,000 pesos, cnlcu-
Inndo-se quo -assistirão 23 a
30.000 espectadores.

PRONTO LUIZAO

MONTEVIDÉU. 18 (FP) -
O pugilista' brasileiro Luiz
Inácio «Luizáo» encerrou seus

do a conhecer b*i aceitava as
condl.Oes financeiras propôs-
tas rela CBD.

CONSULTADO O
FIORENTfNA

Por outro lado o Florentl-
na, clube de Jullnho, íoi tam*

ESPORTE INDEPENDENTE
INTERESTADUAL SENSACIONAL

potência de seus golpes, us eparativos para o combale.•prognósticos setornam difíceis ^y ^ de amnnha fUS. \
se bem que para o pug'llsta Ãntara"contra o campeão uru-
Burguei. que pelejará com j Dogmar Martinez no
ambos. Dogmar Martinez es. §«», centenário,•taria em melhor situação pa-
ra obter a vitória.

O CAMPEÃO SE CUIDA

Martinez realiza um treina,
mento sumamente intenso, e
fuás possibilidades são gran

O boxeador brasileiro mos-
trou achar-se nas melhores
condições físicas.

Em sua luta de exibição,
realizada ontem à noite fren-
te ao uruguaio Piriz Pintado,

fuas possibilidades são gran. j teve uma brilhante
des, embora se acredite que dQ uectr 0
poder do «punch» de «Luizâo»
possa dicldlr a qualquer mo
mento a posse da coroa.

As 20,30 de hoje será assl»
nado o contrato ratificando o
combate, e será estabelecida
a cláusula pela qual «Luizâo.
no caso de vencer, será obri-
gado a conceder «revanche»
a Martinez. em São Paulo,
dentro dc 90 dias.

No contrato será estabele-

atuação fazendo esquecer o
caráti r de exibição da luta.
aplkando no adversário po-
tentlssimos «esquerdos» que
abalaram pintado.

REPÓRTER POPUL
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Tirolls lo) x Cie tal Berovias [São ?aulo)
,,.„_.,, flrt, Ae assistir ao cotejo cn- Rlo-São Paulo, terá'oportunL

O -público que compara fim de assibtir ao assistir 
.uma prellml*

cer logo mais ao Maracanã a I tre Fluminense x vasco. P- «^ 
^ ^^ ^roporç6<i|i de

CARTAZ

.*.'*- *¦:¦.-¦'. 'Y': '%MÊÊ^ÈêB$ÊLWÊÊ

üüü
A EQUIPE DO TIROLBS

caráter interestadual, reunin
do os campeões classlstas do*
Rio e de São Paulo;

O -setor metropolitano esla.
rá representado pelo Tirol«s
(A.E.T.) e pela Paulicéia es.
tara o Clube Real Aerovlas.
VITORIA. «SLOGAN» DO

TIROLÊS
O Tlrolês já foi batido por

uduas vezes em condições dra»
máticas mas nunca se abateu
anle o rival. Na primeira poi

i 2 vx 1 c na segunda por 5 x
, 4. Espera na noite de hoje rea-
. hllltar-se, colhendo um mag-
, olfico e brilhante triunfo que

ihes valerá como, autêntica
reabilitação.

ESCALADA A EQUIPE
O Tlrolês alinhará a seguin*

tt- equipe: Joel, Geraldo e Ra-
mires; João, Pàschoal e Jor.
ge; Maurinho, Lauro, Aglldo
Alcides c Azarias.

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

Carreiras sao carreiras
G. NIG0L

se-ita primeira carreira, que, fraca. Será a nossa Indicada,
uo,.-sinal* está equlltbradlsslma. Uca o Bajarft slo aa mais cate-
destaca, os os nomes: Bajarâ, gorlzadas para derrotar Reverte.
Coslma, Heverlo e Oca. D «as, a Coslma logo depois
que mais nos grada ? ft estrean^ -***
te Keverle, que estâ em turma ¦

programa
DE HOJE

rfw-»^r_5r^

» Real Dellgbt. J»lo corre B6
4-5 Coslma. M. Silvo, .. - - • • ||6 SlegUnde. A. G. Silva .. B6

,

.. -?- II
Tavua, Experiência, Dírls, Ga

lista a Lorang. Tôdaa com
"chance" de êxito. Tavua, lar
gando bem, o que nào costuma
lazer, será um dos grandes no-
mes da contendo. Experêncla
volta em excelente forma. D*rW
estl melhor do que por cfcaslao
da seu úlUmo compromisso. Ga-
tlsta lava Rlgonl no dôrso, sinal
d« que estão lavando lê a, ain-
da, • Loranga, que é pouco ln-
ferlor o. ganhadora Loira Clara
Vamos optar por Loranga, Ta.
vua a Gadatft nos postos lme-
d lato». II -.?-II , ,Ao que tudo indica o animo)

Í asterante, Fontalnebleau, 6 uma

PALPITES DA IP.:
Reverie,— Uca •— Bajará '
Loranga — Tavua — Gaf ista
Fontinebleau — Gigantic — Souvenir
Ivonne de Cario — Chyple — Mis Guida
El índio — Palm Springè — Cadilho
Brocal — Rei do Nordeste — Don Carlos
Faenza — Mariska — Jamboreé

AniversariQU o Juventus F. G.

O 11 BBslmont F.C. de Ola»
ria quer jogar domingo em
seu campo. Os Interessados
podem telefonar para 32-3050
p falar com Mário, das 13 às
16 horas.

•
O E.C. Vidal de Negreiros

quer jogar nos dias 9, Vi e 23
no campo do adversário. 03'
interessados podem enviar ofi.
cios para rua Vidal de Ncgrei»
ros .75, (Santo Cristo) ou tra»
tar pelo telefone 42-6180, dis
20 às 21 horas.

•
O E.C. Vasquinho de Copa-

cabana quer jogar domingo
no campo do adversário. Os
interessados podsm telefonar
para 37-4833 falar com Mazi-
nho das 6 às 19 horas.

•
O Guanabara F.C. (Centro)

quer jogar domingo no campo
do adversário, podendo os ln»
terc3sados telefonar para ..
32/J188 falar com NapoleSo,
das 8,30 às 17 horas.

_t rABBO — UM HBTBOS —
Crf iH.oeO.M-- »m »».«• ¦°JJjJl0|jj-j ~iMniÍa-' "barbada""." Em apro
l—l*Tavua, J.. Marchant,»^.- J>* acntaçOes feitas em Slo Vlcos-
a--2 Experiência, i. HorUlho
3-3 Loranga, A. Mareai --

4 Anchlta, 1. CarUndo
4r-ü Gallsta, L. Rlgonl .

6 Dórls, J. Tlnoco ...

55
54
94
56
90

3» PABEO - iM»»BTBOS 
-

m 75.0M.M - à. IM» hajj»^

1—1 Fontataebleau, Blgonl .. 56
3^-3 Souvenir, °-J*}3™?t •.' fl
«-_* cascador, F. G. SUva .. 56

»Jlnd,A. Rosa  »

t* FAJOCO — IM» MXTBM —

t-1 IfOM de Oart. U Mgoal M
ES' " - • "-J

BonU-rB.

acntaçOes feitas em Slo Vlccsi
te, Fontinebleau demonstrou ter
multo apetite para as pistas. De
certa feita, derrotou o craque
Cumulus em Ótimo tempo para
a pista prateada da Sao Vicente.
Será êlo o no_o indicado: Le va
o "Homem do Violino" e está em
íorma Impecável. Gigantic e Sou*
ventr aOo os candidatos a forma-
Cio da dupla. Cascador < um
anrSo viuve!.

II -?- II l
Ivonne de Cario, « mola ma

qua estréia. Também com fran
„,  . de "ehance** da vitória. C(fria

A* •*•_.._,:• V" SS «m BSo Vleente em turma, aupe-
>»ú^Í.:.9lrtlBd0 " Sai rior a e«ta qua vai enfrentar. V

6 fiSda. A. SMloa  94 u pUfna. 8uaa rivais, pois nio
* barbada eomo Fontalnebleau,
ate: Chyp.e a Miss Guida. Bata
anima, 4 pouco Inferior a. Chy
pia, «ua aer*. a. nossa, escolhida
para, formar a dupla con Ivon-
a* da Cario.

II-?-II
Carreira multo equilibrada aa

ta que marca a quinta das com-
pettçOes. Selecionamos os anl>

mata: PaJm Springs, KebwoA
BB índio, Discípulo, CadUho •
Hayo. Mossa escolha reoat am
Bi índio, B*çr* aob a guanU 4a
Castlllo. Tanto pahu flprinfa co>
mo CadUho, poder»» quebra* a.
noasa. aaerlta.

»-?-", .«_*Maeia. aatandà prova; Sm *!. t
tina»", dsetaeamoe, per davar 4«
otfdor Brocal, Tafu . Arcas tine,
Don Carlos, lAteral a IM So

FONTAINEBLEAU POSSUI O

MELHOR APRONTO PARA HOJE
i aisse preienuer w

. „„«..;«4.__í_ Qfela séde e faíer uma escola
Na manhã de ontem, registramos os seguintes para oa tüboa Aoa trat»
aprontos/ de animais inscritos na reunião de. ^v^SS^o.

hoje no Hipódromo da Gávea: '

Domingo último foi comemo-
rado mais um ano de exlstên
cia do Juventus F. C. de Padre
Miguel, o clube do popular Ma
raças e do senhor Manoel
Antônio Lima, atual presidente
daquela agremlaç&ç.

A FESTA
A festa cometeu com grande

brilhantismo, eom a, corrida de
. bicicleta por p. Miguel, em que

foi vencedor o ciclista Mauro
P. Neto. Ao meio dia foi servi-
da uma lauta feijoada aos cen.
vldadoa t«ndo discursado o di-
n&mlco, Maracas.

A PALAVRA' DO PRESIDENTE
Ao termino do festejo falou o

gr. Manoel Antônio Lima, que
disse pretender aumentar a

porte o E. C. Vera Cruz. por, nho. Na preliminar, 1x0 para
3 tentos a 2, Pdo Americano o Independente.

trabalhado-

VERA CRUZ
Abatido tm su» praça dc es*

F. c., também dè ?**** Miguel.
Aos ultimes minutos da eon-
tenda os Americanos souberam
sobrepujar seus contendores
com um' pelotaço do mela es-
querda Deca. ,

Na preliminar venceram ain-
da os Americanos V. O. por 1*0.

VITÓRIA
DO INDEPENDENTE F. O.

Preliando em sua Praça de
esportes, o Independente T. O.,
de Padre Miguel golecu o
Danúbio F. O. do Me ler por
6x2 Está, assim, de parabéns
o técnico André, que soube le»
vér seus pupUos, Para esta
magnífica vitória. O quadro
dos vencedores cons.tui.se
com a seguinte e_ala çfto.
Leca, Blnhn e Oenllson, .Lalaú,
Dngota, Baiano, Zé,, Olofote,
Macumba, Ziezlnhõ' e Buga. Os
marcac. res ícram:' Macumba
(2), Zé, Buga, Olofote, Zezi-

MODELO F. O.
X

E. C. 8UL-AMÍRICA 1X1
No campo áo Americano PA.,

de Fadre Miguel, foi reaU»ao
o embate Modelo F. O, de
Eng de Dentro x & O. Sul*
América de P. Miguel, em que
saiu vencedor o visitante ab^-
tendo o f squadrio daquela lo»
calltfade por 2x1.

Os marcadores: O*vl6o, Né-
Uo • Biej. ea.

Em Rio Bonito
•*

Foi com profundo pesar
que os círculos desportivos dc
Rio Bonito receberam a no-
tida do acidente sofrido pelo
desportista José Alves Ven-
tura, presidente do Proleta-
rio A. C, quando o mesmo
se dirigia a uma pescaria,
tendo ficado internado na
Casa de Saúde de Santa
Branca. -.lh

Por uni lapso, deixamos
de citar, em nossa reporta-
gem de terça-feira, o nome
de outro eficiente batalhador
do esporte^, em Rio Bonito,
que é José' Lima da Silva,
que também prestou preciosa
colaboração i nossa reporta-
gem.

M FABCO — 1SM METBOS —
<££*SS» - A- 1 .«• *«« -
-NWTOK. Qullog
1^-ilmSpitap.r. iriwyan M

3 Dourados, A. 1. Silva .. B8
?—S Kebraço, V. Cunha ..

4 Kl Moro, I. Soa» ...
s-S BI índio, E. Castlllo -.

6 Discípulo, G. Paranhos
<—7 HÍlvo. A. Santos ••-•

SCaíllho, A. Marcai ..

•* FABEO — UM WBTBO*
;¦¦*» w.aee,-' '"" **—
SMI. fl

1* PAREÔ

BAJABA, .. Pon,u,o .- 600 e 38»4/5

COSIMA M. SUva ..»'»  360 em 22*3/5

SIEGUNDE, A. G. SUva •• «» « 3tnn

VFABEO |

TAV1**, J. Mawhant  «50 em WM

S* FABEO

FONTAINEBLEAU, .. Rlgonl  800 em Si./.
600 em 39"
600 em 40"|
600em88"3/9

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

*••*•••¦•••••••••

••••••••#•
i * • • • • o « o « -

•:*»» «».iee,e» — ac «-•• h»»«
"" «ullôa

i-iswal, L. w««a .»..»• »
3 Dlmaaeha, H. Cunha. -- SS8 Alaridõr?. carilado .... 86¦>-Á SSü. A. Marcai  60

. k> .Ss X. CaiUlIo .... «
IM •KO. i».j?enriaoe r

s—1 ,m*a, i.iilrv •• 55S Arjentlna C. CaiwmU. . ss
t í_u*_á_ 1. Soma  M

p. SUva ao Nordeste. Vamos optar por Bro.
m cal, que ficou sando o r*trospeo

to. Lateral, Doa Caries *ta«
fui, ao os rivais fle nossa mar
cacto. Ainda podamos lembrar o
Ral do Nordeeto, qua poeua •
melhor apronto do pâraa.

II - ? - H
Encerrando «ato oomentârio

m&reamoe a parelhalra do Stud
Seabra: Faanza. Vai estrear am
grande forma « em turma de

_._, ..iv. . 56 sou Inteiro agrado, Ma*rinl_, J...'.i
,*a »«»a, '- RfRonl •- M boreí, Fava Brava e Supimpa,

s£o advereiriaa fl* m.rlto, d»

«.11 XqulvocoTÕ. Cunha —
13 Utarai. A. Santos  60
ISCaasponéa, R. Filho ..... 0«
vs B. do Nordeste, V. O. . M

. VABKO — 1600 METBOS —
-3..?.-*•**"" *" "',0 h,ni*""

Quilos•»-* Mariska. V. Cunha .... *_
MisdSZA. Mareai .... be

»-9 avavâ, U. Teixeira .... SO
Jaiaburíe, U. Silva

nia, r. Irlgoyen
r. siivi

»-. _*»«*_,"f. Irlgoyen
t Cílalv. ""

S*.

SOUVENIR, O. Palermo .
GIGANTIC, J. Marchtnt .........
JINL>, A, Rosa ...•..•••••»»•«.•••

4» FABEO. -:f--
anT 1*_, A. Nerl ...-w—..,....»

5» FABEO
PALM SPRINGS. T. Wgeiyen »»- -
EL ÍNDIO, E. Caitfllo
DISCÍPULO, C. Paranhoa -r-Y.y,

••FABEO >' ,;;

DI_MAI«"CHB, B. Cm*» .........
TAFUL, A. Msrert —
TOLBTE, E. CastUlo ..
•ARGENTINO, C. Carvalho .
LOUVOIS, I. Souia
DON CARLOS, D. P. SUva
EQUIVOCO. U. Cunha
CAPONÊS, R. Filho .
REI DO NORDESTE. F. tt. SUva ..........

•¦•_•«--••

••••ao*

••¦••••••••••-••«

i SSü-^áüü m mw Mt***,

a »•'•••••«»• • •o•*• • •

a »'§ à*"aa •••••»••••
• • «,'• ¦'•,í,a • • •; ••"••'•¦• •. •

600 em 37"2/i.

600 em 42"
n00>m'37"2/5
360'em 25"

600 em 37"2/5
SOO «m 52"2/5
600 em 39''2/5
600 em 38"
600 em 39" ,
700 em 44"
700 em 44"
600 em 8T '3/9

700 em 43"2/S

0 UVR0 DA SEMANA
A EDITORIAL VITORIA LTDA., ANUNCIA AO* -!.'«

LEITORES O UVBO DÂ SEMANA. CHAMADOS A

ATENÇÃO, PABTICULARME-TE AOS LIülTOIíES POR-

TUGUESES, POIS, INICIAMOS COM A GRANDE OBRA

DE FERREIRA DE CASTRO, ...

:;: A LÍ E A NEVE ;/v.
miA GRANDE CRIÀÇ-O ü.\ LITERATURA fllUNDIAL

N B. - CONCEDEMOS EM NOSSO BALCAÜ-DÇ-
RANTE ESTA SEMANA," O DESCONTO ESPECIAL OE-

20. . i

0 Nosso Endereço: Rua Juan Pablo Duarte.
50 - Sobrado — D.F. — Tel.: 22-1613

POSSE DA NOVA DRXET0RIA
DO CIPEC ESPORTE CLUBE

Eleita' recentemente, a nova Diretoria do CIPEC
Esporte Clube, almpátlca agremiação da cidade ílumi-
rionsá de Mendes, deverá tomar posse no sábado. _

A atual Diretoria é composta pelos senhores Herotll-
des de Carvalho, Presidente; Amllcar C. Pinto, vice-pre-
sidente; Jair Gomes Coelho, secretário; Isa Mattos, tesou-
reira e Hugo Pedroso, Vicente Duque e Gilberto Fon-
seca, conselheiros ílscals.

Após a posse da nova Diretoria, os sócios terão uma
movimentada noite dançante com o conjunto carioca do
T__V_L____

IMPRENSA POPULAR, fentilmente convidado para
participar dos feitejos, envia voto» de prosperidade ao
CIPEC Esporte Clube de Mendes.

«fJassificados Dos Subúrtlos»

H

__^_l_V-'__^ __r __>

rrABco
MARISKA, U. Cunha :....».
MISCHIEB', A. Marcai ......
SARAVA, M. Teixeira*......
FLA1A, D. P. SUva . -• -- - - -»
moKA vwmà, 4- «_w*a»

800 em 52"3/5
600 em 37"2/5
600 em 37"4/5
600 em 39"3/5
«o<nixr_ff>

aíNICA PSICOLÓGICA
Nervosos an«úatla, desanimo, toaflnia, MgMw •SKfiLEi
mS ínSSêneia no homem e outroa d.túrtbs

^tí^e¥?CO'80,SftlSS. i_ «a. k^
DR. J. GRABOIS %#*$££.¦.•**.

K.A1VMO Alvim, 21:18».*. 9 Utí e 14 »s 19 hora»
Telefone: B2-9M6

Manufatura

GUARDA^HUVAS - SOMBRINHAS ETC.

; Pabricam-s» » Cotutttim-*» - Ae»tt»m-i» Encomen-
das pata o interior - Ai&uio • a V«e/o

RUA CARkffiLA.Dirm^,im - uma _..«
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDOR* DE NA TEM. IS . * «0 .srHÜÇÀÕ
OSWAWOWÜlfTO.

TttaU Tdha. QaMBto. Ateia. Néa e Petrageo» «tn geraL Tintas'
TÍMUf». Ealwàa rtpA t Trw» módico.

Rua CmUat Mediada. 1.050 -• Lsjs
Rm Maria Teiwtta « - O***"8—WAIDèOSW/ ICRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
, GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE ACO

GRADES PARA JANELAS - BASUiLAN IbS
I D A L I CIO C OS 1 A

Avealda Surta Cw. a.» 731 - Retítago - Ttl: 625
Linha Bangu

CAFÉ HARMONIA
Ambiento d* primeira ordem. — Boa Pedro l_uaM- , «' &£.

' ¦_¦-¦_-_* mm MMM»  a._._*._¦_

m
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HCUSÜDOS DK CANTINA CAPRI ESTARIAM FORJANDO ÁLIBI
SÔ RESTAM TRÊS CORPOS

AINDA NÃO IDENTIFICADOS
Rtconhecido, ontem, ro IML, o corpo do Iih
fortunado operário Antônio Loureiro Filho

• A senhora Nlls» Loureiro, residente, na Bua Ati, 38,
irn Jacarepafínii, reconheceu ontem, entro quatro corpos
nuo so encerram no Instituto Médico I-egral, o do noa

•nutrido Antônio Loureiro Filho, de 23 anos, operário, que'viajava num ilmi trens sinistrados no desastre da entaolo
Ide Paciência. A ncnltorn rcvcíou quo «eu marido costuma»
và. viajar »mlon os dias, aquela hora. O morto deixou na
orfandade uma criança.

P-sta

Lucas e Cordovil Terão Ainda
fste Ano Mais Quatro Escolas

Ainda ítilio «no. Cordovil:
rn l "anula de Lucas, na zona

,da Lcopoldina. contarão com
_*_ i 

'**' 
A

V-V»AtV«ySAA>,WWVtt(*-M

•18 ÇIIHf. Síiorla*.. Sfto elas a Cardeal CA-
marà (Rua Maroehai Se-
tcmhrino), ' duas na Fraca'Laguna (Cordovil o a Esco-
U.Tenento Setembrino, que
poderão acolher cerca do
quatro mil crianças, exce-

Com capacidade para centenas de crianças,
o novo colégio da Praça Laguna será entre-

gue no próximo dia 3 de abril

ANO XI A Quinta-Felra, 13 de Marco do IMI'•# N' 2.362
"fr-**????"'" '~~'r"-'^WP'ry7W7'íWSÊ,

DIRETOR: l-ülüKO UMA

v'rT.T''Y^"úM'i*atti*l

tl.-SS***!***'******. V-»o»>-»_-.

dentes dos atuais estabeleci-mentor dn Preíellura noquê-Io nistrllo Escolar
FECHADA DfcSDE 105-i••Qnten» a reportagem dnIMPRENSA POPULARacmwinhou a bispençAo dosobras, feita pelo vereadorRubens Cardoiio. A primei-ra o »w Vlsltad-, foi a Car-dcal Câmara, em Parada deLucas. Esto colégio está ío-ehade acade 1954, pois teve«ua estrutura abalada, sen-do o prédio condenado. Pos-suindo 16 salas de aula, am-
pio p/lllo, etc, o referido ea»tabelcclmento nté bom pou»co tempo era abrigo de«nlvals. Os moradores da-
quele subúrbio conseguiram

1'ti
.un ai obras do recuperação

tivessem Inicio, provendo*so
o 'término dos trabalhos em
quatro moses.

NA PRAÇA LAGUNA
Na praça Laguna, cinCordovil, duas giandes es-

coin*. |íi esta om vias de
colas újá estflo um vias'do
conclusfio. Uma, com capacl:
ças -e-í> en'regue ao públi-co, din 3 do próximo més
de abril. A outra, com ca-
pacldatit ainda» maior, será
entregue em setembro. Con»
ta com 11 grande.- salas.

A escola que eslá sendo
construída nu Rua Marechal
Setembrino, também será
entregue dentro em breve,
podenoo acolher, oomo as

demais, centenas de crlan-
cas.' ,

DUAS NOVAS SALAS
Já «sido om pleno lun»

cionsmento a» duas novo
saias construídas na Eaco-
la Alfredo Gomes. Está fal-
tando, apenas o quadro ne»
gro, o quo é esperado parabruvJ, pnr„ que as duas no-
vas dependências n&o con-
tlnuem sacrificadas.

«NA O HAVERÁ
EXCEDEOTES>

Falando a reportagem
após a Inspenção. o vereador
Rubens Cardoso afirmou
que, se tudo correr como
está prcvls'o, ot exceden-
tes dar- escolas de Cordovil,
Paradab de Luas e adjaein-
cias,, poderão prosseguir seus
estudos ainda éste ano, com
a b.auguraçfio «loa novos es*
tabeieclmentos, nos próximosmoses. Acrescentou que em
1939 r,lo haverá excedentes
naquele Distrito Eleitoral,

dos às entidaderps o-nrltrooz

Foram vistos, segundo denúncia que chegou ao
nosso conhecimento, indivíduos colocando p*.dras em frente à Cantina — Confirma o advoga
do Milton Salles. que recebeu igual informação

Grave infomiacào chegou ao nosso cooheciiiR-ni,, na
tarde «Je ontem: indivíduos cuntratados nela Cantina Cnprl,
teriam forjado uma cena, na nual apareceriam pedras sobro
a csüç-ad* em frente àquele estabel-elmcnlo. Com isso, osdonos da Cantina podariam provar quo, realmente, o comer-
ciante Joào Pessoa foi vitima de um acidente, pois, ao per»der o equilíbrio, caiu sobro uma das pedras, ferindo-so mor-
tatanetite.

A litfo-nucAo que nos chegou dista, ainda, que st.'- um
foMgrafo havia aldo contratado para fair fotos do local íor

OONK1BMA O ADVOGADO

de posse dessas graves awsa»*>9*«, contlrmA-
o advogado Milton Salles, defensor da familla do

comerciante. Disse-nos o causídico que, efetivamente, rece-
beu ontem um telefonema, no qual uma senhora, demons-
trando grande IndlgnacKo, contava-lho o quo havia presen-
dado potsco antes, cerca das U-M. Nao fora, entretanto, só-
mente ela, quem assistira àqueles fatos, pois um homem
chegou a tentar uma providência contra o que ocorria, sen-
do contido por companheiros. A senhora dlsse ao dr. Milton
Salles que alguns homens estavam colocando pedra- próxi-
mo so canteiro de uma-Arvore existente em frente à Can
tina CaprL

NAO SOUBE DE NADA O 2' DISTRITO

Ainda procurando confirmar a Informação 'acima, ouvi--aos o comissário de serviço no 2* Distrito Policial, que nos
•Jeclarou nada ter sabido a respeito.

Com o tipo mais ordinário «tabelado» a Cr$ 18,00

Arroz
Sucesso

de CrS 17.00 Faz
na

Tráta-ae de «japonês especial» importado do Rio Grande do Sul pela COFAP e jà devidamentebatizado —- Visão da feira da Praça Cruz Vermelha, ria manhã de ontem

Feira Livre
Cebola a C*r$ «12,00, ar-

raz a Cr| 26,00, íeijfio a
CrÇ 16,00, batata a Ci*$ 18,00,
vagem . Cr$ 36,00 e ovos
a Crff -0,00 — eis alguns
pretos, por quilo, de gene.
ros ae qualidade média. Fo-
tam colhidos pela reporta-
feem.de IMPRENSA POPU-
LAR na feira da Praça Cruz
Vermelha, na* menha,' de
Ontem. Sâo, como dizam psvarejistas de feira, preços«ilegais», isto é. nfio sujei-
tos a qualquer controle por
parte da COFAP ou da fls-
Cáliwcfco da Prefeitura, mui-
to embora os tabelamentos
•«latem (formula CLD para
oè cereais e tabclamento
direto para os legumes-.

FILA PARA COMPRAR
ARROZ A CRS 17,00

Causou sensação, na fei-
ra da Pra»*a Cruz Vermelha,
o aparecimento, numa bar-
raça da COFAP, dc cer-a
quantidade de arroz, tipo

Japonês especial. •?. Ci*$ 17,00
o quilo. O produto nao 6exatamente aquele Importado do Rio Grande do Sul,
pelt órgão controlador de
preços, a Cr$ 850,00, porsaca de 60 quilos. Está <ba-tinadot» com tipos inferiores
mas, mesmo assim, é umaofer.a vantajosa, perto do
que oferecem os concorreu-
tes: quirela de arroz ao
preço minimo ds Cr*. 1800.

.Extensas filas de compra-
dores (maiora du donas decasas* se formatara diante
da barraca que vendia oarroz de Cr$ 17,00, numa
confirmação do muito que

pode a COFAP fazer pelo ba-
rateamento do custo de vida,
se a Isto resolveu dedinr-
se.

FRUTAS DE OURO
Quanto aos preços das

frutas, barato, mesmo, só
dágua, que está tabelada a
Ci*-" 5.00, a dúzia. A laranja

agora é fruta rara, só para
rièes. Existe somente la-
ranja lima e «baia;*-. A lima
custa de Ci" ÍÜ.OO a 24,00

a dúzia e a «baia» a Cr$ ..
35,00. Pera, a méis barata
é Cr? 60,00 o' quilo e maça
acima de Cr$ 70,00.

Roteiro Kgs Hospitais Volantes
Hoje, quinta-feira, dia 13

das 12 às 18 horas, os Hospi-
tais Volantes dns Pioneiras
Sociais atenderão, nos se-
guintes locais:

Unidade 1 — NILÓPOLIS;
Unidade 2 — Fundação da
Casa Popular, em IiEODORO*
Unidade 3 — Estrada de
Manh'umhor-, em MANGUI-
NHOS; Unidade 4 — Largo
do Pechincha, em JACARÉ-
PAGUA; Unidade 5 - A ser-

viço dos- 6.400 alunos das 22
escoas das Pion-iras Sociais.

¦\As donas de casa estão alarmadas com o preço atual da cebola. Qua-. tenta c dois cruzeiros o quilo, produto dt qaalatada, dmiiatti
•*~

-:' FAVORES.FISCAIS PARA '--
A FÁBRICA DE VACNA SAM"

1 O governador "Miguel Cou».,
lo Filho sancionou lei pela
jjjual o Estado concede ao*
[Instituto Hasmp, qu Socle-
'fflade que se organizai:.. noT•Brasil, para produção da va»
lelna Salk austríaca, isenção
ide todos os tributos do âm--•;}<bito estadual durante cinco
jános, dosde quo a respectiva,
(fábrica seja instalada»- em-
território fluminense:

, vDetermina a lei que fica
assegurada ao Estado, no
convênio a ser celebrado com: a,* -firma concessionária, a
aquisição do produto pslo
pteço do custo, durante a vi»-

..gência da isenção.
' Estabelece ainda a referi»

... tíá lei que fica o Governo do•;»'fiÇstado.autorizado a fazer as
. |i 

"desapropriações neo;-ssárias,
íi*-. para instalação de fábrica a' ¦¦" ,'tnue se refere, abrangendo á.'
j^Sáréa aproximada de» quatro
p 

"«B^metros 
quadrados.

•| -IV-Àflrma concessionária se
{•"jjj ;|6*^Ípremeterá:a iniciar o.ior».
!;.- |r*admento das vacinas de sua

|-pfj*i-r|o, até 80 
"de^-junho"

;¦**; . yflra^*********»»**»'»^ ¦*,-.. ¦ ¦¦¦ , ¦ —¦ ¦—

do corrente ano, permitida a
prorrogação em caso de fór-
ça maior e a juizo do Chefe
do Poder-Executivo. '

CAIU DA ARVORE
O MENOR-

FRATURANDO
O BRAÇO £

A PERNA
Quando tentava ~ alcançar

uma epipa» que»ficara, pré-
sa numa-árvore, o menor!
Lourenço, rfilho.de- Manoel
Martins da Silva, i*esidcnte
no Morro da -Catacumba.,'
barracão s/n.„ escorregou do"
galho que o sustjnha, indo,' projetar-se ao solo. de uma?
altura de seis» metros, -

Na queda, o menor sofre.u
fratura. da, perna 1 a, braço et.
querdos. Socorrido por popu*-lares,- foi encaminhado ao
Hospital Miguel Couto, onde
«* acha intentada
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Orientação do. «lv. Audir de
Azevedo Filho.

Unidade 6 — Hua .Teíerson
Ferreira, em RAMOS: Unida-

icie li — à disposição da PDF
pura vacinação Seilk: Unidade

0.--- LARGO DA ROCINHA,
na Avenida Nleuiayer; Util-.
dade 10 — Rua Be.»n&rdo Vas-
conceios, 189, KFALENGO;

üs llcspltais Voian.es . das
Pioneiras Sociais estão equi-
pados com Raio?-X para dlag-

nostlccs médicos c dentário,
gabinetes para cluiiça geral,

mesa ginccológica, laboratório
1c análise e farmácia què for»*-
nece gratuitamente os rcied.*
canientos receitados. ->•
. Os Hospitais Volantes estão
sob a orientaça0 médica dò
dr Walter Marinho Dias.
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NO BRASIL O SUBDIBETOR GERAL DA «UNESCO» —
Chegará a São Paulo no dommgo próximo, dia 16, o sub»
diretor geral da UNESCO, sr. Ma*colm S. Adiseshiah. Sua
visita à capital paulista, se prende à inauguração, na Uni»
versidade de S. Paulo, no dia seguinte, do curso de aper-
felçoamento de professores e formação de administrado-
res educacionais de alto nivel, um dos pontos de maior
Importância do chamado Projeto Principal daquela entida-
de especializada das Nações Unidas, relativo a erradica-
çâo do analfabetismo na América Latina dentro de dez
anos..Nesse projeto, a Universidade de SSo. Paulo é uma
das chamadas «Universidades Associadas". (Foto UNESCO— Agência Nacional)

CONTINUO DESIPORECIDO 0
M1TJD0R DE VINDO PESSIO
Também não compareceu ao Distrito o motorista qué seria o pivô do

í crime.— Batida na r astinga da; Marámbaia j
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Aspecto da festiva solenidade, que assinalou o segun do aniversário da atual administração do I.Á.PJ.

Inapiàrios Comemoraram Ontem
Os 2 Ms da Gestão José Raimundo

Presentes diversas autoridades e dirigentes sindicais — Balanço da
administração —Coquetel

• "Trarj-correu, ont-m, o se»
gundo aniversário da adml.
nistra-âo do sr José Ral-
mundo da Silva, na preside»-

* 
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7 NOVA LOJA T0PÂZI0 — 'S*^-^"*^^ o-Wa,
„_ ,, . ' * . ",;hora»> *-** noua.fillal das "Lojas T.op&üp,Ltm\a". organlxaçSo-comercial cuya tópansSo vem sendo vlvamtnte apoiada pelo: publico carloca. A inauguração da novac-us. que fica finada á rua Visconde do ^oBrarKo.7\(Pía^TkadèÂtes),eòmpareéetamr^-rotas pessoas de.4esteque social t político, tntttat quais o deputado Frota Àtfüar.-* "--•-••• 
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cia do-IAPLPor lêste moti-
vo os funcionários daquela
instituição de previdência so-
ciai, prestaram-lhe expressi.
va homenagEm, na sede cen-
tral- do lÀPL à avenida Al-
mirante Barroso, 78 .

,ÀTO SELÈNE
Precisamente às 16 -horas

teve inicio o ato solene, ao
qual compareceram r-üpre.
sentahtes dos ministros dà
Guerra o do Trabalho, o se-
nador Matias Olímpio, o pre-sidente da "ENI, sr. Ljdio Lu-
nardi; ós deputados estaâuai-i
Edgar Bezerra Leite, de"
Pernambuco, Sebastião. Pe-
truz da Assembléia Legisla.
liva de Minas Gerais, a tle-
putado federal.Iyete Vargas,
bem cqrno o padre Nobrcga,
de Belo Horizonte, dirigr-nte-s
sindicais, o diretor do Con»
selho Superior da Previdên-
cia Social, outras autoridades
e mais -de meio milliar de
funcionários.
REALIZAÇÕES DURANTE

OS DOIS ANOS DE
ADMINISTRAÇÃO

», Coube ao sr, Luz Martins
da Rocha, tesoureiro, geraldo IAPI. ler em expr-asivo
relatório da* administração
do sr, José Raimundo.

Em seguida, falaram o pa--dre-Nóbrega, presidente «do
Clube dos Inapiàrios, o pre--mt**m «a, GmiÇêmae,. m»

cional da Indústria, sr. Lldio
Lunardi, e o deputado Se-
bastião, Petruz.

Finalmente, o sr. José Rai»
mundo agrsdecu. a presença
de todos e se prontificou
prosseguir sua tarefa de bem
servir os contribuintes do
IAPI. Quando terminou sua* praçãp,ílhe íoi. entregue, uma
placa de prata, oferecida pe.los funcionários. .;.,. :

' - ;• COQUETEL..!.'.'.. .
Depois das solenidades, fdí

servido' um coquetel, enquim*
to uma orquestra executava
-números do música popular.

Ainda não se apresentou,
nem a policia espera que se
apresente, o ex-bancário Luiz
Correia, - matador da bela
Vanda. Pessoa da Silva, en-
contrada morta com sois fe-
rimemos no pescoço, no inte»
rior dç.um quarto do Hotel
Garoto, na Barra da- Tijuca.

O criminoso, que é calvo,

branco,,forte, com l,65m. de
estatura, 75. quilos , de, !pâso
e com. um sotaque, de por.tu-
guês. rpremcdltou o bárbaro
homicídio, atraindo» a mu.
lher, sua companheira de
cinco anos, para aquele lo.
cal. Levava consigo uma na-
valha e,: em nieio a" càriaias,
quase que decapitou a máe
de seus três filhos. '

- A , policia, na certeza de
quobásiáassiho éstèjá escon-

, dido numa Cabana na Ros-
tinga ' da Marámbaia, orga-
nizóti uma -caráVaná para . irao. s:u> ericalço. -'-.,'

í * O, motorista èonhecido porPáscòal,' é qüé iseria o pivôtdò crime,'tampouco apart-ceu
•n,q Io DIst." Policial, a íim
de prestar declarações.

HOMENAGEM A
CASTRO ALVES

A Associação Cultural Ca8-
tro Alves, comemorando o
1I1«> aniversário, de nasi-imni..
to do seu patrono, fará reali-
zar Junto á hérmá do: poeta,
no Passeio Público, an.niihá,
ás 17 horas, uma solenidade
em homenagem ao autor da"EspumaB Flutuantes", es-
tando convidados para .o ato
os admiradores.. 4e.. Çastri)

.Alves, os artistas, e .InteleCtu.-.
ais, bem como o público «je
«ss?*-' 74:

RegisUos Policiais
O comerciário Mário Alves de Santana,solteiro, de 28 anos, procurou < a • morte ati-ramlo-se do viaduto de- Campo. Grande ao. leito da linha férrea, sendo colhido por um*trem que passava na ocasião. O corpo, com

guia dás autoridades do'28' Distrito Poli»ciai, foi removido para o Instittuo Médico
Legal. ¦.'..;:•.•

f'[p':.Pescador Fòi e Não Voltou

,Ós pescadores Floriano Luiz dè: Vascon»
céíõs, de 42 anos, morador no grupo §7,,apto. 302, no Conjunto Residencial .Dona
Castorina, na Gávea, Pedro Melo,da Silva
Filho, conhecido' por "Brucutú", de 18 anos
e Raimundo Farias Magalhães, conhecido
por "Cearehse", saíram nüm barco de pes-ca da Colônia Z-6 rumo às Ilhas Cagarras.
Em melo à viagem, foram surpreendidos

• por»forte ventania que arrastou o barco'
contra as lajes, apesar de haverem'lança»
do âncoras. Finalmente, a pequena embar»
cação, chocou-se contra uma rocha, jogan-do os .pescadores ao mar. Floriano nadou
em direção às lajes, enquanto Raimundo
seguiu para uma ilha, "Brucutú" foi traga»
.do? por, ura yagalh&ó,. morrendo afogado.''

. Floriano foi encontrado por pescadores da
vCo}flnIa,Z-6. Quanto a "Cearense", .que se

havia'salvo hão foi encontrado, presumindo-se tjue tenha tomado outro rumo. ,
Assaltante Obrigou Casal a Ficar nu
'.. Orlando GsntH dos Santos, de 21 anos,'

Rua Arapá, .122, se encontrava.com sua ná:
mqrada, Alimla d: Oliveira,'na cstTCría Vr»--lha dá Pavuna, èm frente ao núrns-o 1.080.'
quando surgiu um indivíduo de côr prêt.-i'
que, a**mado de revólver,» obrigou o casal
a desplr-se. Após violentar a jovem, na pré»sen-a do seu namorado,-tomou um relógio
de Orlando e mandou que êie corresse co-
mo estava. Orlando quis apanhar as cal-,
çàs.e, pór isso, foi Ualeado no pé esquerdo.
Nò'Hospital Getullo Vargas, contou a his-

tória acima relatada,'rumando emsegíifcía
para o 21». Distrito-Policial.

Matou e Fugiu Para Brasília
O indivíduo Viüdemar dos. Santos, sol»teiro,. de 37 anos, no. dia' 14 dé fevereiro,matou .o funcionário da'Prefeitura AbelD Assunção, a facada. O/cfíminqso, ciue após

(a.prática dp homicWio fugiu para Brasília,chegou recambiado, ser(ío-levado para o* P-s.tr-to ,Ppli.c|al, contando a sua versão
,*.dp crime da seguinte maneira: matei o ve»»lhp porque èie estava prejudicando mlnhasaude. Desde-o dia em que o vi com uinamulher, tocando violão e elà. mp disse que;au ia morrer, não tive mais sossêco. Cons»tantemente, via visagénse'sent'a'tinicheiro

forte d? enxofre. Fui a um "terreiro" èossantos" disseram què fora feltáiima "man-
dinga contra mim. Seis meses fiquei afãs»tàdo dó J-abaihb pór, dqença". Quando nierestabelec, a primeira pessoa' que eiicoh»trei foi o velho. No dia do crime, passavapela Rua Conde de Baepehdi, tardf» da noi-te, quando o encontrei. Ao, cumprimenta»lo, aproveitei para enfiar a "peixeira" émsua barriga. 'No dia' seguihbs;'' fugi paraBrasília. Lá, resolvi, confessar o crime ao
Coronel Mi|zzl".

Nova Aventura?
E' o que parece hàvçr tPn*nío'o'****'**;*Í'»'José Brznrra do Barrns. ílè •* lhos. 'í*:'r

bfm'ha*/1n ¦rcf!r?---!''n '-n Rin ¦»• ¦ "•,t•'-•)-¦¦

v'o' "Jun.n - de Gr.•.»y'',vc"'::*• \'---- .y -,
tovnnv iim toureiro, nn ""'"».r.-.-:Ki "». •"- >
a dèsanürccsr, rtassa va?. *Í"-'-'"(lesêu*(**) ''r'
autorltlode-da Policia Marítima qu-» o"Í4xaram Ir para casa sozinho. Quapdn¦seuPai. o sr. Paulo Bezerra de Barros, foi' np;inhá-lo, não mais o encontrou. Em PadreMiguel,, onde. fica sua - residência, diver-

, sas pessoas disseram, que o viram Paraonde teria ido desta'vez oJòsède Barros?
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